
RAI - I
A vereadora Rai de Almeida (PT)
denunciou o estado de conserva-
ção de unidades que prestam aten-
dimento em saúde. Ao ocupar a
tribuna na 57ª Reunião Ordinária,
quinta-feira (9), a parlamentar exi-
biu fotos de dois locais que fiscali-
zou recentemente. Na unidade de
saúde do Bosques do Lenheiro, as
imagens mostram paredes com tin-
ta descascando e presença de mofo,
telhas ausentes e fiação exposta e
remendada com fita adesiva.

RAI - II
A sede do Crab (Centro de Refe-
rência para Atenção Básica em Saú-
de) do Piracicamirim, que passa
por reformas desde abril, também
tem gerado transtornos a usuári-
os, de acordo com a vereadora. "A
Saúde está fazendo uma reforma
em toda essa unidade, com o aten-
dimento normal: é o caos. Os luga-
res que já passaram pela reforma
já têm problema de umidade, in-
clusive quando chove já escorre
água pelas paredes", ilustrou.

RAI - III
Na sequência de sua fala, Rai de
Almeida afirmou querer mobilizar
a sociedade para que a legislação
eleitoral passe a barrar candidatu-
ras de quem comete violência
contra mulheres. "A sociedade
não tem nenhuma lei que pune
a candidatura daqueles que co-
metem agressões, para serem
impedidos, por exemplo, de dispu-
tar as eleições", refletiu.

RAI - IV
"Assim como temos a Lei da Ficha
Limpa para quem comete atos de
corrupção e não pode ser candi-
dato, precisamos fazer uma
campanha para ter na legisla-
ção um dispositivo em que aque-
les que cometem violência con-
tra a mulher - e transitada a
sentença de um processo -, que
essa pessoa não possa ser candida-
ta a nenhum cargo eletivo", disse.

TREVISAN - I
Mais uma vez, o alerta sobre os ris-
cos de transmissão da febre macu-
losa fez parte do discurso do vere-
ador Laércio Trevisan Jr. (PL), na
quinta-feira (9). Ele voltou a cobrar
providências quanto ao manejo das
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HYUNDAI ASSINA
A Hyundai Motor Brasil anun-

cia o lançamento oficial do "Hyun-
dai Assina", seu programa de car-
ro por assinatura que oferece uma
nova forma de mobilidade práti-

ca, flexível e sem burocracia. A novi-
dade já está disponível nas conces-
sionárias da Grande São Paulo e
será expandida para todo o Bra-
sil até o fim de 2025. A12
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XV TRICAMPEÃO
Empurrado por mais de 14 mil torcedores no Barão da Serra Negra, o XV de Piracicaba venceu o Primavera por 2 a 0 no último
sábado, 11, e conquistou o tricampeonato da Copa Paulista Sicredi. O Nhô-Quim reverteu a desvantagem do primeiro jogo
- quando havia perdido por 1 a 0 em Campinas - e levantou a taça pela terceira vez, repetindo as conquistas de 2016 e 2022. A16

Bebel lança hoje a Frente
Parlamentar dos planos
de educação em todo País
Em seminário na Alesp, hoje, 14, deputada Professora Bebel lança Frente
Parlamentar para construção dos planos de educação nacional, estadual e municipais
Em seminário que será realiza-
do nesta terça-feira, 14, na As-
sembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) fará

capivaras do Parque da Rua do
Porto para evitar o contágio dos
frequentadores pela doença atra-
vés do carrapato estrela.

TREVISAN - II
"Lá, hoje, tinha perto de 40 capiva-
ras. Aí eu pergunto, vai continuar
desse jeito ou vai contratar uma
firma para levar essas capivaras
para o Tanquã, ou que leve para o
habitat natural no Mato Grosso,
no Pantanal? Não levem crianças
no parque da Rua do Porto, por-
que é muito perigoso o carrapato
estrela, a febre maculosa".

ZEZINHO - I
Na mesma reunião ordinária, quin-
ta-feira (9), o vereador Zezinho
Pereira (União) utilizou a Tribuna
para abordar a crise hídrica que
afeta a região. Ele destacou que o
desmatamento contribui para a
crise de abastecimento de água, ci-
tando como um dos exemplos a
derrubada da mata nativa na re-
gião de Ibitiruna para a produção
de cana-de-açúcar.

ZEZINHO - II
O vereador, que faz parte da Fren-
te Parlamentar em Defesa do Rio
Piracicaba, relacionou o desmata-
mento nesta e em outras regiões
à diminuição do volume de água
nos rios e ribeirões da bacia,
afetando diretamente as nas-
centes. "O desmatamento dessa
região do nosso município, tam-
bém dos municípios vizinhos, aci-
ma do Rio Piracicaba, acabou com
as nascentes. Isso faz falta no nos-
so rio", alertou o parlamentar.

RENAN - I
O vereador Renan Paes (PL) vol-
tou a cobrar a Prefeitura para que
intensifique a fiscalização em fer-
ros-velhos da cidade. O parlamen-
tar relacionou a prática ao aumen-
to de furtos de fios, torneiras e ou-
tros objetos metálicos em residên-
cias e comércios. Ele citou uma ocor-
rência recente, registrada em 7 de
outubro, em que peças avaliadas
em R$7,5 mil foram furtadas de
uma metalúrgica e revendidas em
um ferro-velho por apenas R$13.

RENAN - II
"Esse caso mostra como funciona
a lógica: o morador ou empresário
tem um prejuízo de milhares de
reais, enquanto o material é vendi-
do por valores irrisórios", afirmou.
Segundo o vereador, parte do pro-
blema está na falta de fiscalização
sobre o funcionamento desses es-
tabelecimentos. "A Prefeitura
tem que disponibilizar fiscais
para passar nos ferros-velhos,
porque a polícia só consegue
agir em flagrante", destacou.

PAULO CAMPOS EM BRASÍLIA
O assessor parlamentar Paulo Campos (SD), do gabinete do deputado
federal Paulinho da Força (SD), participa das sessões da CPMI que inves-
tiga fraudes no INSS, em relação a aposentados e pensionistas. A13
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o lançamento oficial do Fórum
Permanente para Estudos e
Construção dos Planos Nacio-
nal, Estadual e Municipais de
Educação (PNE, PEE e PME´s).

O evento está marcado para as
9 horas, no Auditório Paulo
Kobayashi,  e contará com a
participação de representan-
tes do Ministério da Educa-

ção, parlamentares, ex-minis-
tros, representantes de enti-
dades, acadêmicos, pesquisa-
dores e técnicos em diversas
mesas de debates. A13

A deputada estadual Professora Bebel (PT) faz o lançamento oficial  do Fórum Permanente para Estudos e Construção
dos Planos Nacional, Estadual e Municipais de Educação (PNE, PEE e PME´s)

Pelica e Piruleta
estão todos os dias
na TV Ativa
O primeiro programa infantil da
televisão em Piracicaba, Pelica
e Piruleta (foto) - idealizado
por Barbosa Neto - está em
exibição todos os dias na TV
Ativa, em três diferentes
horários: às 9, às 14, e às 17
horas. Pelica e Piruleta são dois

grandes amigos que se
encontram para brincar e
aprender juntos. O ponto de
encontro é um muro em uma
área de convivência do bairro,
próximo às suas casas, onde
começam suas aventuras.
Nesse cenário, eles resgatam o
espírito das brincadeiras de rua
e a importância de estar ao ar
livre. Além disso, as personagens
exploram diferentes espaços de
lazer e visitam locais dedicados
a atividades artísticas e cultu-
rais, sempre incentivando a
curiosidade, a criatividade e a
amizade. Em cada episódio,
os personagens apresen-
tam, de forma lúdica e
didática, temas como a
importância da leitura, a
reciclagem e a preservação do
meio ambiente. Também
compartilham dicas de espaços
e agendas culturais, além de
propor atividades que estimu-
lam a cognição, o raciocínio, o
convívio e a socialização.
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"IN EXTREMIS" (301)

Cecílio Elias Netto

E chegou o tem-
po de mergulhar em
memórias e recorda-
ções buscando vir a
contá-las como con-
tribuição. Eis, então,
que o matusalêmico
escrevinhador se es-
panta com fatos, coi-
sas que ele próprio - relembrando
-   custa a acreditar. Não teriam
sido sonho, pesadelo? Invenção,
talvez? Se ocorreram, como foi
possível àquilo sobreviver?

Mas aconteceram. Foram
anos dramáticos que, amarga-
mente, deixaram herdeiros ten-
tando, ainda, revivê-los. E a ame-
aça se avulta diante do aparente
esquecimento da advertência que
nos alcança desde o século
XVIII: "O preço da liberdade é
a eterna vigilância." Estaría-
mos, atualmente, sendo vigi-
lantes? Tem-se noção do que
seja perder a liberdade? O en-
sinamento cristão - "Vigiai e
orai" - não nos serve apenas
para questões de fé, de costumes.
Trata-se de sabedoria também
para a vida prática. E, na condi-
ção humana, o vigiar está entre
as necessidades primordiais.

Insensatos há - e oportunis-
tas - que ainda propõem o retor-
no do militarismo a este país. Ob-
viamente, trata-se da herança
que nos ficou desde os primórdi-
os, da monarquia à república.
Talvez, haja, realmente, a nos-
talgia das figuras de um rei,
de príncipes, de condes. Cos-
tumamos criá-los: Rei Pelé,
Rainha Xuxa, Rei Roberto
Carlos, reis do café, da soja,
do açúcar, Princesa do Oeste...

Há, pois, quem deseje o re-
torno de muito disso. E parece,
realmente, ser verdadeiro esse
eterno retorno da vida por si mes-
ma. Ora, desde o século 18, a ge-
nialidade de Lavoisier nos ensi-
nara: "Nada se perde, nada se
cria, tudo se transforma." Tudo
o que é vivo. E, portanto, o pre-
tensioso ser humano também. E
vivemos - sim e ainda - o entendi-
mento marxista da "luta de clas-
ses". Cada vez mais ampla, po-
rém, embora com outros nomes:
competição, concorrência, meri-
tocracia, por aí vai. Na realidade,
confirmando outra antiga cons-

Um "duelo" com cinta
A expressão mais alta da Política:

Mariana Conti e a Flotilha da Liberdade
Há quem diga

que, com a ascensão
da extrema-direita,
a política foi venci-
da e está com seus
dias contados. É
bem verdade que o
extremismo de direi-
ta, por meio de dis-
cursos que instigam
o ódio e práticas an-
tidemocráticas, tem
investido pesada-
mente na destruição
da política. Aliás a derrocada da
política se constitui como uma
das estratégias centrais para
que o extremismo de direita
consiga avançar em seu projeto
de esfacelamento do tecido so-
cial. A negação da política re-
presenta a tentativa de se sufo-
car as utopias, o projeto de se
construir uma sociedade justa,
livre, fraterna e igualitária.

Mas a política, em um senti-
do mais genuíno, constitui-se,
justamente, como a ciência para
se organizar a sociedade a partir
do bem coletivo. A política desve-
la-se na criatividade humana de
se organizar a vida em sociedade
tendo como princípio ético fun-
damental o bem coletivo. A vida
em sociedade pede respostas po-
líticas, para que todas as pessoas,

Adelino Francisco de Oliveira

Por que fazer algo para
alguém, se esse alguém

pode fazer?
João Ulysses

Laudissi

No livro Minha
Vida, Minha Obra
(My Life and Work,
1922), Henry Ford nos
convida a refletir sobre
caridade e ajuda soci-
al de forma direta e
ainda surpreendente-
mente atual. Ele dife-
rencia a caridade pas-
siva - aquela que dá esmolas, gera
dependência ou serve apenas para
autopromoção - da verdadeira fi-
lantropia, que cria oportunidades
para que as pessoas possam se sus-
tentar por conta própria.

Ford afirmava: "A pior coisa
que podemos fazer por alguém é
fazer por ele aquilo que ele mesmo
poderia fazer". Ao oferecer ajuda
sem um propósito produtivo, aler-
tava, enfraquece-se a vontade de
trabalhar e, consequentemente, a
própria pessoa e a sociedade. A ver-
dadeira ajuda não é simplesmente
dar, mas permitir que cada indiví-
duo consiga se ajudar.

Ele exemplifica essa ideia com
ações concretas: escolas profissio-
nalizantes que ensinam jovens a
trabalhar com habilidade e orgu-
lho, e hospitais autossustentáveis,
que oferecem serviços de qualida-
de a preços justos. Nessas institui-
ções, não havia caridade no senti-
do tradicional; havia aprendizado,
dignidade e oportunidades reais.
O trabalho - e não a esmola - era a
base da prosperidade.

em um sentido univer-
sal, tenham as condi-
ções básicas para o de-
senvolvimento de suas
potencialidades mais
humanas. Cabe à po-
lítica criar as condi-
ções para que os di-
reitos humanos se-
jam uma realidade
histórica e efetiva,
em uma sociedade
que espelhe a utopia
do reino da liberdade.

É por isso que o extremismo
de direita se lança contra a política,
pois seu projeto de sociedade pres-
supõe o caos, a violência generali-
zada, a exploração, a opressão, a
supressão de todos os direitos, a
regressão social e a miséria huma-
na. A extrema-direita se utiliza do
discurso antissistema, não para
transformar a sociedade e avançar
em pautas que dignificam a vida
coletivamente, mas para desorga-
nizar a política e ascender ao poder
e governar sob terra arrasada, de
maneira ditatorial, recorrendo a
leis marciais em um estado siti-
ado e de exceção. No limite, o
que o extremismo de direita al-
meja é a legitimação da necropo-
lítica, em um mundo sem nenhu-
ma ética nem dignidade, abolindo
todos os direitos de cidadania.

É neste contexto que a Flotilha
Global Sumud - palavra de origem
árabe que significa a disposição do
povo Palestino por sua liberdade e
autodeterminação soberana -, na-
vegando em águas internacionais,
ousou levantar, contra todo pode-
rio colonial imperialista de Israel, a
bandeira da solidariedade e da liber-
dade em prol da causa Palestina, res-
gatando o sentido mais profunda e ge-
nuíno da política. A política mais eleva-
da é aquela que, desvencilhando-se dos
interesses mais imediatos, pragmáti-
cos e comezinhos, tem a coragem de
avançar para um movimento de
transformação social, no mais pro-
fundo compromisso com a causa
da verdade, da justiça.

A jovem vereadora de Cam-
pinas, Mariana Conti, do Parti-
do Social ismo e Liberdade
(PSOL) também integrou a Flo-
tilha Global Sumud, entenden-
do que a luta por justiça e eman-
cipação guarda sempre uma di-
mensão internacional. Mariana
Conti, desde a Tribuna da Câ-
mara Municipal de Campinas,
sempre pautou a sua atuação
política no mais estreito com-
promisso com os direitos huma-
nos, denunciando situações de
injustiça social e ambiental e
propondo projetos e políticas pú-
blicas capazes de apontar para uma

outra ordem social, alicerçada na
universalização dos direitos
de cidadania.

A ousadia e o desprendi-
mento da vereadora Mariana
Conti nos recordam, com con-
tundência, o sentido que deve
revestir a atuação de todo agen-
te político: a transformação da
ordem social, visando a constru-
ção do reino da liberdade. Mari-
ana Conti, com a coragem da
verdade - a parresia dos gregos
-, enfatiza, com seus gestos, que
a política não morreu, ainda há
lugar para a esperança, a partir
de uma militância política livre
de pragmatismos, de fisiologis-
mo, de jogos de poder e de toda
sorte de acordos e conchavos.
Navegando na Flotilha da Liber-
dade, Mariana Conti nos revela
a expressão mais elevada e no-
bre do fazer político. Contra toda
violência do neofascismo do ex-
tremismo de direita, Mariana
Conti e seus bravos companhei-
ros que integraram a Flotilha
resgatam a dimensão da políti-
ca como locus da utopia.

Adelino Francisco de Oli-
veira, professor do Institu-
to Federal de São Paulo,
campus Piracicaba;
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

Doenças pulmonares graves
Douglas

Alberto F.de
Campos Filho

As doenças pulmo-
nares graves compreen-
dem condições como o
câncer de pulmão, a fi-
brose cística, a doença
pulmonar obstrutiva
crônica (DPOC), a tu-
berculose e as doenças
intersticiais, como a fi-
brose pulmonar. Todas podem cau-
sar severas dificuldades respirató-
rias, inflamação e cicatrização do
tecido pulmonar, exigindo acom-
panhamento médico especializado.

Exemplos de doenças pulmo-
nares graves

o Câncer de pulmão - tumor
maligno que se desenvolve no teci-
do pulmonar e pode se es-palhar para
outras partes do corpo. Estudos do
Instituto Nacional de Câncer (INCA)
in-dicam que o tabagismo é respon-
sável por cerca de 85% dos casos
diagnosticados no Bra-sil.

o Fibrose cística - doença
genética hereditária que provo-
ca o acúmulo de muco espesso
nos pulmões, levando a infec-
ções respiratórias recorrentes.
Pesquisas da Cystic Fibrosis
Foundation (2023) mostram
avanços significativos com tera-

pias moduladoras
genéticas.

o Doença Pulmo-
nar Obstrutiva Crôni-
ca (DPOC) - grupo de
doenças que inclui o
enfisema e a bronqui-
te crônica, caracteriza-
das por obstrução das
vias aéreas e dificulda-
de respirató-ria. Se-
gundo a OMS, a DPOC
é a terceira principal

causa de morte no mundo.
o Doenças Intersticiais

(como a fibrose pulmonar) -
provocam inflamação e cicatri-
zação do tecido pulmonar, com-
prometendo a função respirató-
ria e a oxigenação do sangue.

o Tuberculose - infecção bac-
teriana contagiosa causada pelo
Mycobacterium tuberculosis, que
afeta principalmente os pulmões. A
OMS estima que 10 milhões de pes-
soas são in-fectadas anualmente.

Outras doenças relevantes
o Asma - doença inflamatória

crônica das vias aéreas, que pode
causar falta de ar e crises graves.
Quando tratada corretamente,
mesmo a asma moderada ou grave
pode ser con-trolada com imuno-
biológicos - vacinas desenvolvidas
por engenharia genética que blo-
queiam a IgE e reduzem os eosinó-

filos. Esses medicamentos estão
disponíveis no rol de alto custo do
SUS em diversos estados, incluin-
do São Paulo, e têm se mostrado
alta-mente eficazes.

o Pneumonia - infecção aguda
que inflama os pulmões e pode causar
complicações graves, especialmente em
idosos e imunossuprimidos.

Sintomas e sinais de alerta
- Falta de ar ou respira-

ção ofegante
- Tosse persistente (com ou sem

sangue)
- Dor no peito
- Roncos e pausas respiratóri-

as durante o sono (sintoma de ap-
neia do sono)

Recomendações
O surgimento de sintomas res-

piratórios persistentes deve levar à
consulta com um pneu-mologista.
O diagnóstico precoce e o tratamen-
to adequado são fundamentais
para evitar complicações e preser-
var a qualidade de vida.

Asma no Brasil
A mortalidade por asma

é de cerca de 2 mil mortes
anuais ,  segundo dados  do
DATA-SUS, com taxas vari-
ando entre 1,11 e 1,30 óbitos
por 100 mil habitantes (2018-
2022). Entre 2019 e 2023, o Bra-
sil registrou 12.195 óbitos por
asma, com o pico em 2022. A

região Sudeste concentra o mai-
or número de casos fatais.

Principais causas de morte por
asma

o Crises graves - O estreita-
mento dos brônquios impede a
passagem de ar, levando à asfix-
ia.

o Falta de tratamento adequa-
do - A ausência de uso regular de
medicamentos preventivos aumen-
ta o risco de crises.

o Uso incorreto de medica-
mentos - O abuso de broncodilata-
dores de alívio rápido e a omissão
dos preventivos podem agravar o
quadro.

o Falta de plano de ação - A
inexistência de acompanhamento
e orientação médica indi-viduali-
zada contribui para o risco.

Prevenção e Controle:
o Seguir o tratamento de for-

ma contínua.
o Realizar acompanhamento

médico regular.
o Adotar um plano de contro-

le personalizado.
Com o manejo adequado, o

paciente asmático pode ter uma
vida plena, produtiva e sem limi-
tações significativas.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano

Amoras chegam relembrando sabor de infância
Celso Gagliardo

Uma das mi-
nhas tarefas atuais é
recolher amoras,
quase diariamente,
de um pezi-nho plan-
tado há pouco tempo,
muda adquirida na
conhecida feira de
produtores rurais da
cidade de São Pedro,
onde a agricultura
rural é bem desenvolvida.

Hoje, quando vejo uma foto-
mensagem do engenheiro ituano
Zenaro, que conheci atuando no
setor de mineração, ativista e ma-
teiro dos bons, protetor de pássa-
ros e planta-dor de árvores, e mos-
trou a caixa com amoras, essa fru-
tinha gostosa e que adoça as nos-
sas vidas na primavera-verão.

Isso me motivou a escrevinhar
estas linhas para o blog celsoga-
gliar-do.blogspot.com .

Renato Tei-
xeira, expoente
musical de nossa
geração, tem uma
melodia ingênua e
rural, falando da
Amora, de 1979:
"Depois da curva
da estrada / Tem
um pé de araçá /
Sinto vir água nos
olhos / Toda a vez
que eu passo lá... /

Vou pintar a minha boca / No ver-
melho da amora / Que nasce lá no
quintal / Da casa onde você mora.
/ Vou contar para o seu pai / Que
você me namora / Vou contar pra
sua mãe / Que você me ignora. "

Imaginava que a nossa
amoreira, ao começar a produ-
zir, fosse invadida por pássa-ros
que não dão sossego ao nosso
pezinho de figo, às pitangas, e
mesmo à ração do gato. Já a
acerola não sofre ataques, e o

mesmo estou observando com
relação à produção das amoras.
Algum ornitólogo poderia expli-
car melhor, talvez o seu exteri-
or da frutinha, meio que pelu-
dinha, afaste muitos pássaros,
pelo que vimos.

Diz-se que a amora é uma
fruta rica em vitamina C, K,
manganês, fibras e múlti-plos
benefícios para a saúde, com
propriedades antioxidantes e
anti-inflamatórias, ajudan-do
na prevenção de doenças. Pode
ser consumida fresca, com fru-
ta, ou em preparos adi-cionada
a sucos, geleias, mousses e tor-
tas, além de chás com suas fo-
lhas e caules.

Pés de amora não são exclusi-
vidade de ninguém. Estão por aí,
até em ruas e pra-ças fazendo a ale-
gria de muita gente que vai sabore-
ar a frutinha em forma de garrafi-
nha. O chão de um pé de amoreira
costuma ficar forrado pelas fruti-
nhas que caem com os ven-tos.

Esse tempo da colheira da
amora nos remete à memória
afetiva do passado, tempo de
criança, que gostava de subir
nos pés de amora para se lam-
buzar literalmente ao colher e

saborear a fruta. Há amoras
diminutas, pequeninas, e outras,
mais admiradas ao serem colhi-
das, que são carnudas, sedosas
e suculentas.

Amassada mesmo que le-
vemente, soltam um líquido
avermelhado intenso, que vai
borrando dentes, boca, mãos
e até a roupa. Coisa de crian-
ça, de um tempo de muita li-
berdade, de compartilhamen-
to do que vem da mãe natu-
reza e não de simples e frios
arquivos digitais.

Que essa temporada doce e
gostosa continue e possamos co-
lher amoras por mais um tem-
po, sempre deixando algumas
para consumo pelos pássaros,
fora aqueles que nos antecipam.
Alguns chegam e são bem-vindos.

Pois é. Um gostinho agrido-
ce, remetendo-nos invariavel-
mente à infância, da boca pin-
tada a ameaçar com um beijo
vampiro, e outras artes que o tem-
po da ingenuidade per-mitia.

Celso Gagliardo, jorna-
lista,  profissional de
Gestão, Recursos Huma-
nos e Comunicações

Ford também
criticava a caridade
ostentatória, feita
apenas para ser vis-
ta,  muitas  vezes
mais  preocupada
com a imagem do
doador do que com
o bem-estar do bene-
ficiário. Para ele, a
filantropia verdadei-
ra promove autono-
mia, reduz desigual-

dades e transforma vidas, en-
quanto a caridade passiva cria
dependência e ressentimento.

A lição é clara: a socieda-
de avança quando se incentiva
a autossuficiência, o trabalho
produtivo e a responsabilidade
individual. Ensinar alguém a
pescar, em vez de simplesmente
entregar o peixe, é o que torna a
ajuda significativa e dura-
doura. Ford nos lembra que
ajudar não é fazer por alguém
o que ele pode fazer - é criar
meios para que ele faça por si
mesmo, transformando ne-
cessidade em oportunidade e
dependência em liberdade.

No Brasil, onde muitos ainda
vivem à espera de auxílio, essa li-
ção continua urgente: oferecer
oportunidade vale muito mais do
que dar esmola.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análises,
gestão e educação.

tatação, a de Darwin:
"lei do mais forte". A
seleção natural, o
"struggle for life", a lei
da sobrevivência que,
por ser humana, ain-
da implica todos os
apetites. Ou não?

A civilização, hu-
manismos, também
credos religiosos bus-

cam estabelecer equabilidades.
Muito já foi alcançado, mas ain-
da distante do que permanece
utópico. Democracias fragilizam-
se, o Direito busca adaptar-se, leis
são ignoradas, a Justiça é con-
testada. E isso redesperta um bar-
barismo ainda latente na alma do
povo. O da "lei das selvas". E foi,
durante a ditadura, a que mui-
tos tiveram que recorrer diante
da perda de fé também no Judi-
ciário daquela época. Aconteceu,
em muitas situações, o "defenda-
se quem puder".

Foi preciso, como que último
recurso. Houve um tempo em que
ameaças à família do jornalista -
em especial a filhos tão amados -
tornara-se crescente. Bandidos e
policiais haviam-se unido no trá-
fico de drogas. Estávamos sob a
ditadura na qual - pelas palavras
o próprio vice-presidente Pedro
Aleixo - advertira: "o perigo está
no guarda da esquina". Torna-
ra-se a hora das vinganças paro-
quiais. Em busca da defesa de
seus filhos, o jornalista recorreu
à Polícia, à Justiça. Um dos ban-
didos, jovem ainda, relatava, di-
ariamente, o trajeto das crianças
da casa à escola, o horário delas.
"Não ataquei porque não quis".

"Defenda-se quem pu-
der"... Lancei, de público, um
desafio ao jovem delinquente,
aliás, de família honrada e re-
conhecida. Era simples: um
"duelo" em praça pública. As
armas: a cinta, o cinto de cada
um. Dia e hora marcados. No
jardim principal. Multidão lo-
tou o espaço. Esperei, com mi-
nha cinta nas mãos. Mas o
bandidinho não compareceu.
E as ameaças terminaram. Foi
o cada um por si, por sua fa-
mília, por sua gente. E querem
o retorno da tirania?

Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
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O passado

Nada mata o passado e nem a própria morte
Sorrateira e fatal, um dia, há de matá-lo,

Pois ele ataca como o ataque de um cavalo
Que coice distribui a toda e qualquer sorte.

O passado inexiste e é real - causa abalo
No coração e após, espúrio na alma, corte

Que o peito faz sangrar de um mendigo ou de um forte,
E invisível machuca e fere como um calo.

O passado é vingança a existir no futuro:
É cicatriz que sangra invisível na pele

É a atroz resignação que se vive calada.

É o murro que se dá de raiva, contra o muro,
É o pus que na agonia a nossa boca expele,

É a insônia que acontece em longa madrugada.

Os amanhãs do Brasil
Douglas S.

Nogueira

O Dia das Cri-
anças (12 de outu-
bro) está aí. Mas
Dia das Crianças,
por quê? Que hipo-
crisia é essa?

Um país onde
o maltrato as cri-
anças é mais que
realidade, cada
uma dessas pequeninas pesso-
as sofrem em diversos casos os
horrores de uma sociedade in-
justa, sem coração e caráter.

Não há como negar, o Brasil é
infelizmente ainda um dos países
com o maior índice de crianças ca-
rentes, analfabetas e sem o míni-
mo de recursos. Dá a séria impres-
são de que nada fazemos, nem um
pouco se preocupamos com o nos-
so amanhã, sim porque elas serão
o nosso pôr do Sol, o próximo dia,
estaremos nas mãos delas.

Assim como uma casa depen-
de de seu alicerce para montar toda
a estrutura necessária para sua
sustentação, o Brasil tem como base
para um futuro firme suas crian-
ças, mas e aí? O que acontece com
os nossos olhos que não enxergam

o valor das peque-
ninas, já que nada
fazemos além de
sermos displicen-
tes e não assegu-
rarmos uma de-
cência, não ape-
nas para nossos
filhos, sobrinhos
ou netos e  s im
para todas as crian-
ças da nação?

O problema na-
cional em relação às crianças tem
um pouco da nossa parcela indivi-
dual, pois por que razão não pres-
sionamos o governo de uma forma
robusta e agressiva, a dar um fim
nos meninos e meninas de rua es-
palhados pelos cantos escuros e
sombrios do país, por quê não fa-
zemos isso, por quê? Qual o motivo
de nos retermos a não modificar-
mos o nosso amanhã? Que como já
dito, está nas mãos infantis e ino-
centes das crianças de hoje.

Essa data do dia 12 de outu-
bro, expressa a falsidade ridícula
com que nós abafamos problemas
sociais e o pior de tudo, dificulda-
des voltadas para nossas próprias
pessoas. Sim falsidade, pois comer,
beber, sorrir, divertir-se ou até
mesma ficar presa em casa por

motivo de um trabalho escolar ou
de prova, pouca criança tem esse
privilégio em tal data.

Deveríamos nos mobilizar para
que nos próximos anos, o número
de crianças carentes diminuísse
significativamente, pois a cada uma
que conseguíssemos ajudar estarí-
amos montando com mais estru-
tura o nosso próprio amanhã.

Pais revoltados e sem cora-
ção que por inexplicável senti-
mento maltratam seus filhos ou
mesmo os matam! O que é isso?
Onde estamos com o nosso juízo?
Destruindo crianças, o amanhã
poderá não existir!

Referência de amor, doçu-
ra, paz interior, perseverança a
criança traz consigo o mais novo
amanhecer, a forma mais cor-
reta de vivermos bem, sermos
felizes e realizados.

Quantas e quantas olham
para nós adultos, com olhares de
decepção, já que pelo aviso e per-
cepção divina que somente elas pos-
suem percebem o tamanho da nos-
sa imprudência com a vida. Não
entendem a razão pela qual vive-
mos amargurados, tristes e com
um pacote enorme de sentimento
de vingança. As crianças queiram
nós ou não, dão-nos uma aula

de sabedoria perante a insensa-
ta vida, elas não temem aos ca-
minhos tortuosos e difíceis, por
isso o que merecem é o prêmio
aflorado do nosso amor e dedi-
cação. Imagine então, o tama-
nho da sabedoria das crianças
faveladas, de rua, maltratadas
pelo destino inconsequente do
viver. Sendo assim, políticos e
poderosos acordem, trabalhem,
hajam pelo menos em relação as
crianças com o coração, pois de-
pendemos delas! Muito!

Talvez o nosso país num con-
texto geral, considere muito mais o
12 de outubro como dia de Nossa
Senhora Aparecida, do que das cri-
anças. Uma bala entregue, um
abraço apertado e afetivo poderá
até mesmo mudar as esperanças
perdidas, o destino de uma crian-
ça, entretanto tal ato de amor e in-
teligência deve ser feito em toda
oportunidade que tivermos, não
apenas em uma data específica, pois
com isso estaremos protegendo os
amanhãs do Brasil.

Douglas S. Nogueira, Blog:
www.douglassnogueira.
blogspot.com
E-mail: douglas_snogueira
@yahoo.com.br

Primeiros movimentos
operários e sindicais (III)

Ricardo
Freyre Castro

O início do século
XX marcou uma vira-
da profunda na socie-
dade brasileira. A abo-
lição da escravidão e a
proclamação da Repú-
blica ainda eram lem-
branças recentes, e o
país começava a expe-
rimentar um processo
acelerado de urbaniza-
ção e industrialização.
Nas principais cidades
- especialmente São Paulo, Rio de
Janeiro, Santos e Porto Alegre -
surgia uma nova classe social: o
operariado. Formado por imi-
grantes europeus e por traba-
lhadores brasileiros recém-chega-
dos do campo, esse grupo viveu na
pele a transição entre o trabalho
servil e o assalariado.

A industrialização trouxe con-
sigo um novo tipo de conflito soci-
al. Jornadas de até 14 horas diári-
as, baixos salários e condições in-
salubres eram a regra nas fábri-
cas. Mulheres e crianças integra-
vam as fileiras de trabalhadores,
recebendo remunerações ainda
menores. Em meio a essa realida-
de, germinaram as primeiras or-
ganizações de resistência: ligas ope-
rárias, associações de auxílio mú-
tuo e, mais tarde, sindicatos.

Grande parte dos líderes des-
se movimento inicial era composta
por imigrantes italianos, espanhóis
e portugueses, que trouxeram con-
sigo ideais anarquistas e socialis-
tas. Para eles, a emancipação dos
trabalhadores viria da solidarieda-
de de classe e da ação direta - gre-
ves, boicotes e mobilizações coleti-
vas -, e não da intervenção do
Estado. O anarquismo, nesse
momento, foi a principal força
organizadora da classe operária no
Brasil, pregando uma sociedade
sem patrões nem governos.

As greves de 1917 e 1919 sim-
bolizam o amadurecimento desse
movimento. A Greve Geral de 1917,
iniciada em São Paulo, paralisou
fábricas, ferrovias e portos, ga-
nhando rapidamente apoio popu-
lar. Pela primeira vez, o país assis-
tiu a uma paralisação de dimensão
nacional. O estopim foi o assassi-
nato do jovem sapateiro José Mar-
tínez, mas as causas eram mais pro-
fundas: reivindicava-se aumento sa-
larial, redução da jornada de traba-
lho e melhores condições de vida.
A repressão foi brutal, mas o episó-
dio deixou marcas duradouras.

A Greve de 1919, no Rio de
Janeiro, reforçou esse processo.
Os operários conquistaram a
jornada de oito horas em alguns
setores, mas também enfrenta-
ram perseguições, prisões e de-
portações. O Estado brasileiro, ain-
da oligárquico e autoritário, via o
sindicalismo como ameaça à ordem
pública. A polícia política e a cen-
sura à imprensa operária tor-
naram-se instrumentos de con-
tenção das mobilizações.

Enquanto o anarquismo ins-
pirava as greves, o socialismo co-
meçava a se enraizar entre intelec-
tuais e trabalhadores urbanos. A
Revolução Russa de 1917 exerceu
fascínio sobre jovens brasileiros que
viam no exemplo soviético a possi-
bilidade de transformação radical.
Em 1922, foi fundado o Partido Co-

munista Brasileiro
(PCB), inicialmente
composto por ape-
nas nove delegados.
Pequeno em núme-
ro, o PCB simboli-
zou, contudo, a en-
trada definitiva do
Brasil no mapa das
lutas internacionais
da esquerda.

O novo parti-
do enfrentou des-
de o início condi-
ções adversas.
Atuava na clan-

destinidade, com poucos recur-
sos e sob vigilância constante da
polícia. Mesmo assim, conse-
guiu organizar sindicatos, edi-
tar jornais e formar uma rede
de militância que, aos pou-
cos, ganharia presença nos
centros urbanos. O PCB bus-
cava articular a luta dos tra-
balhadores à construção de um
projeto nacional de desenvolvi-
mento e soberania.

Paralelamente, o país vivia
uma efervescência política mais
ampla. O tenentismo, movimento
de jovens oficiais das Forças Ar-
madas, denunciava a corrupção
das oligarquias e pregava reformas
sociais. Ainda que distante do mo-
vimento operário, o tenentismo di-
alogava com o mesmo sentimento
de inconformismo que crescia nas
fábricas e nas ruas. As ideias de
modernização e justiça social co-
meçavam a se encontrar, embora
por caminhos distintos.

As décadas de 1910 e 1920
foram, assim, o laboratório da
consciência de classe no Brasil.
As greves e as associações ope-
rárias revelaram a força e os li-
mites da mobilização espontâ-
nea. A repressão mostrou que,
sem organização política, as vitó-
rias seriam efêmeras. Por outro
lado, o surgimento do PCB trouxe
uma nova dimensão à luta: a ne-
cessidade de unir teoria e prática,
ação sindical e projeto político.

Esses primeiros movimen-
tos moldaram o DNA da esquer-
da brasileira. Trouxeram para
o debate nacional temas como
jornada de trabalho, salário dig-
no, educação popular e direitos so-
ciais - pautas que atravessariam
todo o século XX. Mais do que sim-
ples manifestações, foram experi-
ências fundadoras de solidarieda-
de e de esperança em um país
ainda marcado pela desigualda-
de e pelo autoritarismo.

As sementes plantadas nas
fábricas e nas ruas do início do
século germinariam nas déca-
das seguintes, influenciando a
Era Vargas, a criação da CLT e,
mais tarde, a consolidação dos
sindicatos como atores centrais
da vida política brasileira. Ao
compreender essas origens,
entendemos também que a histó-
ria da esquerda é, em grande me-
dida, a história da luta do povo
brasileiro por reconhecimento, dig-
nidade e cidadania.

Ricardo Freyre Castro,
cronista e ensaísta; es-
creve sobre política, his-
tória e sociedade, com
foco nos dilemas da de-
mocracia e nas transfor-
mações sociais do Brasil
e da América Latina

Lei da empregada doméstica
Almir Pazzianotto

Pinto

Recebi de con-
ceituado escritório
de advocacia desta
cidade, mensagem
eletrônica transcrita
na íntegra:

"Uma emprega-
da doméstica con-
tratada em junho de
2023 para trabalhar
em duas casas de
um casal divorciado - e até cuidar
de um canil - buscou na Justiça o
pagamento de horas extras.

Os empregadores alegaram
que ela não excedia a jornada, mas
não apresentaram o registro do
ponto, documento exigido desde a
Lei Complementar nº 150/2015.

A 6ª Turma do TST foi cla-
ra: sem controle da jornada,
presume-se verdadeira a jorna-
da alegada pela trabalhadora.
O relator, ministro Augusto Cé-
sar, destacou que o registro
é obrigatório para todos os
empregadores domésticos, in-
dependentemente do número
de empregados.

A decisão serve de alerta: a
falta de controle da jornada acar-
reta condenações significativas.
Empregado doméstico sem cartão
de ponto pode gerar condenação
de horas extras. Cumprir a lei é a
melhor forma de prevenir litígios e
proteger ambas as partes".

Com efeito, "cumprir a lei é a
melhor forma de prevenir litígios e
proteger ambas as partes". É ne-
cessário, porém, que a lei tenha sido

elaborada com
racionalidade,
de maneira a es-
pelhar a reali-
dade e, como no
caso dos contra-
tos de trabalho
em geral, apta a
satisfazer as
necessidades e
possibilidades
de ambas as
partes.  Con-
forme levanta-

mento feito a meu pedido pelo
ilustre advogado Dr. Daniel
Formiga, em uma década desa-
pareceram nada menos do que
400 mil vagas formais de em-
prego doméstico, por força das
exageradas exigências da lei.

A Lei Complementar nº 150,
de 1º/6/2015, sobre o contrato de
trabalho doméstico, sancionada
pela presidente Dilma Roussef, per-
tence à numerosa espécie das aber-
rações jurídicas produzidas nos
últimos anos. Com 47 artigos, pa-
rágrafos, incisos e alíneas, compli-
cou o que era simples e provocou o
quase completo desaparecimento de
empregadas e empregados domés-
ticos, substituídos por diaristas e
autônomos. Que o digam as pro-
fessoras e outros profissionais cu-
jos vencimentos ou salários não
lhes permitem suportar os custos e
os riscos da estúpida legislação.

O acórdão da 6ª Turma do
TST adverte que "o registro do pon-
to é obrigatório para todos os em-
pregadores domésticos". A lei, no
art. 12, de fato obriga, e escla-
rece que o ponto pode ser regis-

trado "por qualquer meio ma-
nual, mecânico ou eletrônico,
desde que idôneo". Sabemos que
um dos principais problemas para
os empregadores, de maneira ge-
ral, é conseguir da Justiça do Tra-
balho que considere idôneos, ou
seja válidos, registros anotados
pelos empregados.

O livro de ponto, anotado e
assinado pelo empregado, perten-
ce ao passado. Registros mecâni-
cos ou eletrônicos são incompatí-
veis com as dimensões de casas mo-
destas e de pequenos apartamen-
tos. Destarte, o que a lei exige está
fora do alcance da esmagadora
maioria dos empregadores domés-
ticos. Se exibidos em juízo, livros
de ponto seriam contestados e
recusados por falta de idonei-
dade. Imagine-se a empregada
anotando, de próprio punho,
horário de chegada, o intervalo
para o almoço, o retorno após
uma hora ou trinta minutos, e
o momento da saída (art. 13).

A Constituição de 1988 avan-
çou bastante na proteção aos tra-
balhadores domésticos, como se
pode ver no parágrafo único do
art. 7º. Com o Decreto nº 3.361/
2000, o presidente Fernando
Henrique regulamentou o aces-
so desse trabalhador ao Fundo
de Garantia do Tempo de Servi-
ço. A Lei Complementar nº 150/
2015 tornou impraticável a contra-
tação de empregado doméstico por
família de classe média, não ape-
nas pelos custos, mas sobretudo
pelos riscos que acarreta.

A situação se agrava para ido-
sos que, pela idade avançada, ou

doença incapacitante, exigem cui-
dados permanentes, todos os dias
do ano. Neste caso, não bastará um
cuidador, serão necessários no mí-
nimo quatro, para corresponder
às exigências referentes ao horá-
rio. Isto significa despesas mínimas
em torno de R$ 35 mil mensais,
com todos os encargos.

A presidente Dilma Roussef
não se destaca na história da Re-
pública pela lucidez de raciocínio,
clareza de exposição e fartos conhe-
cimentos. Não concluiu o segundo
mandato. Processada por crime de
responsabilidade, caracterizado
pela falta de probidade na admi-
nistração, conforme prevê o art.
85, V, da Constituição, foi jul-
gada, condenada pelo Senado
Federal e deposta da presidên-
cia da República, sendo o mandato
concluído pelo vice-presidente Mi-
chel Temer. O presidente Lula a
colocou para presidir o Brics.

A Lei Complementar nº
150/2015 converteu emprega-
das em diaristas. É necessário
que surja alguém, no Poder Le-
gislativo, com coragem suficien-
te para corrigi-la dos excessos. O
objetivo seria dilatar o mercado de
trabalho para aquelas que não
se colocam como operárias, co-
merciárias, bancárias, servidoras
públicas, almejando, contudo, algo
mais do que trabalhar dois dias da
semana como diaristas.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

Dona Brasília e seus dois maridos
Walter Naime

Brasília é a Dona
Flor de concreto arma-
do e cerrado florido. Ci-
dade moderna, mas
com coração de novela.
E, como na obra de Jor-
ge Amado, não se con-
tenta com um marido
só. Precisa de dois: um
que garanta o arroz
com feijão e outro que
faça o coração bater
mais rápido.

No começo, Brasília se casou
com o Teodoro da política. Homem
sério, calculista, planilha na mão e
terno engomado. Era do tipo que
acredita que o maior gesto de amor
é pagar o boleto de luz em dia. Para
ele, romance era superávit, jantar
era apresentar orçamento, e pedi-
do de casamento vinha com três
vias autenticadas. Brasília ganhou
ordem, rotina e contas controladas.
Mas paixão? Zero. A cama da União
estava arrumada, mas fria como
sessão plenária às duas da manhã.

Foi aí que, de repente, surgiu
o Vadinho da política. Boêmio, fa-
lastrão, cheio de charme, desses que
transformam discurso em samba.
Chegava no palanque como quem
chega num boteco: abraçando todo
mundo, prometendo churrasco,
cerveja e até feriado prolongado.
Brasília se apaixonou na hora. Com
ele, a vida parecia festa de São João:
muito barulho, fogos, dança e pro-
messa de abundância. Claro, às

vezes a panela quei-
mava, a conta não fe-
chava, mas quem
liga? Ele sabia como
fazer Brasília suspi-
rar.

Dois mundos,
um coração

Eis o dilema:
de um lado, Teodo-
ro, o contador res-
ponsável, que ga-
rante a geladeira
cheia.  Do outro,

Vadinho, o sedutor que dá vida
à festa, mas gasta como quem
tem cartão sem limite. Brasí-
lia, como boa flor, queria os
dois: queria a segurança do
feijão no prato e a emoção do
beijo de promessa.

O fantasma que não
larga do pé:
Mesmo depois que Vadinho

caiu em desgraça política, não foi
embora de verdade. Virou fantas-
ma rondando os corredores do Pla-
nalto, assombrando discursos,
aparecendo em lembranças e até em
comícios alheios. Brasília, na cama
com Teodoro, ainda sonhava com
os beijos de Vadinho. E o Congres-
so, essa vizinhança fofoqueira, se
dividia: uns juravam que só o con-
tador salva a pátria, outros pedi-
am de volta o boêmio, mesmo que
viesse em versão fantasmagórica.

Agora, em plena primavera,
Brasília vive seu dilema. Quer flo-
res no jardim, mas não quer per-
der o adubo. Quer festa, mas tam-

bém precisa da conta de luz paga.
E os congressistas-jardineiros pre-
cisam podar exageros, regar espe-
ranças e impedir que o canteiro da
política vire ringue de UFC. Se não,
a primavera acaba em verão seco
rapidinho.

Moral da história:
Brasília só vai ser feliz quando

aceitar sua sina de Dona Flor: pre-
cisa dos dois maridos. O pão de
Teodoro e a cachaça de Vadinho.
O boleto pago e o samba improvi-
sado. O chão firme e o sonho de
voar. Porque viver só de fantasma
é saudade, mas viver só de plani-

lha é tristeza. E nós, o povo, se-
guimos plateia dessa novela, as-
sistindo Dona Brasília dançar
entre o contador e o boêmio.
Torcemos para que a flor do cer-
rado aprenda a equilibrar per-
fume e espinho. Porque, se de-
pender só de um marido, a pri-
mavera não dura três meses.
Agora, com os dois fantasmas apai-
xonados e um contador de impos-
tos a comédia está garantida, e a
novela do Brasil nunca sai do ar.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Automotivação - A energia
que vem de dentro

Eliel Souza

Disciplina, estratégia e legado: Lições
silenciosas do tênis para a vida

Claudio Siqueira

A semana da crian-
ça me trouxe algumas re-
flexões. O esporte é uma
das ferramentas mais po-
derosas de educação. Em
cada treino ou partida, as
crianças aprendem mui-
to mais do que funda-
mentos técnicos. Fazem
amigos e aprendem valo-
res que carregam para a vida.
Entre tantas modalidades, o tênis
se destaca por algo especial: ele
ensina em silêncio.

No tênis, não há técnico gri-
tando instruções na quadra o
tempo todo. Não há torcida in-
terferindo diretamente no jogo.
Há concentração, foco e respon-
sabilidade individual. Cada pon-
to é uma batalha, não apenas
contra o adversário, mas princi-
palmente contra si mesmo.

É um esporte que exige con-
centração, equilíbrio emocional,
paciência e resistência. Também
desenvolve honestidade. Em mui-
tas situações, é o próprio jogador
quem marca se a bola foi "dentro"
ou "fora", mesmo que a vontade
de levar alguma vantagem, seja
natural no momento da disputa.
Essa autonomia ensina respeito,
ética e integridade desde cedo.

A evolução no tênis é lenta. Nos

primeiros meses, os
avanços são discretos,
quase imperceptíveis. É
preciso paciência, trei-
no constante e discipli-
na. Aos poucos, os mo-
vimentos se ajustam, a
confiança cresce e o
jogo flui. Assim como
na vida, nada acontece
de um dia para o ou-
tro. Essa é uma das

grandes lições que o tênis trans-
mite: os resultados consistentes
nascem da repetição silenciosa. Cada
treino conta, o erro nos ensina e os
acertos fortalecem. A criança apren-
de que desistir cedo significa abrir
mão da própria evolução.

Mais do que uma atividade fí-
sica, o tênis é uma escola de valores.
Ensina a respeitar regras, lidar com
derrotas e celebrar vitórias com humil-
dade. Mostra a importância de man-
ter o equilíbrio mesmo quando as
coisas não saem como o esperado.

Estimular o esporte na infância é
preparar nossas crianças para os de-
safios da vida adulta. O tênis, em es-
pecial, desenvolve autonomia, respon-
sabilidade e resiliência. Habilidades es-
senciais em qualquer trajetória.

Não se trata apenas de formar
atletas. Trata-se de formar seres hu-
manos mais fortes, conscientes e pre-
parados. Em cada ponto disputado, há
uma oportunidade de aprendizado.

No silêncio da quadra, longe
de holofotes, nascem valores que
nenhuma escola tradicional ensi-
na sozinha. Talvez esse seja o mai-
or ponto que possamos marcar:
inspirar nossas crianças a cresce-
rem por meio do esporte.

E é justamente aí que está a
analogia com a vida financeira e
patrimonial. Assim como no tênis,
o planejamento não acontece de for-
ma imediata. Ele é construído com
disciplina, estratégia e constância.
É no silêncio, nos bastidores que
preparamos os pontos que mais
importam no futuro. Ter clareza
financeira e proteção patrimonial é
como treinar todos os dias. Pode
parecer pouco no começo, mas com
o tempo, os resultados aparecem.
É isso que garante equilíbrio nas
crises, tranquilidade nos momen-
tos decisivos e segurança para
quem mais amamos. No silêncio da
quadra ou na estruturação de um
bom planejamento, quem se prepa-
ra vence de forma consistente. O
legado, seja esportivo, financeiro ou
familiar, nasce de decisões consci-
entes e treinamentos diários.

Cláudio Siqueira Junior, espe-
cialista em gestão de riscos e plane-
jamento patrimonial sucessório.

Claudio.siqueira@pruden
tialfranquia.com.br 19
98223-2300

Tarciso de Assis
Jacintho

Chegamos à 13ª com-
petência do mapa da
Sólides: Automotiva-
ção, definida como a
capacidade de nos im-
pulsionarmos sozi-
nhos, sem depender
de recursos externos. Em um
mundo em que a pressão por re-
sultados é constante e os desafi-
os parecem não ter fim, a auto-
motivação se torna um combus-
tível silencioso, mas poderoso. É
ela que faz alguém levantar mes-
mo depois de um tropeço, man-
ter o foco mesmo quando o reco-
nhecimento demora, e seguir em
frente mesmo quando o cenário
parece incerto. A automotivação
é mais do que um entusiasmo
passageiro. Trata-se de um esta-
do de consciência e propósito,
uma conexão entre o que se faz e
o porquê se faz. Como afirma Vi-

ktor Frankl, psiquia-
tra e sobrevivente do
Holocausto: "Quem
tem um porquê en-
frenta qualquer
como. " Quando com-
preendemos o sentido
do nosso trabalho e o
impacto que ele gera,
encontramos dentro

de nós mesmos a força neces-
sária para continuar - mesmo
quando os aplausos cessam.
Mas é importante lembrar que
ninguém nasce automotivado
o tempo todo. Essa habilidade
pode - e deve - ser desenvolvi-
da. Ela cresce quando estabe-
lecemos metas realistas, cele-
bramos pequenas conquistas e
mantemos o olhar no progres-
so, não apenas na perfeição.
Como destacou Daniel Gole-
man, "As pessoas mais efica-
zes são aquelas que conseguem
se motivar para atingir seus
objetivos, mantendo-se otimis-

tas mesmo diante das dificul-
dades. " Cultivar a automotiva-
ção é como manter acesa uma
chama interior: exige cuidado,
constância e, acima de tudo, auto-
conhecimento. Quando sabemos o
que nos move, o que nos inspira e o
que realmente nos realiza, não
precisamos de aplausos ou prê-
mios para seguir em frente - o pró-
prio caminho já se torna recompen-
sador. E se algum dia a motivação
parecer dar uma folga, respire fun-
do, tome um café e lembre-se: até
as baterias mais potentes precisam
de uma boa recarga. O importante
é não deixar o motor parar! Na
próxima semana, vamos falar
sobre Proatividade, a competên-
cia que transforma intenção em
ação. Combinado?

Tarciso de Assis Jacintho,
Administrador, Pós-Gra-
duado em Gestão de Pes-
soas e Logística, fundador
da AssistRH.

Ouro: chegamos ao topo?
Ricardo Caruso

Pela primeira vez na
história, o ouro ultra-
passou a marca simbóli-
ca dos US$ 4.000 por
onça troy (31,1 gramas),
atingindo o maior valor
nominal já registrado. A
cotação, que equivale
hoje a cerca de R$ 21 mil
por onça ou R$ 710 por
grama, reflete uma com-
binação de fatores: crise política em
Washington, temores de recessão
global, expectativa de cortes de ju-
ros e aumento das compras insti-
tucionais de metal físico.

O movimento confirma uma
tendência consolidada em 2025: a
volta do ouro ao centro das estra-
tégias de proteção patrimonial no
mundo. Só neste ano, o metal pre-
cioso acumula mais de 50% de va-
lorização, batendo recordes conse-
cutivos e reafirmando seu papel
como ativo de refúgio em tempos
de incerteza.

O metal como termôme-

tro do medo
Ao longo da

história,  o  ouro
sempre foi mais que
uma commodity - é
um termômetro do
medo. Quando as
moedas vacilam e a
confiança nos go-
vernos diminui, o
capital procura re-
fúgio em algo tan-
gível, independente

de fronteiras ou impressoras de
papel-moeda.

Fatores que impulsio-
nam a escalada

1. Busca global por seguran-
ça: investidores e bancos centrais
aumentaram posições em ouro fí-
sico e ETFs.

2. Expectativa de cortes de ju-
ros: o Federal Reserve pode redu-
zir taxas, fortalecendo o apelo do
ouro.

3. Dólar enfraquecido e infla-
ção resiliente: com moedas em que-
da, o ouro ganha atratividade.

4. Alta demanda institucional:

bancos centrais asiáticos compram
ouro como proteção contra o dólar.

5. Efeito psicológico e técnico:
a quebra de recordes atrai novos
investidores, criando efeito mana-
da (FOMO).

Estamos no topo?
Para muitos analistas, o ouro

está próximo de uma zona de exaus-
tão. Após altas tão rápidas, corre-
ções são naturais. Outros acredi-
tam que é o início de um novo ciclo
estrutural, impulsionado pelo
medo global e pela desconfiança nas
moedas fiduciárias. Projeções
apontam para até US$ 5.000 por
onça em 2026.

Impactos no Brasil
No mercado interno, o grama

do ouro físico supera R$ 710, um
recorde histórico também em re-
ais. Essa valorização favorece quem
mantém ouro como reserva patri-
monial, sobretudo em joias de alto
teor (18k), que aliam liquidez e va-
lor estético.

Mas, após fortes altas, o in-
vestidor deve manter prudên-

cia: o ouro deve compor parte
diversificada da carteira, nun-
ca sua totalidade.

O símbolo da confiança
Mais do que um ativo, o

ouro é um símbolo de confian-
ça. Ele sobrevive a impérios, go-
vernos e moedas. Quando o
mundo se desequilibra, o ouro re-
aparece - silencioso, mas firme.
Talvez não saibamos se já chega-
mos ao topo, mas seu brilho segue
como farol em meio à incerteza.

Conclusão
Enquanto bancos centrais e

investidores tentam decifrar o
futuro da economia, o ouro
mantém seu papel: preservar
valor quando o resto desaba. Se
chegamos ao topo ou não, só o
tempo dirá - mas o fascínio do
ouro permanece intocado.

Ricardo Caruso, enge-
nheiro, advogado, joa-
lheiro, consultor em ati-
vos físicos Piracicaba -
SP, cel (19) 98168-9191

Os 4 Ciclos da Saúde
Financeira da Família

Eliel Souza

Dentro de casa é onde a falta
de organização financeira mais re-
vela seus efeitos. Discussões, ansi-
edade, noites mal dormidas e até o
distanciamento entre casais mui-
tas vezes não acontecem por falta
de amor, mas pelo peso de contas
que não fecham e dívidas que cres-
cem. Esse ambiente desgasta, afeta
os filhos e tira a paz do lar.

A boa notícia é que isso pode
mudar. Não por meio de fórmulas
mágicas, mas com planejamento,
diálogo e disciplina. O dinheiro
deve ser tratado como o que ele é:
uma ferramenta, e não um tabu.
Quando a família fala sobre finan-
ças com clareza e sem culpa, abre-
se espaço para a tranquilidade, o
respeito e a união.

A saúde financeira familiar
pode ser construída em quatro ci-
clos fundamentais, que servem
como um verdadeiro mapa para
quem deseja equilibrar o presente e
construir um futuro sólido.

1. Resiliência financeira
O primeiro passo é se proteger

dos imprevistos. Ter uma reserva
de emergência e seguros adequa-
dos evita que uma doença, desem-
prego ou acidente se transforme em
uma crise permanente. Estar pre-
parado traz paz de espírito e impede
decisões tomadas sob desespero.

2. Equilíbrio financeiro
Com a base de proteção es-

truturada, chega o momento de
ajustar o orçamento. Isso exige
sinceridade: saber quanto en-
tra, quanto sai e para onde vai cada
real. O equilíbrio nasce quando os
gastos refletem o que realmente
importa para a família - e não o
impulso ou a pressão social. Viver
dentro das possibilidades não é li-

mitar-se, mas criar espaço para
poupar e realizar sonhos.

3. Inteligência financeira
Quando o fluxo de caixa ga-

nha fôlego, é hora de investir. In-
vestir não significa apenas aplicar
dinheiro, e sim dar um propósito
para cada fase da vida: curto pra-
zo (emergências), médio prazo (pro-
jetos da família) e longo prazo (apo-
sentadoria e independência). As-
sim, o futuro é construído com cons-
ciência, sem sacrificar o presente.

4. Segurança financeira
Com o patrimônio formado, o

desafio passa a ser preservá-lo. Fer-
ramentas como planejamento su-
cessório, previdência e blindagem
patrimonial evitam perdas e con-
flitos. Mais importante do que acu-
mular é proteger o que já foi con-
quistado, garantindo continuida-
de e paz para as próximas gerações.

O verdadeiro sentido da riqueza
Muitos acreditam que prospe-

rar é acumular bens, status e con-
quistas materiais. No entanto, a
verdadeira liberdade financeira
nasce quando entendemos o que é
suficiente. Quando o dinheiro dei-
xa de ser motivo de tensão e passa
a servir ao propósito da família,
alcançamos uma prosperidade
mais profunda - emocional, relaci-
onal e espiritual. Planejar, portan-
to, é muito mais do que organizar
números. É alinhar escolhas de vida
com valores e sonhos. A pergunta
que deve orientar cada decisão fi-
nanceira é simples, mas poderosa:
"O que realmente importa para
mim e para minha família?"

Esse é o ponto de partida para
uma vida com equilíbrio, liberdade
e propósito.

Eliel Souza - Educador e
Planejador Financeiro Evolução do preço do ouro em reais por grama (2020-2025): Evolução do preço do ouro em dólares por onça (2020-2025):
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O plantador de árvores Israel x Hamas, a oitava guerra parada por Trump
Dirceu Cardoso Gonçalves

O presidente Donald Trump,
dos Estados Unidos, festeja com
orgulho ter, com a força institucio-
nal do seu país e governo, conse-
guido o cessar-fogo na sangrenta
guerra entre Israel e o Hamas, na
faixa de Gaza. Deverá comparecer
ao Egito para participar da soleni-
dade de assinatura do acordo en-
tre as partes, visto como a chave
para a volta da paz ao Oriente Mé-
dio. Em solenidade na Casa Bran-
ca, em agosto último, o governante
americano declarou que, desde a
sua posse, no dia 20 de janeiro,
conseguiu por fim a  sete  guerras
(Israel x Irã, Paquistão x Índia,
Ruanda x República Democrática
do Congo, Tailândia x Camboja,
Armênia x Azerbaijão, Egito x Eti-
ópia e Sérvia x Kosovo) que ocorri-
am em diferentes pontos do plane-
ta. Isso levou à especulação de que
poderia ganhar o Prêmio Nobel da
Paz, como já ocorreu a outros diri-
gentes de diferentes países que con-
seguiram parar conflitos. Mas ain-

da não foi desta vez. A láurea des-
se ano foi destinada a Maria Cori-
na Machado, líder da oposição na
Venezuela, perseguida política que luta
contra Nicolás Maduro, no vizinho país
e também faz parte da política de
direita  desenvolvida por Trump.

A crônica política do continente
diz que Trump, ao mesmo tempo em
que poderia deflagrar a Terceira
Guerra Mundial, é o governante que,
devido à força do seu país (a maior
economia democrática do planeta)
poderá garantir a paz e evitar a am-
pliação de movimentos esquerdistas
e radicais que ameaçam a América
Latina. Espera-se que Donald Trump
garanta, de alguma forma, a transi-
ção de Maduro e a posse de Edmun-
do Gonzalez que, segundo voz cor-
rente, foi quem teve maior número
de votos mas não obteve reconheci-
mento de sua vitória nas últimas elei-
ções presidenciais. A virtual derru-
bada de Maduro é tida como parte
do plano norte-americano de ocupa-
ção militar do mar do Caribe que,
segundo a crônica, poderá se esten-
der para outros países da região  com

governos de matiz esquerdista e to-
mados pelo crime organizado, inclu-
sive o Brasil.

A grande expectativa brasileira
sobre Donald Trump, porém, é mais
ampla. Nosso País aguarda as provi-
dências do governo de Washington
após a conversa Trump-Lula e o de-
senvolvimento das negociações bila-
terais que envolvem o secretário de
Estado Marco Rubio, pelo lado dos
EUA, e o vice-presidente Geraldo Al-
ckmin, o chanceler Mauro Vieira e o
ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, pelo lado brasileiro. Queremos
uma solução para o tarifaço e acor-
dos para outras dificuldades que
envolvem os dois países e que isso
possa regularizar nossas relações. É
o mínimo que devemos esperar para
o Brasil depois que os EUA nego-
ciaram com dezenas de países ta-
rifados no primeiro instante.
Queremos participação justa e
igualitária a todos os países e ha-
veremos de encontrar o ponto de
equilíbrio para outras dificuldades.

Se continuar buscando o equi-
líbrio político, social, militar e eco-

nômico mundo afora e conseguir
parar a guerra Rússia x Ucrânia,
Donald Trump permanecerá como
forte candidato ao Nobel da Paz e
a outras láureas internacionais.
Entendemos, no entanto, que ele
só será laureado se a sua política
de relacionamento global trouxer
melhores condições de vida às po-
pulações e jamais desequilibre o re-
lacionamento entre os diferentes.
Governos existem para garantir a
funcionalidade das nações e o bem-
estar dos povos. Que, além de for-
çar o fim das guerras, o dirigente
dos EUA tenha o jogo de cintura.
Utilize sua poderosa força bélica
apenas para impor respeito, mas ja-
mais para iniciar conflitos. Se con-
seguir isso durante os quatro anos
de mandato, restará merecedor de
todas as homenagens e, principal-
mente, do respeito do mundo.

Dirceu Cardoso Gonçalves,
tenente e dirigente da As-
pomil (Associação de As-
sist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

José Renato Nalini

Ele existe. Não é
lenda. Chama-se Hélio
da Silva e, sozinho, con-
seguiu fazer o primeiro
grande corredor ecoló-
gico da capital paulista,
por muitos chamada de
"selva de pedra".

Seu amor pela na-
tureza o moveu e con-
tinua a mover. Hoje são quaren-
ta e três mil árvores plantadas
ao longo de um córrego que es-
tava praticamente morto. O pro-
jeto Tiquatira já mereceu repor-
tagens nacionais e internacio-
nais. E o "Seu" Hélio continua
na labuta. Quer chegar às cin-
quenta mil árvores. E chegará.

O local merece uma visita. Ele
enfrentou dificuldades e incompre-
ensões. Muitas vezes, as árvores
plantadas eram arrancadas. Por
maldade e ignorância. Caminham
sempre juntas. Mas ele não desis-
tia. Plantava de novo.

Hoje, o trecho atrai visitas e é
o preferido para as caminhadas dos
moradores da região Leste. O exem-
plo de Hélio da Silva é a demons-
tração mais evidente de que uma
só pessoa, se quiser, tiver idealis-
mo, entusiasmo e vontade, pode
mudar o mundo para melhor.

Quando sabemos que o Brasil
se destacou nas últimas décadas
por ser uma pátria de "fabrican-

tes de desertos", é con-
fortador encontrar
exemplos como o do
"Seu" Hélio. Vale a
pena incentivar ou-
tras pessoas a que fa-
çam o mesmo. Quem
quiser saber mais so-
bre o bosque Tiquati-
ra, pode consultar o
blog oplantadordear-
vores. bogspot.com.br

ou se contactar com Hélio da
Silva pelo e-mail plantador-
dearvores  @gmail .com

Depois disso, mãos à obra.
Todos os municípios do Brasil
precisam de árvores. Quem quer
replicar esse paradigma tão edi-
ficante em sua cidade?

A natureza agradecerá e,
mais do que isso, garantir-se-á
melhores tempos para as novas e
futuras gerações, gravemente ame-
açadas de uma vida inóspita se o
desmatamento continuar e, com
ele, o aquecimento global, o causa-
dor das emergências que agora já
estão sendo chamadas "cataclis-
mo climático". Enquanto há es-
perança, vamos agir!

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
graduação da UNINO-
VE  e Secretário-Execu-
tivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo.

O produtor rural brasileiro: entre a
preservação e a insegurança jurídica

Fábio Torquato

Viajar pelo mundo em missões
técnicas ligadas ao agronegócio me
trouxe uma visão privilegiada so-
bre como diferentes países lidam
com o desafio de produzir alimen-
tos e, ao mesmo tempo, preservar o
meio ambiente. Em todas essas ex-
periências, uma consta-tação é ine-
vitável: nenhum país preserva tan-
to quanto o Brasil para dentro da
própria porteira.

Enquanto em lugares como
Estados Unidos e Europa a preser-
vação está muito mais as-sociada
a incentivos financeiros ou a áreas
públicas destinadas à conservação,
aqui o agricultor é obrigado a man-
ter de 20% a 80% de sua proprie-
dade intacta, dependendo da re-

gião. Isso significa que o produtor
brasileiro produz em menos área
do que poderia e ainda assim sus-
tenta a posição de líder global em
diversas cadeias agrícolas.

Apesar disso, o Brasil segue
sendo alvo de críticas externas, e
muitas vezes inter-nas, feitas por
quem não conhece nossa legisla-
ção ou prefere ignorá-la. Há
uma contradi-ção evidente: so-
mos um dos países que mais
preservam, mas um dos que
mais sofrem com desconfiança.

No fim de agosto, o Con-
gresso Nacional aprovou a pror-
rogação, até 2030, do prazo
para que produtores rurais em
áreas de fronteira regularizem
seus imóveis. A medida, defen-
dida por entidades como a Apro-

soja Mato Grosso, pode parecer
apenas um detalhe bu-rocráti-
co, mas, na prática, é questão de
sobrevivência para milhares de agri-
cultores que enfrentam processos
lentos em cartórios e a insegu-
rança jurídica típica do Brasil.

O produtor rural brasileiro
convive com um excesso de exigên-
cias legais e uma morosi-dade que
não combinam com a urgência da
produção de alimentos. Regula-
rizar uma propriedade, em mui-
tos casos, significa entrar em
uma maratona de prazos, pro-
tocolos e recursos. A prorro-
gação dá fôlego, mas eviden-
cia uma ferida mais profun-
da:  a  d i f icul-dade  histórica
do país em dar previsibilidade
ao direito de propriedade.

Se de um lado temos agricul-
tores que preservam mais do que
seus pares no mundo, de outro te-
mos um Estado que muitas vezes
não consegue oferecer a agilidade
necessária para transformar segu-
rança jurídica em competitividade.
É essa equação que precisa ser re-
vista com urgência, sob pena de
continuar limitando nosso poten-
cial de crescimento sustentável.

O Brasil  já  provou que
pode ser exemplo de preser-
vação. Agora precisa provar
que pode ser também um exem-
plo de previsibilidade.

Fábio Torquato, econo-
mista, formado em Rela-
ções Internacionais, fun-
dador da Agrotravel

A crise estrutural da Justiça Brasileira
Eduardo Berbigier

Há muitos anos, o
sistema judiciário bra-
sileiro se encontra em
um ponto de estrangu-
lamento permanente.
A morosidade proces-
sual, que frequente-
mente se estende por
mais de uma década
para decisões defini-
tivas, tanto para indivíduos
quanto para empresas, é um
sintoma alarmante de um mal-
estar estrutural.

Códigos foram e continuam
sendo reformados; vieram a cer-
tificação digital e a digitaliza-
ção dos processos; os métodos
alternativos de resolução de
conflitos, como a mediação e a
conciliação, as sustentações
orais por meio de vídeo e inúme-
ras outras iniciativas. Ainda assim,
os fóruns e varas judiciais conti-
nuam transbordando de processos
aguardando solução. Vale ressal-
tar também que estamos prestes a
criar uma justiça especializada em
questões relacionadas à reforma
tributária em andamento.

Seria culpa de falha opera-
cional, ineficiência de pessoal, ex-
cesso de burocracia, má gestão, de-
ficiência tecnológica, carência de
profissionais qualificados, ou uma
combinação de todos esses fato-
res? A quem e a quais interesses
essa situação atende?

A questão central que emer-
ge dessa realidade é: Existe uma
solução definitiva e eficiente
para esse entrave? E, mais im-
portante, como implementá-la?

A sobrecarga do Judiciário

não é um fenômeno
recente, mas sua per-
sistência e agrava-
mento demandam
uma análise profun-
da e ações concretas.
A lentidão na entrega
da justiça não é ape-
nas uma inconveni-
ência; ela mina a con-
fiança no sistema,
prejudica o desenvol-

vimento econômico e, em última
instância, resulta em insegurança
jurídica. Em muitos casos, a demo-
ra na decisão final torna o próprio
direito reconhecido inócuo.

As causas são multifaceta-
das e complexas. A burocracia
excessiva, herança de procedi-
mentos arcaicos, impõe um rit-
mo aquém do necessário em um
mundo cada vez mais dinâmi-
co. A insuficiência de pessoal
qualificado em diversas áreas, ali-
ada a uma má gestão de recursos,
tanto humanos quanto materi-
ais, agrava o quadro. A falta de
investimento em modernização
tecnológica perpetua um mode-
lo operacional defasado.

Ademais, o volume crescente
de litígios no país, muitas vezes
impulsionado por questões sociais
e econômicas complexas, pressio-
na ainda mais um sistema já fragi-
lizado. A necessidade de profissio-
nais qualificados também se faz
sentir, desde a formação continu-
ada até a alocação estratégica de
magistrados e servidores.

A busca por uma solução
definitiva para esse gargalo
exige uma visão holística e
integrada.  Não se trata de
uma medida isolada, mas de

um conjunto de reformas es-
truturais que abordem as di-
versas frentes do problema.

A implementação dessas solu-
ções exige vontade política firme,
determinação e compromisso do
governo, de seus líderes e de ou-
tros atores políticos (como a comu-
nidade jurídica) na tomada de de-
cisões que visem solucionar o pro-
blema da morosidade do sistema
judiciário brasileiro.

Essa necessidade urgente
de ação, contudo, esbarra na inér-
cia e na aparente falta de priorida-
de do Governo Federal em relação
à pauta da eficiência e da celerida-
de judiciária. A mera menção à
"vontade política" no discurso não
se traduz em um plano de go-
verno consistente, em alocações
orçamentárias adequadas ou
na liderança articulada de uma
reforma sistêmica.

Ao invés de promover in-
vestimentos maciços em tecno-
logia, gestão e na racionaliza-
ção de processos, o executivo
federal opta por medidas palia-
tivas ou, pior, permite o agra-
vamento da situação, deixando
de atuar como o principal mo-
tor para a desburocratização e
a modernização que o país cla-
ma. A passividade do governo
frente a um problema que afeta
diretamente a segurança jurídi-
ca e a atração de investimentos es-
trangeiros revela uma visão mí-
ope, que coloca interesses polí-
ticos imediatos acima das neces-
sidades estruturais da nação.

A morosidade do Judiciário,
portanto, não é apenas uma falha
interna, mas também um reflexo
direto da omissão e da insuficiên-

cia da gestão federal em coordenar
e financiar as transformações in-
dispensáveis. A falha em prover um
sistema de justiça célere e eficaz
configura uma grave violação do
direito fundamental à prestação
jurisdicional em tempo razoável,
consagrado constitucionalmente.
Se o governo federal é incapaz de
liderar a solução para um proble-
ma de tal magnitude e impacto so-
cial e econômico, compromete a
própria legitimidade do Estado pe-
rante o cidadão, que se vê despro-
tegido e vitimado pela lentidão.

É imperativo que o executivo
assuma sua responsabilidade cons-
titucional, deixando a retórica de
lado e engajando-se ativamente na
construção de um Judiciário ver-
dadeiramente ágil e funcional, sob
pena de perpetuar um estado de
insegurança jurídica que paralisa
o desenvolvimento e a dignidade
brasileira. Em essência, é preciso
haver a disposição e vontade polí-
tica para agir em prol dessa causa.
Não faltam entidades e associações
jurídicas para trabalhar em bene-
fício de um Judiciário que entre-
gue aos cidadãos seus direitos de
modo adequado e em tempo razo-
ável. Só assim, garantimos que suas
prerrogativas sejam protegidas
contra abusos do Estado e promo-
vemos o bem-estar e a dignidade
humana em nossa sociedade.

Eduardo Berbigier, advo-
gado tributarista, especia-
lista em Agronegócio,
membro dos Comitês Juri-
dico e Tributário da Socie-
dade Rural Brasileira e
CEO do Berbigier Socieda-
de de Advogados

EaD no Brasil - entre a
expansão do acesso e a
precarização do ensino

Lilian dos Santos
Lacerda

Pela primeira vez
na história, o Brasil
registrou mais alunos
matriculados em cur-
sos de graduação a
distância (EaD) do que
em cursos presenciais.
De acordo com o Cen-
so da Educação Supe-
rior de 2024, divulga-
do pelo Inep, dos 10,22 milhões de
estudantes do ensino superior no
país, 5,18 milhões estão no EaD, o
que corresponde a 50,75% do to-
tal. O dado é histórico e revela uma
transformação estrutural na for-
ma como o ensino superior vem
sendo ofertado no Brasil.

De um lado, os benefícios da
EaD são inegáveis, já que a moda-
lidade ampliou o acesso, especial-
mente para estudantes de regiões
afastadas dos grandes centros, tra-
balhadores que precisam conciliar
estudo e emprego e mulheres que
historicamente acumulam funções
de cuidado e encontram maior fle-
xibilidade no ensino remoto. Além
disso, os custos reduzidos das
mensalidades tornam o ensino su-
perior mais acessível às camadas
populares. Sob esse aspecto, a EaD
cumpre um papel democratizante.

De outra parte, a massificação
do ensino a distância carrega impli-
cações que não podem ser ignora-
das. Segundo a FETEERJ e sindica-
tos dos professores (Sinpros), a ex-
pansão desenfreada da EaD des-
truiu e precarizou milhares de em-
pregos docentes, em especial no Es-
tado do Rio de Janeiro. Platafor-
mas centralizadas substituem o tra-
balho pedagógico contínuo por con-
teúdos padronizados e tutores mal
remunerados. O que se perde é jus-
tamente a essência da educação: o
encontro, o diálogo e a construção
crítica do conhecimento. Outro ponto
importante e que não pode ser igno-

rado refere-se a qua-
lidade do ensino. A
ausência de fiscaliza-
ção efetiva por parte
do Ministério da
Educação permite
que muitas institui-
ções priorizem o lucro
em detrimento da
formação, rebaixan-
do o nível dos cursos
ofertados. A exceção
à regra são os cursos

da área da saúde, que, por sua na-
tureza prática e necessidade de es-
tágios supervisionados, ainda não
podem ser integralmente oferecidos
na modalidade EaD. A pergunta
que se impõe é: se reconhecemos
que saúde exige presença, por
que outros campos do saber
como artes, filosofia, pedagogia
ou direito seriam menos dignos
de uma formação presencial?

Todavia, a compreensão desse
processo é parte da lógica neoliberal
de mercantilização da educação. A
universidade, antes concebida como
espaço de formação cidadã, cultu-
ral e científica, é reduzida a uma
fábrica de diplomas que alimenta a
lógica do capital. Neste sentido, esse
modelo de ensino produz sujeitos
cada vez mais solitários, destituídos
do laço social que a experiência aca-
dêmica presencial potencializa.

O crescimento da EaD não é
neutro, haja visto que ao passo que
amplia o acesso, também aprofun-
da desigualdades, precariza o tra-
balho docente e ameaça a qualida-
de da formação. Resta pensar acer-
ca de uma regulação que garanta
os benefícios da modalidade sem
que a educação se reduza a mero
produto de consumo.

Lilian dos Santos Lacer-
da psicanalista, pedago-
ga e artista visual. Pes-
quisa as interseções en-
tre educação, cultura, sub-
jetividade e sociedade
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Prefeitura realiza
duplo 'Dia D'
Campanha de vacinação tem como público-alvo crianças
e adolescentes; serão realizados exames preventivos para mulheres

Cinzas da Floresta foi exibido na última terça (7); debate foi em seguida
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Misp teve exibição
de documentário

Integrantes do grupo Planeja
Pira participaram, na última ter-
ça-feira (7), de uma atividade no
Misp (Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba), que contou com a
exibição e o debate do documentá-
rio Cinzas da Floresta. O filme abor-
da temas como queimadas, desma-
tamento, mudanças climáticas e a
transformação desses impactos
ambientais em arte urbana.

A iniciativa foi articulada pela
vereadora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo "A cidade é sua",
em parceria com o coordenador do
Misp, Rober Caprecci. O encontro
integrou a programação mensal do
grupo, que realiza reuniões perió-
dicas com pautas temáticas volta-
das ao planejamento urbano e am-
biental do município.

O documentário, exibido
com apoio da Mostra Ecofalan-
te de Cinema, retrata o traba-
lho das brigadas voluntárias de

combate a incêndios florestais
no Brasil e destaca a interven-
ção artística do grafiteiro Munda-
no, que utilizou cinzas de quei-
madas na Amazônia para criar
um mural em São Paulo.

Durante a atividade, os parti-
cipantes debateram como as ques-
tões apresentadas no filme se re-
lacionam com a realidade de Pi-
racicaba, especialmente diante
dos recentes episódios de quei-
madas registrados na região.

Para a vereadora Silvia, o en-
contro proporcionou importantes
reflexões sobre o papel das polí-
ticas públicas e da arte na cons-
cientização ambiental: "O docu-
mentário trouxe diversas visões
que podemos aplicar no nosso
município, tanto em relação à
prevenção das queimadas quan-
to na forma como repensamos
e transformamos nossos es-
paços públicos", afirmou.
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Rota Cervejeira estará na
Feira do Empreendedor

Além de participar da Feira do
Empreendedor 2025 (FE25) para
apresentar seus passeios pela cidade
e região da Serra do Itaqueri, a Rota
Cervejeira de Piracicaba também vai
divulgar a primeira edição do Okto-
ber Day, evento que será realizado
no dia 25 de outubro e visitará sete
cervejarias piracicabanas durante o
dia, conhecendo a produção e degus-
tando a cerveja de cada uma delas.

A bordo de uma van executi-
va, o 'Beer Tour' irá visitar as cer-
vejarias Ampere, Cevada Pura,
Dama Bier, Em Nome do Malte,
HZB, Komtainer Beer e Sexto Sen-
tido, com direito a pausa para o
almoço na Rua do Porto, no res-
taurante Capitão Gancho.

Em sua 14ª edição, a Feira do
Empreendedor ocorrerá entre os
dias 15 e 18 de outubro, na São
Paulo Expo, na capital paulista e
tem a expectativa de receber mais
de 110 mil visitantes e movimentar
R$ 45 milhões em negócios.

Localizado na área de ESG -
ao lado do pavilhão "São Paulo -
Sabores e Destinos", o estande da
Rota Cervejeira trará a programa-
ção dos próximos passeios e conta-
rá com o apoio da Secretaria de
Turismo de Piracicaba, do restau-
rante Capitão Gancho e das cerve-

jarias 3B (3 Brasseurs Brasil), Brotas
Beer, Cevada Pura, Dama Bier e HZB,
além da Chopeira Bertsen, Canal de
Piracicaba e Guia Piracicaba.

A iniciativa conta com o apoio
da CPL Cerva (Cadeia Produtiva
Local Indústria de Máquinas, Equi-
pamentos e Serviços para Cerveja-
rias de Piracicaba) e do Simespi -
Sindicato das Indústrias Metalúr-
gicas, Mecânicas, de Material Elé-
trico, Eletrônico, Siderúrgicas e
Fundições de Piracicaba, Saltinho
e Rio das Pedras.

ROTA CERVEJEIRA - Cri-
ada em novembro de 2023 para in-
centivar o turismo e o potencial cer-
vejeiro da cidade, em quase dois
anos o projeto turístico de Piraci-
caba que estará no evento do Se-
brae-SP já recebeu mais de 500
passageiros e visitou todas as
cervejarias artesanais da cida-
de e algumas da região, como Bro-
tas, Rio Claro e São Pedro.

"A Rota tem como proposta
expandir a cultura cervejeira e fo-
mentar o turismo ao trazer pesso-
as para conhecer as fábricas, os
processos produtivos e as marcas
existentes na cidade, na região e
que tanto colaboram para a econo-
mia local", afirma o jornalista e ide-
alizador do passeio Marcelo Basso.

No sábado (18), a Secretaria
de Saúde realiza um duplo Dia D
em Piracicaba: as unidades de saú-
de estarão abertas para a Campa-
nha Nacional de Multivacinação,
voltada a crianças e adolescentes
de até 15 anos, e também para ações
do Outubro Rosa, com coleta de
papanicolau, requisição de mamo-
grafia e vacinação contra o HPV
(vacinação até 19 anos).

A Campanha de Multivacina-
ção tem como objetivo atualizar a
carteira vacinal e reforçar a prote-
ção contra diversas doenças. En-
tre as vacinas disponíveis estão:
hepatite B, dengue (10 a 14 anos),
dupla adulto (difteria e tétano),
DTP (tríplice bacteriana), febre
amarela, hepatite A (15 meses a
menores de 5 anos), HPV (9 a 14
anos e adolescentes de 15 a 19 anos
não vacinados), Meningo ACWY
(11 a 14 anos), Meningo C (meno-

res de 1 ano), pentavalente, pneu-
mocócica 10, poliomielite, rotavírus,
tríplice viral (SCR), tetra viral ou
varicela (15 meses a menores de 7
anos com esquema incompleto) e
influenza (gripe) para toda a popu-
lação acima de 6 meses.

"Este será um grande dia de
cuidado e prevenção. Queremos
que as famílias tragam suas crian-
ças e adolescentes para atualizar
as vacinas e que as mulheres apro-
veitem a oportunidade para reali-
zar os exames preventivos. O Dia
D é uma ação que reforça o com-
promisso da Secretaria de Saúde
em promover acesso, acolhimento
e cuidado integral à população",
destacou o vice-prefeito e secretá-
rio de Saúde, dr. Sérgio Pacheco.

Gerente da Atenção Básica,
Affonso Amirati conta que as equi-
pes estão preparadas e motivadas
para o Dia D. "É sempre um mo-

mento especial de aproximação com
a comunidade, quando consegui-
mos realizar exames tão importan-
tes para a saúde da mulher, orien-
tar sobre prevenção e acolher as
pessoas de forma mais ampla. Nos-
so objetivo é garantir que ninguém
fique sem cuidado", afirmou.

Já a gerente da Cevisa (Centro
de Vigilância em Saúde), Carina
Baron, diz que manter as vacinas
em dia é uma das formas mais efi-
cazes de proteger toda a comuni-
dade. "Quando o responsável leva
o seu filho de até 15 anos de idade
para atualizar a sua caderneta de
vacinação ele demonstra cuidado
e amor. Quando a pessoa se vaci-
na, ela não se protege apenas indi-
vidualmente - ajuda a evitar a cir-
culação de doenças e contribui para
a saúde coletiva. O Dia D é uma
oportunidade para reforçar a im-
portância da vacinação para todas

as pessoas, de crianças a idosos, e
garantir que Piracicaba continue
livre de doenças que já foram eli-
minadas, como poliomielite e sa-
rampo", explicou.

O Ministério da Saúde tam-
bém reforça a vacinação contra o
sarampo para toda a população de
12 meses a 59 anos, em razão do
aumento de casos na América do
Norte - onde se concentram 99%
das ocorrências nas Américas.

Além disso, a Secretaria de
Saúde de Piracicaba intensifica
a imunização contra a febre
amarela, com ações casa a casa
que já vacinaram aproximada-
mente 3 mil pessoas desde 26 de
julho (59% a mais do que no mes-
mo período de 2024).

As unidades funcionarão a
partir das 8h, com encerramento
em horários variados - até as 14h
ou 17h, conforme a unidade.
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Macaco muriqui-do-sul terá dia
no Calendário do Município

O macaco da espécie Bra-
chyteles arachnoides, o muri-
qui-do-sul, será anualmente
lembrado no dia 27 de agosto
por meio da inclusão do "Dia do
Macaco Muriqui-do-Sul", uma
espécie ameaçada de extinção,
no Calendário Oficial de Even-
tos do Município de Piracicaba.

O projeto de lei 275/2025, que
propõe a data, é de autoria da ve-
readora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua, e
foi aprovado em primeira discus-
são na noite desta quinta-feira (9),
na 57ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

A parlamentar, na justifica-
tiva do projeto, destaca o papel
da Área de Proteção Ambiental
(APA) Barreiro Rico -  que
abrange territórios dos municí-
pios de Anhembi, Botucatu, Pi-
racicaba e São Pedro - como lo-
cal privilegiado para a preser-
vação do muriqui e de diversas
outras espécies da fauna e da

flora. "Na prática, é uma área
extensa, com certo grau de ocu-
pação humana, dotada de atri-
butos abióticos, bióticos, estéti-
cos ou culturais especialmente
importantes para a qualidade de
vida e o bem-estar das populações
humanas. No total, em relação aos
indivíduos de muriqui-do-sul (Bra-
chyteles arachnoides), estimam-se
entre 12 e 20 primatas da espécie
na Área de Proteção Ambiental em
questão", traz Silvia Morales na
justificativa do projeto.

A parlamentar ainda ressal-
ta a importância da Estação
Ecológica do Barreiro Rico, uma
área de aproximadamente 292
hectares  no município de
Anhembi, criada em 2006, que
"abriga ainda cinco dos cerca de
1.300 indivíduos remanescentes
na natureza de muriqui-do-sul.
Junto com o muriqui-do-norte
(B. hypoxanthus), os mono-car-
voeiros representam os maiores
primatas das Américas, endêmi-

cos da Mata Atlântica e exclusi-
vos do território brasileiro".

Ela acrescenta: "A população
de muriqui-do-sul mais interiora-
na do estado de São Paulo está pre-
sente justamente nesta Estação
Ecológica. Essa população foi dimi-
nuindo significativamente ao lon-
go das últimas décadas e, hoje, essa
espécie integra a lista brasileira das
espécies em perigo de extinção".

Silvia defende que a institui-
ção da data no Calendário Oficial
de Eventos "é extremamente impor-
tante para promover a sensibiliza-
ção, a conscientização e a educa-
ção ambiental referentes à situa-
ção atual desta espécie; à necessi-
dade de conservação da biodiver-
sidade e das áreas protegidas de
Piracicaba e região; e à formação
de corredores ecológicos para pre-
venir a extinção desta espécie de
primata e elevar o número de indi-
víduos da sua população". Ela
aponta que a medida também deve
contribuir para a conservação de

outros primatas na região, "poden-
do intensificar o interesse por pes-
quisas sobre dados populacionais,
o aporte de recursos financeiros e
ações de conservação em Áreas
de Preservação Permanente, Re-
servas Legais e Reservas Parti-
culares de Patrimônio Natural".

Ao justificar seu voto fa-
vorável ao projeto durante a
57ª Reunião Ordinária, Sil-
via destacou que a Estação "é
um fragmento de mata mui-
to importante para essa re-
gião. Nela há diversas espé-
cies de macacos, entre elas o
muriqui, que está sob risco de
extinção e, nesse local, existem
alguns indivíduos. E, por conta
dessa relevância, assim como o
município de Anhembi fez, nós es-
tamos fazendo, propondo o dia do
macaco muriqui no município de
Piracicaba". Ela, na sequência, exi-
biu um vídeo sobre uma visita
guiada feita recentemente por
ela e um grupo à unidade.
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Vereador visita o bairro e reforça apoio comunitário
Em mais uma ação de acom-

panhamento e atenção às de-
mandas dos moradores, o vere-
ador Paulo Henrique (Republi-
canos) esteve na região do Par-
que dos Eucaliptos, em Piraci-
caba, para verificar de perto as
condições do campo de futebol e
do centro comunitário local. A vi-
sita teve como objetivo avaliar as
necessidades da comunidade e pro-
por melhorias que possam garan-
tir um espaço mais seguro, funcio-
nal e acessível para todos.

Durante a vistoria, o parla-
mentar esteve acompanhado de
Paulo Sérgio, secretário executivo
da Secretaria de Obras de Piracica-
ba, e de um dos representantes res-
ponsáveis pelo projeto na região,
que também observaram as condi-
ções da área e reforçaram o com-
promisso de buscar soluções con-
juntas para atender às demandas
apresentadas pelos moradores.

Na ocasião, foi constatado
que o campo de futebol encon-
tra-se em situação precária, com
falta de manutenção adequada
e ausência de estrutura básica,
como vestiários e banheiros. Em
épocas de chuvas intensas, o
local torna-se inviável para a prá-
tica esportiva, prejudicando prin-
cipalmente as crianças e jovens
que utilizam o espaço para lazer
e atividades comunitárias.

Sensível a essa realidade, Paulo
Henrique apresentou novas indi-
cações à Prefeitura de Piracicaba,
solicitando providências que in-
cluem a recomposição de areia,
o desentupimento do dreno
para evitar alagamentos e uma
ampla reforma da área pública,
contemplando a construção de
vestiário com banheiros, garan-
tindo mais conforto e dignidade aos
frequentadores do campo.

Além disso, o vereador tam-
bém destaca a necessidade de me-
lhorias no Centro Comunitário do
Parque dos Eucaliptos, bem como
ações de manutenção e limpeza em
áreas públicas adjacentes, refor-
çando seu compromisso com o
bem-estar da população e o desen-
volvimento urbano do bairro.

"Estamos constantemente ou-
vindo os moradores e buscando
soluções junto ao Executivo. Nos-
so papel é estar presente, acompa-
nhar de perto as demandas e ga-
rantir que as melhorias cheguem
onde mais são necessárias. O es-
porte e a convivência comunitária
merecem esse olhar de cuidado e
investimento", afirma o vereador.

Confira as indicações apresen-
tadas pelo vereador Paulo Henri-
que: reforma do Centro Comuni-
tário do Parque dos Eucaliptos;
construção de vestiário e banhei-
ros no campo de futebol - gramado

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Paulo Henrique conversou com moradores e reiterou o envio
de novas indicações ao Executivo

na rua Vitória Régia; poda de ár-
vore na rua Vitória Régia, em fren-
te à Escola Municipal Vera Lúcia
Sabino do Prado e a indicação que
solicita serviço de limpeza e desen-
tupimento do dreno localizado na
área pública do Centro Comunitá-

rio. Paulo Henrique enfatiza
que segue firme, lado a lado
com a população, ouvindo,
propondo e acompanhando
de perto cada demanda da
c o m u n i d a d e .  " O  t r a b a l h o
continua!", enfatiza.

Divulgação
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Audiência para revisão
do plano municipal
acontecerá no dia 16

BOM DIA
Quando a gente ima-

gina que já viveu tudo, a
vida nos mostra que não
é bem assim. Quando vi-
mos a bola lá dentro,
goleiro vencido, numa
linda/certeira cabecea-
da do Almir Luan (cruza-
mento perfeito do Mi-
chel), no último minuto,
foi inevitável o grito de
gol que ecoou por toda
a cidade. Emoção que só
o futebol explica e so-
mente quem gosta des-
sa magia chamada fute-
bol entende. O futebol é
realmente mágico, que
para o nosso tempo e
nos concede uma emo-
ção inexplicável. Um fi-
nal de semana feliz. O XV
é campeão! Um bom dia
para você.

MANCHETE
A paz chega no Ori-

ente Médio. Falta tam-
bém parar a mesma es-
tupidez entre Rússia e
Ucrânia.

BASTIDORES
(Primeira)
Presidente Lula en-

viou uma lista ao presi-
dente Donald Trump
(EUA) sobre os assuntos
que quer tratar num en-
contro a ser acertado.
Presidente Trump res-
pondeu que aceita falar
sobre qualquer tema.

(Segunda)
O ex-presidente Mi-

chel Temer e o ex-gover-
nador João Doria agora
são sócios. Criaram a AM
Advisors, empresa de
assessoria, especializa-
da em solução de confli-
tos/negócios.

(Terceira)
Ministro das Relações

Exteriores Mauro Vieira
(BR) e o Secretário de
Estado Marco Rúbio
(EUA), conversaram du-
rante 15 minutos. Ne-
nhum assunto específi-
co. Novo encontro nos
próximos dias para co-
meçar a detalhar os te-
mas. Primeira preocupa-
ção é diminuir tarifa.

DICA
É evidente que para

envelhecer com saúde, é
preciso cuidar do corpo.
As regras, todos sabem.
Mas, também é necessá-
rio bons hábitos, ou seja,
exercer a sabedoria. A
prática do esporte é um
dos detalhes positivos.
Recomenda-se também
buscar interesses co-
muns dentro da sua
casa, com filhos e a (o)
companheira (o). Sem-
pre dizer sim a novas
amizades e experiências,
conta muito. Nunca dei-
xe de lado as pequenas
coisas. A gratidão/gene-
rosidade tem grande in-
fluência.  Finalmente: na
medida que você enve-
lhece, procure agir como
jovem.

O QUE ELE FALOU
"Estou feliz demais.

Ser campeão na cidade
da minha esposa, dos
meus filhos e netos, é
uma vitória gloriosa. O XV
é algo maravilhoso e
agora vamos trabalhar
para voltar a elite do fu-
tebol Paulista".

Atividade também será transmitida ao vivo pelo Youtube;
consulta pública ainda está em andamento e se estenderá até 19/10

(Moisés Egert - Técni-
co do XV de Piracicaba).

DOIS TOQUES
(Um)
Se é errado um car-

ro estacionar na vaga da
moto, por que temos
moto na vaga do carro?
Cabe às autoridades to-
marem providências.

(Dois)
Em época de chuva, a

tendência é aumentarem
os buracos nas vias públi-
cas. Secretaria Municipal
deve estar atenta para evi-
tar situações perigosas nas
principais avenidas e
ruas da cidade.

LÁ&CÁ
(Lá)
Na libertação dos

reféns no Oriente Mé-
dio, o presidente Do-
nald Trump (EUA) fez
pronunciamento ontem
(13), às 8 horas da ma-
nhã (horário brasileiro).
Muita coisa para fazer:
quem administrará Fai-
xa de Gaza? E a sua re-
construção? Presidente
Trump diz ser preciso a
participação financeira
dos países árabes.

(Cá)
A direita brasileira

busca um consenso
para anunciar no final
do ano (no máximo até
janeiro) o nome que dis-
putará a eleição presi-
dencial em outubro/26.
Tudo caminha para Tar-
císio de Freitas ou Rati-
nho Junior.

XVZÃO
O XV precisa come-

çar imediatamente a se
organizar para um difí-
cil ano 2026, com gran-
des desafios. Quem
pode/precisa (elenco)
permanecer?

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Por que os poderes

executivo e judiciário
não ajudam a CPMI in-
vestigar os roubos mili-
onários no INSS?

PONTO FINAL
Muito antes do es-

perado e idade limite (67
anos), o ministro Luís
Roberto Barroso resol-
veu sair de cena. Anun-
ciou sua aposentadoria
(seria com 75 anos) sur-
preendendo até seus
pares no STF. Decisão
teve influência da famí-
lia, com o ministro Bar-
roso não mais suportan-
do uma vida atípica, não
conseguindo andar nas
ruas, frequentar aero-
portos, sendo obrigado
a caminhar com segu-
ranças. Na vida brasilei-
ra, os ministros do Su-
premo Tribunal jamais
viveram situação igual.
Sempre discretos, a pre-
ocupação era não se
expor e cumprir unica-
mente/rigorosamente o
que determina a Cons-
tituição Federal. Desde a
anulação da prisão de
Luiz Inácio Lula da Sil-
va e sua consequente
legitimidade para dis-
putar a Presidência
da República, o STF
não é o mesmo. Volta-
mos amanhã. Até lá.

O Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) Piracicaba realiza
Audiência Pública para a Revisão
do Plano Municipal de Sanea-
mento Básico (PMSB) nesta
quinta-feira (16), às 8h30, no
Centro de Formação Educacio-
nal Prof. Antônio Carlos de
Mendes Thame, localizado na
rua Moraes Barros, 233, Centro.
A audiência será transmitida onli-
ne, no Youtube da autarquia pelo
link https://www.youtube.com/
@semaepiracicaba3191.

O PMSB, que estabelece o pla-
nejamento estratégico para os ser-
viços de saneamento no município
para os próximos 30 anos, foi ela-

borado com o apoio técnico da Fun-
dação Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas (Fipe), abrange os pilares
fundamentais do saneamento bá-
sico: abastecimento de água, esgo-
tamento sanitário, limpeza urbana
e manejo de resíduos sólidos, além
de drenagem e manejo das águas
pluviais urbanas. A revisão do pla-
no atende às diretrizes da Política
Nacional de Saneamento Básico e
da Política Nacional de Resíduos
Sólidos, que exigem a realização de
consultas e audiências públicas.

Segundo Ronald Pereira, pre-
sidente do Semae, o principal obje-
tivo do PMSB é "assegurar a uni-
versalização do acesso aos serviços

de saneamento, promover a saúde
e bem-estar da população, prote-
ger os recursos hídricos e garantir
uma gestão ambientalmente ade-
quada dos resíduos sólidos, con-
tribuindo para a saúde pública e o
desenvolvimento sustentável das
futuras gerações de Piracicaba".

A Consulta Pública ainda está
em andamento e se estenderá até
19/10. Os cidadãos podem acessar
os documentos completos e enviar
sugestões por meio dos links:
abre.ai/cpsemaedocumentos e
abre.ai/consultasemae.

SERVIÇO - Revisão do Pla-
no Municipal de Sanea-

mento Básico (PMSB) de
Piracicaba. Consulta Públi-
ca - Até 19/10/25; acesso ao
documento completo e
formulário com sugestões
pelos links: abre.ai/cpse-
maedocumentos e abre.ai/
consultasemae. Audiência
Pública - Quinta-feira, 16/
10/25, às 8h30, no Centro
de Formação Educacional
Prof. Antônio Carlos de
Mendes Thame, à rua Mo-
raes Barros, 233, Centro.
Transmissão online pelo
link do Youtube: https://
www.youtube.com/@se-
maepiracicaba3191 .

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO S S S S SOLENEOLENEOLENEOLENEOLENE

Legislativo homenageia personalidades e
instituições que contribuem com a cidade

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realizou, na noite desta sex-
ta-feira (10), uma reunião solene
marcada por reconhecimentos a
cidadãos, empresas e instituições
que se destacam por suas contri-
buições ao desenvolvimento do
município. Conduzida pelo presi-
dente da Casa, vereador Rerlison
Rezende (PSDB), o Relinho, a ceri-
mônia teve como objetivo valorizar
trajetórias exemplares nas áreas
social, cultural, empresarial e co-
munitária, reforçando o compro-
misso da Câmara com o reco-
nhecimento público daqueles que
fazem a diferença na cidade.

Compuseram a mesa de hon-
ra, além de Rerlison Rezende, que
também presidiu os trabalhos da
noite, o deputado federal Jefferson
Campos (PL); o deputado estadual
Alex de Madureira (PL); o vice-pre-
feito Sérgio Pacheco Jr.; o secretá-
rio municipal de Cidadania e Par-
cerias, Paulo Nardino; a vereado-
ra Alessandra Bellucci (Avante); o
vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te); o vereador de Sorocaba, Ro-
berto Freitas (PL); e o secretá-
rio municipal de Turismo de So-
rocaba, Hudson Pessim.

Ao fazer uso da palavra, em
nome de todos os integrantes da
mesa, o deputado Alex de Madu-
reira iniciou o discurso parabeni-
zando o presidente da Câmara,
Rerlison Rezende, pelo trabalho
desenvolvido à frente do Legis-
lativo Municipal. "Eu tenho
muita gratidão pelo que o Har-
rison tem feito à frente da Câ-
mara Municipal. Trabalhamos
juntos e criamos uma parceria
importante, porque queremos a
mesma coisa: uma cidade me-
lhor para se viver, onde possamos
criar nossos filhos e netos com or-
gulho de dizer que é nossa", disse.

Em seguida, o deputado esta-
dual falou sobre os homenageados.
"As pessoas que serão homenagea-
das foram escolhidas a dedo, não é
à toa que elas estão aqui hoje. Cada
uma, na sua área de atuação, teve
um olhar especial e uma atuação
especial, e por isso marcamos essa
noite tão especial para que fossem
homenageadas", concluiu.

O autor da homenagem, o
presidente da Câmara, vereador
Rerlison Rezende, destacou o
trabalho e a importância de to-
dos os que compuseram a mesa
dos trabalhos e, em seguida,
falou sobre o trabalho dos ho-
menageados, um a um. Finali-
zou agradecendo a Deus e a to-
dos por "fazerem parte dessa ci-
dade linda que é Piracicaba".
"Uma cidade grandiosa. Para a

eternidade ficará marcada na
história de Piracicaba a home-
nagem que nós fizemos hoje
para vocês, aprovada pelos 23
vereadores. A partir de agora,
Piracicaba honra e aplaude vocês.
Meu muito obrigado, que Deus
possa abençoar a todos", disse.

TÍTULOS - Entre os home-
nageados da noite esteve Valério
Elias Gisoldi, que recebeu o Título
de Cidadão Piracicabano. Natural
de São Caetano do Sul e residente
em Sorocaba desde 1982, Valério
mantém forte vínculo com Piraci-
caba por meio da empresa Cloud
Protection, fundada na cidade e
atualmente responsável por mais
de 200 empregos diretos.

O vereador de Sorocaba, Ro-
berto Freitas, afirmou que a Cloud
Protection contribui para o desen-
volvimento daquela cidade. "Parte
da segurança da nossa cidade não
se deve apenas ao poder público,
mas também a outras empresas
que prestam serviços de seguran-
ça, e a sua é uma das principais na
nossa cidade. Você já recebeu o tí-
tulo de cidadão sorocabano e hoje
recebe aqui, em Piracicaba, esse im-
portante título", afirmou, parabe-
nizando a homenagem.

O deputado federal Jefferson
Campos enalteceu cada um dos
homenageados e membros da mesa
dos trabalhos e ainda destacou o
papel da empresa de Valério e um
vídeo que viralizou nas redes soci-
ais. "Devido a um treinamento ofe-
recido aos funcionários da empre-
sa, uma funcionária salvou a vida
de um bebê de quatro meses que
estava sufocando."

Já em sua fala, o homenagea-
do Valério Gisoldi destacou que veio
de uma família muito pobre, estu-
dou sempre em escola pública e fez
sua primeira faculdade aos 40
anos. "A minha empresa, hoje com
23 anos, gera centenas de empre-
gos e é bastante humana e alta-
mente tecnológica. A cidade de Pi-
racicaba me acolheu de uma for-
ma esplêndida, e tenho muito a
agradecer", afirmou.

O Título de Amigo da Cultura
foi concedido a Taís Leite Braga,
em reconhecimento ao seu traba-
lho em prol das artes e da cultura
piracicabana. Ela é uma das ideali-
zadoras e organizadoras do even-
to "Véu da Noiva", realizado tradi-
cionalmente no Engenho Central
durante o aniversário da cidade,
em 1º de agosto.

Em seu pronunciamento, Taís
afirmou que "receber o título de
Amigo da Cultura é motivo de
muita alegria, mas também de
muita responsabilidade". "Divido

Solenidade do vereador Rerlison Rezende (PSDB) reconhe-
ceu cidadãos e entidades que se destacam nos campos soci-
al, cultural, empresarial e comunitário

Guilherme Leite

essa honra com todos que, ao lon-
go dos anos, oraram, sonharam e
caminharam conosco", disse. Em
seguida, acrescentou que o evento
"não é apenas um espetáculo, é um
projeto com propósito e que trans-
forma vidas; é a igreja servindo a
cidade com amor."

MOÇÕES - Durante a sole-
nidade, a empresa Cloud Protecti-
on, de propriedade do homenage-
ado Valério Elias Gisoldi, também
recebeu moção de aplausos pelos
relevantes serviços prestados. Além
desta moção, a pastora Assenção
Bozon também recebeu moção de
aplausos em celebração aos seus 70
anos de trajetória cristã, reconhe-
cendo sua vida de fé, serviço e com-
promisso ministerial junto à Igreja
do Evangelho Quadrangular.

CONGRATULAÇÕES - Ro-
dolfo Monteiro, homenageado com
voto de congratulações pelos rele-
vantes serviços prestados com ex-
celência e dedicação à Igreja do
Evangelho Quadrangular Sede, fa-
lou em nome dos demais homena-
geados da noite. Ele afirmou que
"é um privilégio desempenhar o
chamado em igrejas, templos, co-
munidades ou atividades comerci-
ais, seja ensinando a fé cristã, edu-
cando ou servindo". "O importan-
te é que sempre seja exercido com
amor, dedicação, carinho e respei-
to", destacou. Ele agradeceu à ho-
menagem e, em especial, ao verea-
dor autor da propositura.

Também receberam voto de
congratulações: Gentil Restauran-
te, pelos relevantes serviços presta-
dos; a gravadora Daniel Santana
Produções, pelos relevantes servi-
ços prestados à música, à cultura e
à sociedade; o Restaurante Sall da
Terra, pelos relevantes serviços
prestados com excelência e dedica-
ção; Tacília - Loja Rocha Fashion,
pelos relevantes serviços prestados
com excelência e dedicação; o Pão
do Céu, pelos relevantes serviços

prestados ao município; Natalino
Duarte, pelos relevantes serviços
prestados com excelência e dedica-
ção à Igreja do Evangelho Qua-
drangular Sede; o Buffet Ricardo
Churrasco, pelos relevantes servi-
ços prestados ao município; Gus-
tavo Bertolino (Magrão), pelo
exemplo de perseverança e de-
dicação; e o Espaço Ana Frias,
pelos relevantes serviços prestados
com excelência e dedicação.

Durante a homenagem ao Es-
paço Ana Frias, a vereadora Ales-
sandra Bellucci aproveitou a opor-
tunidade para contar sua história
com a profissional. "Eu conheci a
Ana num momento muito especial
da minha vida, quando eu tinha
quase perdido todo o meu cabelo,
emagreci 20 quilos, estava no final
do meu mandato passado, numa
fase muito difícil, e ela me chamou
e disse: 'eu quero te ajudar'", disse.

Segundo Alessandra Bellucci,
Ana Frias a transformou, devol-
vendo sua dignidade e autoestima.
"Eu me tornei outra mulher, mais
confiante. Não basta ter um comér-
cio, o importante é fazer o bem e
olhar o próximo, e é por tudo isso
que vocês também estão sendo ho-
menageados", concluiu.

No final da solenidade, o
presidente estadual da Igreja do
Evangelho Quadrangular, An-
tônio Carlos Stefan, o pastor
Toninho, fez uma saudação a
todos os homenageados, desta-
cando cada um deles. "Graças a
Deus, aconteceu um empecilho
aqui em Piracicaba que me ajudou,
me ajudou a poder estar aqui para
honrar vocês", afirmou.

No encerramento, o vereador
Gustavo Pompeo disse estar se sen-
tindo "honrado por estar dividin-
do esse mesmo ambiente, essa ex-
periência com pessoas especiais".

A solenidade contou ainda
com apresentação musical de Gui-
lherme e Mariane Licerre.
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Bebel critica governador
por tentar barrar direitos
A deputada estadual Professora Bebel criticou o governador Tarcísio de
Freitas e tenta barrar mudança no tratamento a alunos autistas nas escolas
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Sinfônica de Piracicaba apresenta estreia mundial
A Orquestra Sinfônica de Pi-

racicaba (OSP) apresenta nos dias
17 e 18 de outubro (sexta-feira e
sábado), às 19h30, no Teatro Mu-
nicipal Dr. Losso Netto, a estreia
mundial de "Impressões sobre Do-
rian Gray - Concerto para Piano e
Orquestra", de autoria de Alexan-
dre Guerra. O programa, que será
iniciado com a "Sinfonia No. 104
'London' em ré maior", de Jo-
seph Haydn (1732-1809), terá a
regência do maestro Knut An-
dreas, diretor artístico e regen-
te titular da OSP, com o internaci-
onalmente renomado pianista Fa-
bio Martino como solista.

"Impressões sobre Dorian
Gray - Concerto para Piano e Or-
questra" é inspirado na obra do
escritor e dramaturgo irlandês Os-
car Wilde, "Retrato de Dorian
Gray", publicada inicialmente
em 1890 com uma história peri-
ódica em uma revista e editado
no ano seguinte como romance
- o único romance de Wilde.

Os ares do fim do século XIX
e Londres (Inglaterra), onde a
narrativa se passa, exercem in-
fluência sobre a peça que, em
três movimentos, discorre sobre
os conflitos vivenciados na trama
pelo personagem que, por um feiti-
ço, realiza seu desejo de se manter
jovem, enquanto sua imagem re-
tratada num quadro envelhece.

Compositor paulistano nasci-
do em 1971, Alexandre Guerra rea-
liza criações musicais para filmes e
obras autorais destinadas a salas
de concerto. Formado em compo-
sição de cinema pela Berklee Colle-
ge of Music, é membro da Sociétai-
res Professionnels (Sacem - Fran-
ce) e WSA (World Soundtrack Aca-
demy). Sua música vem sendo exe-
cutada regularmente por orques-
tras no Brasil e na Europa. Em
2023, a OSP fez a estreia mundial
de outra de suas obras, o "Concer-
to Místico para Cello e Orques-
tra". O álbum que contém a obra
foi finalista do Prêmio da Música
Brasileira de 2025.

SINFONIA - Composta em

1795, a "Sinfonia No. 104 'London'
em ré maior", foi a última do austríaco
Joseph Haydn (1732-1809). O composi-
tor manteve-se na capital inglesa
por dois períodos, onde escreveu
diferentes obras e regeu concertos.

Na primeira passagem, entre
janeiro de 1791 e julho de 1792,
foram compostas a ópera Orfeu e
Eurídice e as seis primeiras "Sin-
fonias de Londres" (nºs 93 a 98).
Já na segunda estadia, entre feve-
reiro de 1794 e agosto de 1795, fo-
ram escritas as demais sinfonias
londrinas (nºs 99 a 104), suas
últimas composições do gênero.

A Temporada 2025 da OSP é
realizada pelo Ministério da Cultu-
ra, por meio da Lei de Incentivo à
Cultura, e pela Prefeitura do Muni-
cípio de Piracicaba, via Secretaria
Municipal de Cultura. Os patro-
cínios são da Caterpillar (Safira);
Hyundai e Drogal (Rubi); Phinia
(Turquesa); Savegnago e Glovis
(Topázio); e Padaria do Vovô,
Monte Sul, Hotel Nacional Inn e
Hotel Cassino Tower (Jade).

Há ainda o apoio da Marruc-
ci e Café Morro Grande, parceria
com a Empem (Escola de Música
de Piracicaba Maestro Ernst Mah-
le) e o apoio de mídia da Gazeta de
Piracicaba, rádio Jovem Pan FM e
rádio Educativa FM.

INGRESSOS E ACESSIBI-
LIDADE - Os ingressos custam
R$20 (inteira) e R$10 (meia) e estão
disponíveis pelo site
megabilheria.com. Haverá distribui-
ção gratuita de 140 ingressos por
sessão (para pessoas de baixa ren-
da, estudantes e idosos), uma hora
antes, conforme disponibilidade.
A apresentação de sábado conta-
rá com intérprete de Libras. Am-
pliando ainda mais a acessibili-
dade dos concertos, a OSP dispo-
nibilizará na entrada programas
confeccionados em braile.

Ainda no dia 18 de outubro (sá-
bado), às 16h, a OSP apresenta, no
Teatro Municipal Dr. Losso Netto, o
"Concerto para todas as idades". A en-
trada nesse caso é gratuita e os in-
gressos estão disponíveis para reti-
rada pelo site Mega Bilheteria

(megabilheteria.com) até se
esgotarem.

O concerto traz à tona a ver-
satilidade de uma orquestra sin-
fônica e apresenta trechos de mú-
sicas conhecidas do universo in-
fantil, de forma a gerar proximi-
dade com o público. O espetáculo
une música e teatro no palco, que

reunirá diferentes instrumentistas.
O violinista Luís Fernando Fischer
Dutra é o intérprete do maestro e o
ator Washington Poppi dá vida ao
palhaço Zé da Batuta, numa nar-
rativa lúdica e bem-humorada, que
apresenta a pessoas de todas as
idades os instrumentos da orques-
tra e também suas famílias.

A l e x a n d r e  G u e r r a  r e a l i z a  c r i a ç õ e s  m u s i c a i s  p a r a  f i l -
m e s  e  o b r a s  a u t o r a i s

Nathalia Matos
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Oficina gratuita ensina
a criar super-heróis

A Secretaria Municipal de
Cultura está com inscrições
para a oficina Roteiro para Su-
per-Herói, que acontecerá na quar-
ta-feira, 15, no Misp (Museu da
Imagem e do Som de Piracicaba),
às 14h. A oficina, que é gratuita e é
uma parceria com o projeto Pontos
Mis, será conduzida pelo roteirista
e diretor Newton Cannito.

A primeira parte da oficina
faz uma série de perguntas para
os alunos refletirem e monta-
rem coletivamente  personagens:
qual o superpoder, qual o "calca-
nhar de Aquiles", qual o propósito,
qual a diferença entre as duas per-
sonalidades, quais objetos de po-
der, entre outras. Na segunda par-
te os alunos se dividem em gru-
pos e preparam uma apresenta-
ção de um pitching de enredo
de um filme de super-herói.

"Nesta oficina os alunos terão
a oportunidade de aprender téc-
nicas básicas de criação de per-
sonagem e de roteiro, refletir
sobre as características dos per-
sonagens e como abrasileirá-los,
criando personagens que dialo-
guem com a demanda imaginá-

rio do brasileiro", explica Rober
Caprecci, coordenador do Misp.
Para se inscrever é só acessar o link
h t t p s : / / f o r m s . g l e /
pmBMAqQMd2gawpSCA.

OFICINEIRO - Newton Canni-
to é roteirista e diretor, doutor em
cinema pela USP e autor de livros
de referência no ensino de roteiro,
como Manual de Roteiro. Escreveu
o filme Silvio, sobre a vida de Silvio
Santos, e o documentário Alô Alô
Terezinha, sobre Chacrinha. Tam-
bém dirigiu Magal e os Formigas,
com Sidney Magal. É autor de séri-
es premiadas, como 9mm (Fox,
vencedora do APCA), Unidade Bá-
sica (Globoplay, vencedora do
ABRA), Z4 (Disney, vencedora do
prêmio Contigo).

SERVIÇO
Oficina Roteiro para

Super-Herói. No Museu da
Imagem e do Som de Pira-
cicaba - Misp (Armazém
8A do Engenho Central,
avenida Maurice Allain,
454 - Vila Rezende). Quar-
ta-feira, 15, às 14h. Entra-
da gratuita

Oficina Roteiro para Super-heróis está com inscrições abertas

Divulgação
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Inscrições abertas para o
I Simpósio Paulista do Imesc

O Instituto de Medicina So-
cial e de Criminologia de São
Paulo (Imesc),  em parceria
com a Escola Paulista da Ma-
gistratura (EPM) e a Secre-
taria da Justiça e Cidadania
do Est a d o  d e  S ã o  P a u l o ,
a b r i u  a s  i n s c r i ç õ e s  p a r a  o
I  Simpósio  Paul ista  de  Me-
dicina Legal e Perícias Médi-
cas. O evento será realizado
nos dias 22 e 23 de outubro
de 2025, no Auditório De-
sembargador Geraldo Amaral
Arruda, na sede da EPM, na
Rua da Consolação, 1483, com
transmissão simultânea pela
plataforma Microsoft Teams.

A cerimônia de abertura será
realizada às 18h30 do dia 22, com
a presença de autoridades dos po-
deres Judiciário, Executivo e das
entidades profissionais, incluindo
a Secretaria da Justiça e Cidada-
nia, o Imesc, a Corregedoria-Geral
da Justiça, a Defensoria Pública, a
OAB-SP, o Ministério Público e o
Conselho Regional de Medicina.

Sob coordenação dos desem-
bargadores Gilson Delgado Miran-
da e Fábio Guidi Tabosa Pessoa, o
simpósio reunirá especialistas para
discutir temas centrais da medici-
na legal, da perícia médica e de
sua interface com o sistema de
justiça. A programação inclui cin-
co painéis com enfoques técnicos,
jurídicos, éticos e tecnológicos.

O evento é gratuito e volta-
do a membros do Poder Judici-
ário, Ministério Público, Defen-
soria Pública, OAB-SP, médicos
peritos, profissionais da saú-
de, comunidade acadêmica e
demais interessados.

As inscrições podem ser fei-
tas até 20 de outubro de 2025,
ou enquanto houver vagas dis-
poníveis, diretamente no site da
EPM, no menu "Inscrições", se-
lecionando o curso "I Simpósio
Paulista de Medicina Legal e Pe-
rícias Médicas - 1SIMPAMED".
Não há necessidade de matrí-
cula após a inscrição.

A frequência será computada
conforme a modalidade escolhida
e haverá emissão de certificado
para participantes com 100% de
presença. As aulas online poderão
ser assistidas ao vivo ou dentro do
prazo de cinco dias, pela platafor-
ma Central de Vídeos da EPM.

Outras informações e orien-
tações, incluindo procedimentos
técnicos de acesso, confirmação
de inscrição e regras de partici-
pação, serão encaminhadas por
e-mail aos inscritos. Dúvidas
podem ser enviadas para:
epmcursosrapidos@tjsp.jus.br,
com o assunto "I Simpósio Paulis-
ta de Medicina Legal e Perícias
Médicas - 1SIMPAMED".

Em audiência pública virtual
sobre "Educação Especial", na noi-
te da última sexta-feira, 10, quan-
do foi debatida a Resolução 129 da
Secretaria Estadual de Educação,
a segunda presidenta da Apeoesp,
a deputada estadual Professora
Bebel (PT) denunciou mais uma vez
que o governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, trata a
criança com deficiência como um
problema da família e não como
uma responsabilidade do Estado.
Justamente para tentar barrar
mais este ataque do governador à
educação pública e inclusiva, a de-
putada Professora Bebel apresen-
tou projeto de lei na Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
que impede a divisão de traba-
lho dos profissionais que apoi-
am alunos com autismo nas es-
colas estaduais, uma vez que
medida da Secretaria Estadual
da Educação unifica as funções
de cuidador e de auxiliar de ativi-
dades escolares em um só cargo,
que passará a ser chamado de pro-
fissional de apoio escolar.

Para Bebel, a resolução da
Secretaria Estadual da Educação
fere legislações nacionais e prin-
cípios de inclusão, além de pre-
carizar o atendimento educacional
e sobrecarregar professores. "Essa
resolução desmonta a política de
educação inclusiva em São Paulo.
Substituir professores auxiliares
por profissionais sem formação é
precarizar o atendimento, sobrecar-
regar os docentes regentes e reti-
rar dos estudantes com deficiência
o direito a uma mediação pedagó-
gica qualificada, garantida em lei.
Não aceitaremos retrocessos em

A deputada estadual Professora Bebel diz que a resolução  fere legislações nacionais e princípios de
inclusão, além de precarizar o atendimento educacional e sobrecarregar professores

direitos conquistados com tanta
luta", afirmou a deputada.

Justamente para aprofundar
esta discussão com a sociedade, na
audiência pública virtual, a deputa-
da Professora Bebel propôs a reali-
zação de uma grande conferência,
com a participação de mães atípicas,
especialistas e representantes da so-
ciedade civil, para debater essa ques-
tão e traçar um plano de luta pela
revogação dessa resolução. "Segui-
remos exigindo que o governo pau-
lista cumpra o que está garantido
na Constituição: educação inclusiva
e de qualidade para todos. Educa-

ção é direito, não favor. Inclusão
é dever do Estado!", afirma.

É que pela proposta estabele-
cida pela Secretaria Estadual de
Educação, hoje, os cuidadores,
chamados formalmente de Pro-
fissionais de Apoio Escolar para
Atividades de Vida Diária (PAE-
AVD), ajudam alunos em tarefas
como locomoção, banheiro e ali-
mentação. Já os Profissionais de
Apoio Escolar para Atividades
Escolares (PAE-AE) ficam com o
estudante dentro da sala de aula
e auxiliam na realização de ativi-
dades com a turma. Com a mu-

dança, um mesmo profissional
ficará responsável por atender
a todas essas funções.

Conforme o governo estadu-
al, a unificação dos cargos co-
meçará a ser colocada em práti-
ca a partir dos próximos editais
de contratação para profissio-
nais de apoio escolar. Para quem
já trabalha na rede, a medida será
implementada de forma gradual e
prevê ainda o remanejamento de
professores temporários que atu-
am como PAE-AEs para outras áre-
as, o que tem gerado fortes críticas
de pais e professores.

Divulgação
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Hyundai prospecta novos
fornecedores na Mercopar
Pela primeira vez na principal feira de inovação industrial do Sul do país, Hyundai
participará do evento com o objetivo de ampliar base de parceiros locais

Guilherme Balconi

Celso Furtado com Solange Frazão

AAAAANIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIO

Coop reafirma parceria
com Solange Frazão para
campanha

Com o compromisso de re-
forçar, ainda mais, junto aos
seus cooperados e clientes a pro-
moção da saúde, do bem-estar
e da qualidade de vida, a Coop
retomou, durante a atual cam-
panha de aniversário, a parce-
ria com a influenciadora Solan-
ge Frazão. A iniciativa marca o
reencontro entre a marca e uma
das principais referências do
universo fitness no Brasil, am-
pliando o alcance das ações pro-
mocionais e institucionais da
cooperativa.  Por mais de sete
anos, Solange Frazão foi madrinha
do programa da Coop Corrida e
Caminhada Mexa-se, voltado à
prática de atividades físicas e à
adoção de hábitos saudáveis. Ago-
ra, ela volta a integrar o time de
influenciadores da marca em um
novo momento de celebração.

"A Solange sempre foi uma fi-
gura importante para a Coop, aju-
dando-nos a disseminar conteú-

dos sobre saúde e qualidade de
vida. Sua volta simboliza não ape-
nas a valorização dessa trajetória,
mas também o início de novas ações
que trarão ainda mais valor aos
nossos cooperados e clientes", des-
taca Vanessa Gonçalves, gerente de
Marketing da Coop.

Considerada a primeira
musa fitness do Brasil, Solange
Frazão é apresentadora, mento-
ra e palestrante, e soma mais de
1 milhão de seguidores nas re-
des sociais. No último dia 7 de
outubro, ela esteve na sede da
Coop, onde foi recebida pelo dire-
tor-geral e CEO Celso Furtado.

"Solange Frazão tem grande
afinidade com a nossa marca, que
carrega em seu DNA a valorização
da saúde e do bem-estar. Mais do
que vender produtos, oferecemos
qualidade de vida, com itens sele-
cionados, bom atendimento e o
sorriso dos nossos colaborado-
res", enfatiza o executivo .

A Hyundai Motor Brasil esta-
rá presente pela primeira vez na
Mercopar, que acontece de 14 a 17
de outubro, no Centro de Feiras e
Eventos Festa da Uva, em Caxias
do Sul (RS). A participação no mai-
or encontro de inovação industrial
da América Latina tem um foco
estratégico para a companhia:
prospectar e engajar novos forne-
cedores na região Sul do Brasil.

A exposição, organizada pelo
Sebrae-RS com apoio da Federação
das Indústrias do Estado do Rio
Grande do Sul (FIERGS), servirá
como plataforma essencial para a
fabricante de veículos e soluções de
mobilidade sul-coreana divulgar
seus procedimentos de compras,
requisitos e exigências para empre-
sas interessadas em ingressar em
sua cadeia de parceiros comerciais.

O objetivo central da Hyundai
na Mercopar é ampliar sua base de
fornecedores. A empresa busca
parceiros nas áreas de peças e
componentes automotivos, ma-
térias-primas e serviços especi-
alizados. A escolha pela Merco-
par se deve ao seu alcance regi-
onal e nacional, além de repre-
sentar uma janela estratégica
para a Hyundai se conectar com a
indústria da região Sul. A expecta-
tiva é que essa iniciativa gere opor-
tunidades de desenvolvimento nas
localidades onde os novos fornece-
dores estiverem estabelecidos.

Durante o evento, a montado-
ra irá participar do Painel de Opor-
tunidades da Cadeia Automotiva
para apresentar como os fornece-
dores da região podem ter acesso à
companhia. Além disso, atuará

Bicampeão de vendas no varejo dos últimos dois anos, o SUV Hyundai Creta estará em exposi-
ção em sua versão topo de linha, a Ultimate

como empresa âncora na Rodada
Reversa de Negócios, um momen-
to crucial para interações diretas
com potenciais parceiros. Para o
público, estará em exposição o SUV
Hyundai CRETA Ultimate, mode-
lo líder de vendas no varejo entre
todos os automóveis de passeio em
2023 e 2024, com expectativa de
repetir esse feito pela terceira vez
consecutiva agora em 2025.

"A Mercopar representa
uma oportunidade estratégica
para estreitarmos o relaciona-
mento com fornecedores de
todo o Brasil, especialmente da

região Sul. Queremos mostrar,
de forma clara e acessível, como
funciona o processo de integra-
ção à nossa cadeia de suprimen-
tos. Essa aproximação é funda-
mental para avançarmos na
nacionalização de peças e com-
ponentes dos veículos produzi-
dos em nossa fábrica em Piraci-
caba (SP), além de contribuir
para o desenvolvimento econô-
mico local," afirma Ivan Carva-
lho, Diretor de Compras da
Hyundai Motor Brasil.

A Hyundai Mobis, sexta mai-
or sistemista globalmente, também

estará presente para abrir a possi-
bilidade de fornecimento de mate-
riais e serviços em outros níveis da
cadeia automotiva, e aumentar o
leque de negócios para as indústri-
as regionais. A presença conjunta
da Hyundai Motor Brasil e da
Hyundai Mobis reforça o compro-
misso do grupo em ampliar sua
base de parceiros no país.
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Projetos de captação
da água da chuva tem
pareceres favoráveis

Neander Heringer

O PL nº 322/2025, de autoria do vereador licenciado Cássio Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira, dispõe
sobre a implementação de jardins anti-enchente como medida de infraestrutura para manejo de águas pluviais

Luciana Paula, idealizadora e organizadora do evento
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Exxcelência Brasil 2025
acontece hoje no Engenho

Hoje, 14, às 18h30, o Teatro
do Engenho Central recebe a edi-
ção 2025 do Prêmio Exxcelência
Brasil, promovido pela Addora
Assessoria e Eventos. Mais de
30 empresas, empresários e pro-
fissionais que se destacaram pela
qualidade, inovação e excelên-
cia em seus segmentos serão ho-
menageados, além de artistas e ve-
ículos de comunicação que contri-
buem para o fortalecimento cultu-
ral e econômico da cidade.

Este ano, o prêmio reserva
duas homenagens especiais. Uma
delas celebra os 30 anos da Festa
do Peão de Piracicaba, um dos even-
tos mais emblemáticos do calendá-
rio municipal. A outra reconhece o
talento de Vitor Cadorini, filho do
cantor Edson (da dupla Edson
& Hudson), que vem conquistan-
do espaço como músico, cantor,
compositor e intérprete.

A cerimônia terá a condução
das jornalistas Lilian Geraldini e
Luciana Paula, idealizadora e or-
ganizadora do evento. Para Lu-
ciana, o prêmio já se consolidou
como uma das celebrações mais
respeitadas da cidade.

"O Prêmio Exxcelência Brasil
tornou-se uma tradição em Pi-
racicaba, muito aguardado por
todos que desejam conquistar
esse reconhecimento. Minha
missão desde a criação do evento é
incentivar, valorizar e dar visibili-
dade às empresas, empresários e
artistas que fazem a diferença em
nossa cidade", ressalta.

Registrado no INPI (Instituto
Nacional de Propriedade Industri-
al), o Prêmio Exxcelência Brasil se
diferencia pelo processo criterioso
de seleção. Os homenageados são
escolhidos após uma análise rigo-

rosa que inclui avaliações no Goo-
gle e a ausência de reclamações no
Reclame Aqui e Procon, garantin-
do seriedade e credibilidade.

Fiel ao propósito social presente
em todas as iniciativas da Addora,
esta edição também terá uma ação
solidária: a adesão à campanha
"Doe Brinquedos e Ganhe Sorri-
sos", que levará os brinquedos ar-
recadados às pediatrias dos hospi-
tais HFC, Santa Casa e ao CCI In-
ter Jardim Itapuã, instituição que
leva o nome da saudosa Maria
Aparecida de Paula.

Homenageados 2025: Aqua-
lax - Banheiras, Spas e Furô; Aria-
ne Marinho Clínica Dra. Ariane
Marinho; Biotipo - Farmácia de
Manipulação; Capitão Gancho
Restaurante; Clínica Christofolet-
ti; CRHP - Centro de Reprodução
Humana de Piracicaba; Encantti
Cosméticos; Estação Coquetelaria;
Evidence Design - Móveis e Deco-
ração; Gustavo Rocha Arquitetu-
ra; Grupo Lia Moraes; Le No-
blesse Decorações; Marilô Bri-
gadeiros; Noiva da Colina Se-
guros; Nova Era Assessoria
Contábil; Onix Entretenimento;
Paula Diniz Buffet e Eventos;
Patrícia Polla Cerimonial; Pira
Chopp; Pit Stop Cabines Foto-
gráficas; Predilecta - Planeja-
dos Alto Padrão; Rene Moraes
Cabeleireiros; Rossini Comuni-
cação Inteligente; Sr. Saldanha
Barbearia; Vanessa Aquino
Doces Finos. Homenagem ar-
tística: Vitor Cadorini. Home-
nagem especial: Festa do Peão
de Piracicaba - 30 anos.

Mídias dirigidas: Programa
Comentaristas - Rádio Educado-
ra, Engenho da Notícia, Jornal de
Piracicaba e La Liste Magazine.

Matéria prevê a implementação de jardins antienchente; propositura institui programa de in-
centivo à captação da água da chuva

Aline Capucim

Dois projetos de lei que pro-
põem medidas para captação da
água da chuva receberam parece-
res favoráveis da CLJR (Comissão
de Legislação, Justiça e Redação),
em reunião nesta sexta-feira (10).
A comissão é composta pelos vere-
adores Gustavo Pompeo (Avante),
presidente, Renan Paes (PL), rela-
tor e Edson Bertaia (MDB), mem-
bro, que contam com a assessoria
da Procuradoria Legislativa da
Câmara de Piracicaba.

O PL nº 322/2025, de autoria
do vereador licenciado Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
dispõe sobre a implementação de
jardins anti-enchente como medi-
da de infraestrutura para manejo
de águas pluviais. Os jardins con-
sistem em áreas paisagísticas
projetadas para coletar, absorver
e infiltrar a água da chuva no solo.
A ideia do projeto é que esses jar-
dins de chuva sejam implemen-
tados em áreas públicas com histó-
rico de alagamentos. O projeto re-
cebeu parecer favorável e texto
substitutivo da CLJR.

Nesse mesmo sentido, o PL nº
323/2025, de autoria do vereador
Marco Bicheiro (PSDB), institui a
Política de Captação, Armazena-
mento e Aproveitamento da Água
da Chuva, com o objetivo de pro-
mover o uso sustentável dos recur-
sos hídricos, visando à redução do
consumo de água potável, a pre-
servação dos mananciais e o incen-
tivo à adoção de práticas sustentá-
veis por parte da população.

A política institui medidas
como tornar obrigatória a ins-
talação sistemas de captação,
armazenamento e aproveita-
mento da água de chuva em to-
dos os novos empreendimentos,
com áreas superiores a 500 m².
E prevê como diretrizes o incen-
tivo à instalação de sistemas de
captação, estímulo à conscien-
tização e educação ambiental da

população, desenvolvimento de
campanhas e programas de in-
centivo e a garantia da confor-
midade com as normas técnicas.

O projeto também estabele-
ce a criação do Programa de In-
centivo à Captação de Água de
Chuva em áreas de vulnerabilida-
de social. O texto determina que o
uso da água de chuva será priori-
tariamente destinado para fins
não potáveis, como irrigação,
limpeza de áreas externas e uso
em descargas de sanitários.

Também analisados com
pareceres favoráveis foram o PL
nº 329/2025, de autoria do Po-
der Executivo, que trata das
atribuições da Secretaria Muni-
cipal de Educação quanto ao
acompanhamento das escolas
particulares de Educação Infan-
til, além de um projeto de de-

creto legislativo sobre alteração
em data comemorativa e nove
projetos de lei para a denomi-
nação de espaços públicos. Cin-
co moções de aplausos foram
consideradas aptas.

CONTRÁRIOS - Na reunião
desta sexta-feira (10), a CLJR emi-
tiu três pareceres contrários. Um
deles é o PL nº 321/2025, de auto-
ria do vereador Marco Bicheiro,
que dispõe sobre a Política Munici-
pal de Promoção, Prevenção e
Atendimento em Saúde Mental. A
nota técnica elaborada pela Procu-
radoria Legislativa e seguida no
parecer pela comissão justifica que
já existe outra lei em vigor com o
mesmo objeto, a Lei nº 10.023/
2024. Também recebeu parecer
contrário o PL nº 324/2025, de au-
toria do presidente da Casa, verea-
dor Rerlison Rezende (PSDB), o

Relinho, que dispõe sobre a criação
da Escola de Idiomas em Piracica-
ba. Neste caso, a Procuradoria con-
siderou, na nota técnica seguida
pela comissão, que a proposta en-
volve atos de gestão e invade esfe-
ra privativa do Poder Executivo.

Com parecer contrário ficou
ainda a emenda apresentada pelo
vereador André Bandeira (PSDB)
ao PL nº 327/2025, de autoria do
Poder Executivo, que revoga con-
vênio para consignações com des-
conto em folha de pagamento. Na
emenda, a proposta do parlamen-
tar é que a revogação passe a vigo-
rar em um prazo de 30 dias, en-
quanto o projeto original estabele-
ce vigor imediato após publicação.
Na nota técnica, seguida no pare-
cer, o argumento é que a proposta
de alteração invade competência
exclusiva do Executivo.

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Câmara reconhece mérito esportivo de atleta PCD
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba, conforme iniciativa do ve-
reador Pedro Kawai (PSDB), no
requerimento de congratulações
1140/2025, parabeniza a atleta pi-
racicabana Ana Cristina Hanada,
pelo exemplo de superação e con-
quistas no esporte como represen-
tante PCD (Pessoa com deficiência).

A entrega da honraria acon-
teceu na manhã desta sexta-feira
(10), no salão nobre da Câmara,
em ato solene conduzido pelo ceri-
monialista Marcelo Bandeira.

O vereador Pedro Kawai pa-
rabenizou a atleta e falou da felici-
dade da Câmara em ver que Ana
Cristina usa o esporte como exem-
plo de superação, numa área que
edifica a educação e formação das
crianças e dos adolescentes. "Que
o seu exemplo seja usado por ou-
tras pessoas que também tenham
passado por problemas, assim
como você", destacou o parlamen-

tar ao enaltecer a atleta.  \Em
agradecimento à comenda rece-
bida, Ana Cristina destacou que
o esporte "salva vidas", sendo
que a partir do esporte ela tam-
bém conheceu outras pessoas,
que tinham depressão, usuári-
os de drogas e outros proble-
mas, onde muitos ao conhecer a
força do esporte saíram desta con-
dição. "As competições estão me
fazendo muito feliz e, também es-
tou bastante honrada em receber o
reconhecimento da Câmara", fina-
lizou a atleta, na defesa de qua-
lidade de vida e inclusão.

Diagnosticada com glauco-
ma aos 30 anos, a confirmação
foi um baque, que desencadeou
um sério quadro de depressão
em Ana Cristina. E, passados 10
anos do diagnóstico, a paixão
pelas corridas começou.

Inspirada por amigos que par-
ticipavam da modalidade, ela per-

cebeu que o esporte poderia ser
uma ferramenta para dar uma re-
viravolta nas dificuldades que en-
frentava. Atualmente, participa
de provas em Piracicaba e em
São Paulo, a exemplo da 99ª

Corrida Internacional de São
Silvestre, que reuniu cerca de
37.500 participantes, onde cru-
zar a linha de chegada já repre-
sentou uma vitória pessoal e a su-
peração de seus próprios limites.

Requerimento de congratulações concedido pelo vereador Pedro
Kawai exalta o exemplo de superação de Ana Cristina Hanada
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Câmara celebra centenário de associação artística
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba, conforme requerimento
820/2025, do vereador André
Bandeira (PSDB) promove reunião
solene em comemoração ao cente-
nário da Associação de Cultura
Artística de Piracicaba.

O evento será realizado às
19h00, nas dependências do salão
nobre "Helly de Campos Melges",
prédio principal da Câmara, rua
Alferes José Caetano, 834, Centro,
com transmissão ao vivo pela TV
Câmara (nos canais 11.3 da TV di-
gital, 4 da NET e 9 da Vivo TV) e
também pode ser conferido nos
perfis oficiais da Câmara, no Face-

book e no YouTube, além do site
camarapiracicaba.sp.gov.br

A Associação de Cultura Ar-
tística de Piracicaba, fundada em 25
de maio de 1925, é reconhecida nacio-
nalmente como uma das mais antigas
instituições culturais em atividade
contínua no Brasil, tendo desem-
penhado papel fundamental na di-
fusão da música e das artes ao lon-
go de um século de existência.

Ao longo desse período, foi palco
de renomados artistas e referência de
excelência artística, contribuindo de
forma expressiva para a formação
cultural de Piracicaba. André Ban-
deira enfatiza no teor do requerimen-

to que a realização desta Sessão So-
lene tem por objetivo celebrar e re-
conhecer publicamente o valor his-
tórico e cultural dessa instituição,
bem como prestar "justa homena-

gem aos seus atuais gestores, que
dão continuidade a este legado
com empenho, sensibilidade e com-
promisso com a valorização da cul-
tura local", reitera o parlamentar.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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De brigadeiro de pamonha a rota cervejeira, região terá 21 ex-
positores em diversos espaços da feira
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Empresários levam
cultura local para a FE25

Empresas de Piracicaba e re-
gião vão marcar presença na Fei-
ra do Empreendedor 2025 (FE25)
do Sebrae-SP. Vários empresários
vão expor seus produtos e servi-
ços em diversos espaços dentro do
evento, que ocorre de 15 a 18 de
outubro, no São Paulo Expo, na
capital. A visitação é gratuita e as
inscrições podem ser feitas pelo
site: fe25.com.br.

A região de Piracicaba vai ter
ao todo 21 expositores em vários
espaços da feira. São negócios de
vários portes e que atuam em se-
tores diversos. Serão seis empre-
sas no eixo Comece seu negócio;
quatro em ESG impacto social e
ambiental; uma em Gerencie o seu
dinheiro; uma em Inovação e tec-
nologia; além de uma no espaço
Destinos e Sabores e oito no Shop-
ping Compre do Pequeno, ambos
os espaços que ficam no eixo ESG.

Conforme Alice Rosado, ana-
lista de negócios do Sebrae-SP,
cada empresa vai levar o que tem
de melhor para expor e mostrar
aos visitantes do evento, valorizan-
do também a cultura regional. "A
região de Piracicaba tem caracte-
rísticas e tradições únicas, e estar
na FE25 é uma oportunidade de
levar essa tradição, essa cultura,
para uma vitrine gigantesca. Além
disso, o público que passa pelo even-
to nos quatro dias é muito diverso,
então é uma chance de fazer conta-
tos, trocar experiências e até fechar
com novos clientes."

DOCES AFETIVOS - Gise-
le Kuhn Vitalino, proprietária da
Kim Docê, vai participar do espa-
ço Sebrae Comunidades: Shopping
Compre do Pequeno. Ela vende
brigadeiros exóticos e faz questão
de ressaltar suas origens piracica-
banas por meio de sabores que re-
metem às tradições do interior:
"Vou levar brigadeiro de caipiri-
nha feito com a cachaça piracica-
bana, brigadeiro de pamonha e
brigadeiro de caldo de cana. Tam-
bém tenho o brigadeiro "Rio Pira-
cicaba", que é um meio amargo
com flor de sal e melaço de cana.
Além dos demais exóticos, como
de açaí e café", conta. "O visitante
vai encontrar novas experiências
através dos doces, trazendo me-
mórias afetivas do que ele já co-
nhece de sabor, e sempre valori-
zando Piracicaba e a região."

A expectativa dela em partici-
par da feira é de fazer muito ne-
tworking e impulsionar o fatura-
mento para reinvestir em melho-
rias no negócio. "Eu falo do meu
produto em todo lugar que eu vou,
na farmácia, no supermercado, na
rua, sempre comento que eu tra-
balho com brigadeiros exóticos.
Isso gera curiosidade nas pessoas,
e minha ideia é fazer isso na FE25
também. Sair pela feira falando do
nosso espaço", explica.

CERVEJA EM EVIDÊN-
CIA - A Rota Cervejeira, de Piraci-
caba, também vai marcar presen-
ça na Feira do Empreendedor com
um estande no eixo ESG Impac-
to Social e Ambiental. O cria-
dor do passeio, Marcelo Basso,
explica que o evento vai ser como
uma vitrine para impulsionar as
viagens e mostrar a força da ca-
deia produtiva da cerveja de Piraci-
caba e região. O estande vai ter degus-
tação de chope, além de sorteios e apre-
sentação da Rota e dos parceiros.

"É a oportunidade de levar o
passeio para conhecimento de São
Paulo. Essa vitrine vai contribuir

para o turismo piracicabano, para
as pessoas virem para a cidade cada
vez mais. O objetivo é falar da ca-
deia produtiva, das fábricas e das
marcas. E divulgar nosso próximo
passeio, que é dia 25 de outubro."

O passeio vai ser uma versão
itinerante do Oktoberfest, batizado
de OktoberDay. "Ao invés de fazer
um passeio tradicional mais curto,
com três cervejarias, vamos passar
o dia todo visitando as sete fábri-
cas de cerveja que estão ativas atu-
almente em Piracicaba. Algumas
delas vão recepcionar os convida-
dos com música ao vivo, então será
um dia muito festivo e agradável."

O estande da Rota Cervejeira
terá o apoio da Secretaria de Turis-
mo de Piracicaba, do restaurante
Capitão Gancho e das cervejarias
3B (3 Brasseurs Brasil), Brotas Beer,
Cevada Pura, Dama Bier e HZB,
Canal de Piracicaba, Guia Piracica-
ba e da fábrica de chopeiras Bert-
sen. A iniciativa conta com o apoio
da CPL Cerva (Cadeia Produtiva
Local Indústria de Máquinas, Equi-
pamentos e Serviços para Cerveja-
rias de Piracicaba) e do Simespi.

JORNADA DA JOIA - Pelo
segundo ano consecutivo, a Feira
do Empreendedor terá Jornada da
Joia, uma atração focada em evi-
denciar o polo de joias folheadas de Li-
meira. O espaço, que ficará alocado no
eixo Comece seu negócio, vai abrigar
as etapas da produção dos folhea-
dos, com três empresas limeireren-
ses: Dunamis, Uzzi e Fortunato.

"Limeira contempla o maior
arranjo produtivo de joias folhea-
das no país, inclusive com uma ca-
deia produtiva reconhecida pelo
governo estadual. São centenas de
empresas, desde fornecedores de
insumos, designers, fabricantes de
brutos, galvânicas, embalagens e
atacados de joias, com presença no
mercado nacional e internacional.
Desde o ano passado a Jornada da
Joia apresenta esse mercado como
uma grande oportunidade para
empreender", explica Anderson
Santos, consultor de negócios do
Sebrae-SP. Os visitantes vão poder
conhecer as etapas do processo,
desde o design (criação) até a em-
balagem. "A participação na Feira
do Empreendedor tem novamente
como objetivo promover, divulgar,
fortalecer a presença de mercado e
gerar novas oportunidades de ne-
gócios", completa.

FE25
A Feira do Empreendedor

acontece de 15 a 18 de outubro,
das 10h às 20h, no São Paulo
Expo e online. A entrada é gra-
tuita. Será a 14ª edição do even-
to, que este ano traz o conceito
'Inteligência Empreendedora' e
tem o objetivo de fomentar o
empreendedorismo com foco na
geração de negócios, networking
e divulgação de produtos e ser-
viços, além de trazer tendênci-
as, oportunidades, tecnologia e
muita história inspiradora. A
expectativa é receber aproxima-
damente 110 mil visitantes.

Diante de um crescente uso
e interesse relacionado à Inteli-
gência Artificial (IA), o conceito
de Inteligência Empreendedora
(IE) envolve tudo o que o Sebrae-
SP desenvolveu ao longo dos
mais de 50 anos de atuação. Ou
seja, é todo o conhecimento que
a instituição tem e oferece para
cada empreendedor ou potenci-
al dono de negócio, de forma di-
recionada e personalizada.
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Lula incentiva preparação para
o Enem com novo aplicativo
Ferramenta gratuita, lançada nesta sexta-feira (10), disponibiliza questões por campo
do conhecimento e correção automatizada de redação; que seja o melhor aluno, diz Lula

O Governo do Brasil lançou,
sexta (10), um aplicativo para au-
xiliar, gratuitamente, os estudan-
tes que estão se preparando para o
Exame Nacional do Ensino Médio
(Enem). A ferramenta MEC Enem
– o Simuladão do Enem disponibi-
liza simulados de questões alterna-
tivas por campo do conhecimento,
correção automatizada de redação,
materiais de reforço (vídeos e apos-
tilas) e assistente virtual.

“Não espere para amanhã, co-
mece a estudar hoje. Faça o simu-
ladão do MEC Enem e seja o me-
lhor aluno dessa prova”, disse o
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, em vídeo publicado nas redes
sociais, ao lado do ministro da Edu-
cação, Camilo Santana. “O MEC
Enem é uma plataforma, com o que
há de mais moderno, para o jovem
ou qualquer brasileiro que queira
se preparar para fazer a prova do
Enem, porque a prova do Enem é o
acesso às políticas que o senhor
criou: o Prouni, o Fies e o Sisu”,
explicou Santana.

ACESSO — O MEC Enem
está disponível nas principais
lojas de aplicativos, como Apple
Store e Google Play. Também
pode ser acessado via navega-
dor, por meio da URL:
app.mecenem.mec.gov.br. A ferra-
menta pode ser baixada por odos
os estudantes, jovens e adultos que
queiram testar seus conhecimen-
tos para potencializar seus resulta-
dos na prova do Enem, principal-
mente egressos do ensino médio,
estudantes dos cursinhos popula-
res e beneficiários do Pé-de-Meia.

Após se cadastrar na ferra-
menta com o login gov.br, o estu-
dante terá acesso às seguintes fun-
cionalidades: trilhas de estudo seg-
mentadas por complexidade e cam-
po do conhecimento; simulados
completos com questões de provas
do Enem; assistente virtual com in-
teligência artificial para construir
planos ou cronogramas de estudo
personalizados, bem como tirar dú-
vidas do estudante, com base em
conteúdos exclusivos das matérias
que caem no Enem; transcrição e

O MEC Enem está disponível nas principais lojas de aplicativos, como Apple Store e Google Play.
Também pode ser acessado via navegador, por meio da URL: app.mecenem.mec.gov.br

correção automatizada de redação,
por meio de uma tecnologia que
conta com a maior velocidade e
acurácia de correção do mercado.

CRONÔMETRO — O apli-
cativo tem um cronômetro nas se-
ções de questionário e redação, si-
mulando a experiência completa do
exame. As conquistas e as pontua-
ções de cada estudante ficam dis-
postas em um perfil privado, sen-
do possível para o usuário do
aplicativo compartilhar sua
evolução nas redes sociais. Além
disso, o aplicativo possibilita o
envio de mensagens diretas aos
usuários, tornando-se uma ferra-
menta estratégica de comunicação
com os estudantes.

REDAÇÃO — Para testar os
conhecimentos na redação, basta
acessar a seção Redação do MEC
Enem, e logo aparecerá o tema do
simulado baseado em provas anti-
gas do exame. Em seguida, o usu-
ário deverá escrever a edação a pró-
prio punho, como na prova do exa-
me, e tirar uma foto do texto. Em
seguida, a plataforma transcre-

ve automaticamente a redação,
permitindo ao usuário editar o
que achar necessário e enviar a
redação para a plataforma. Na se-
quência, a inteligência artificial do
MEC Enem corrige a edação e
devolve um gabarito com suges-
tões de melhoria e pontuação
estimada em até 60 segundos.

CALENDÁRIO — As pro-
vas objetivas e de redação serão
aplicadas nos dias 9 e 16 de no-
vembro. Apenas os municípios
paraenses de Belém, Ananin-
deua e Marituba terão outras
datas de aplicação: 30 de no-
vembro e 7 de dezembro. A me-
dida visa atender melhor os es-
tudantes dessas localidades, em
razão dos impactos logísticos da
30ª Conferência das Nações
Unidas sobre Mudanças Climá-
ticas (COP30), que ocorrerá no
estado no período da aplicação
regular do exame.

ENEM — O Exame Nacio-
nal do Ensino Médio avalia o
desempenho escolar dos estu-
dantes ao término da educação

básica. Ao longo de mais de duas
décadas de existência, o Enem
se tornou a principal porta de en-
trada para a educação superior no
Brasil, por meio do Sistema de
Seleção Unificada (Sisu) e de inici-
ativas como o Programa Univer-
sidade para Todos (Prouni).

SELEÇÃO — Instituições de
ensino públicas e privadas utilizam
o Enem para selecionar estudan-
tes. Os resultados são utilizados
como critério único ou complemen-
tar dos processos seletivos, além de
servirem de parâmetro para aces-
so a auxílios governamentais, como
o proporcionado pelo Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies).

NTERNACIONAL — Os
resultados individuais do Enem
também podem ser aproveita-
dos nos processos seletivos de
nstituições portuguesas que pos-
suem convênio com o Inep para
aceitarem as notas do exame. Os
acordos garantem acesso facilita-
do às notas dos estudantes brasi-
leiros interessados em cursar a
educação superior em Portugal.
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Câmara aprova mudanças na concessão de medalha
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou, na noite des-
ta quinta-feira (9), durante a
57ª Reunião Ordinária, o Pro-
jeto de Decreto Legislativo 69/
2025, da Mesa Diretora, com
substitutivo nº 1 da vereadora Sil-
via Maria Morales (PV), que altera
dispositivos do Decreto Legislati-
vo nº 34/2019, responsável por
instituir a "Medalha de Mérito
do Samba Zazá Brasileira".

O projeto tem como objeti-
vo ajustar e aperfeiçoar o pro-
cesso de concessão da honraria,
criada em 2019 em homenagem
à sambista Isaira Aparecida
Barbosa, conhecida como Zazá
Brasileira, reconhecida por sua
trajetória e contribuição à valo-
rização do samba piracicabano.

Com a nova redação, o artigo

1º do decreto passa a definir que a
Medalha será concedida anual-
mente a um único homenageado,
escolhido entre músicos, grupos
musicais ou artísticos, artistas e
sambistas do município que se des-
tacarem no desempenho de suas
funções. Antes, o texto não estabe-
lecia limite para o número de agra-
ciados por edição, o que, segundo
a justificativa do projeto, "poderia
enfraquecer o simbolismo da hon-
raria e gerar impactos operacionais
e orçamentários para a Câmara".

O artigo 2º também foi modi-
ficado para adequar a redação ao
novo formato, estabelecendo que a
Medalha será entregue "ao home-
nageado", em reunião solene pre-
viamente determinada para esse
fim - e não mais "aos homenagea-
dos".  Já o artigo 3º atribui ao ve-

reador que propuser a realização
da solenidade a responsabilidade pela
escolha do homenageado, substituin-
do o procedimento anterior, que pre-
via a formação de uma comissão
para acompanhar o processo de
seleção. De acordo com a justifica-
tiva, a mudança visa "eliminar eta-
pas burocráticas e de pouca efe-
tividade", conferindo maior cla-
reza, autonomia, celeridade e res-
ponsabilidade individual à escolha.

Na justificativa apresentada
pela Mesa Diretora, o projeto bus-
ca tornar o processo mais eficiente
e transparente, preservando a re-
levância simbólica da Medalha e
garantindo a continuidade de seu
papel de reconhecer e valorizar ar-
tistas e sambistas locais que con-
tribuem para a preservação, pro-
moção e difusão do samba como

expressão da identidade cultural
piracicabana.  O texto destaca ain-
da que as alterações propostas fa-
cilitam o planejamento e a exe-
cução orçamentária da Câmara,
permitindo que a entrega da
honraria seja realizada de manei-
ra "mais racional e eficiente", sem
comprometer o prestígio do reco-
nhecimento concedido.

A justificativa reforça que o
conjunto de mudanças "preserva
a importância simbólica da Meda-
lha de Mérito do Samba Zazá Bra-
sileira, confere mais agilidade ao
trâmite institucional e assegura
que o reconhecimento prestado
pela Casa Legislativa continue sen-
do realizado com seriedade, cri-
tério e respeito aos limites ad-
ministrativos e financeiros do
Parlamento Municipal."
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Hyundai lança programa
de carros por assinatura
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Clientes poderão optar por pacotes que incluem desde assistência 24 horas e seguro
contra terceiros no caso de acidentes, até serviços de pneus, alinhamento e balanceamento

Foram 52 milhões de hectares devastados entre os anos de 1985 e 2024.
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Amazônia perdeu
área de vegetação do
tamanho da França

A forma como o ser huma-
no ocupou a Amazônia nos últi-
mos 40 anos acelerou a ameaça
sobre a capacidade de a maior
floresta tropical do mundo con-
tribuir com o equilíbrio do plane-
ta. Uma análise dos dados da
série histórica do Mapbiomas
sobre o uso do solo, revela que
entre os anos de 1985 e 2024, o
bioma perdeu 52 milhões de hecta-
res de área de vegetação nativa.

A área que foi convertida para
uso humano no período represen-
ta 13% do território ocupado pelo
bioma e é equivalente ao tamanho
de alguns países, como a França,
por exemplo. Somada ao que já
havia sido afetado anteriormente,
a Amazônia, em 2024, já havia per-
dido 18,7% da vegetação nativa,
dos quais 15,3% foram ocupados
por atividades humanas.

"A Amazônia brasileira está se
aproximando da faixa de 20% a
25% prevista pela ciência como o
possível ponto de não retorno do
bioma, a partir do qual a floresta
não consegue mais se sustentar",
alerta o pesquisador do MapBio-
mas, Bruno Ferreira.

De acordo com os pesquisado-
res, chama a atenção a velocidade
da conversão da cobertura do solo
nos últimos 40 anos, quando ocor-
reu a supressão de 83% do total da
vegetação nativa. Nesse período, as
coberturas verdes deram lugar a
diversas atividades como pecuária,
agricultura, silvicultura de espéci-
es exóticas e mineração.

As pastagens, por exemplo,
ocupavam 12,3 milhões de hec-
tares em 1985 na Amazônia. Em
2024, esse tipo de uso do solo já
estava presente em 56,1 milhões
de hectares do bioma.

A agricultura avançou mais
ainda, passando a ocupar área 44
vezes maior que há 40 anos. De
180 mil hectares no início da
série histórica, saltou para 7,9 mi-
lhões de hectares em 2024.

Proporcionalmente, a presen-
ça da silvicultura no bioma aumen-
tou mais ainda - 110 vezes, saltan-
do de 3,2 mil hectares para 352 mil
hectares no período da série histó-
rica. A mineração, também segue a
curva ascendente, com um salto de
26 mil hectares para 444 mil hecta-
res nas mesmas quatro décadas.

MORATÓRIA DA SOJA -
Outro dado que chama a atenção é
a presença da lavoura de soja como
o principal tipo de cultura no bio-
ma, representando 74,4% de toda
a área ocupada pela agricultura da
Amazônia, com um total de 5,9
milhões de hectares em 2024. Na
análise sobre a série histórica, os
pesquisadores se debruçaram na
evolução da lavoura de soja na re-
gião a partir da perspectiva da
Moratória da Soja, um acordo co-
mercial que proíbe a compra da
cultura cultivada em áreas desma-
tadas no bioma após 2008.

A maior parte da ocupação do
solo pela soja na Amazônia ocor-
reu após a data limite do acordo
comercial, quando 4,3 milhões de
hectares passaram a ser utilizados
por esse tipo de cultura.

De acordo com a análise, ape-
sar do crescimento desse uso do
solo, a maior parte 3,8 milhões de
hectares de lavoura, cresceu sobre
área já convertida anteriormente
para pastagem ou outra modalida-
de de agricultura. De 2008 a
2024, a conversão de formação
florestal diretamente em lavou-
ra de soja foi de 769 mil hectares.

Divulgação

Como faz todo ano, a deputa-
da estadual Professora Bebel
(PT), acompanhada da sua
mãe Maria Pereira Rocha No-
ronha e de familiares, esteve,
no último domingo (12), na
Basí l ica de Aparecida do
Norte, prestando homena-
gem à Nossa Senhora Apa-
recida, Padroeira do Brasil,
de quem é devota. "Nossa
Senhora, de quem sou de-
vota, é a santa maternal que
a todos acolhe e acode. É a

BEBEL EM APARECIDA
ela quem peço forças sempre
que as batalhas da vida e das
missões que aceitei como
professora e liderança políti-
ca me levam quase ao esgo-
tamento. Ela nunca me fa-
lhou. Sempre me protegeu e
acalmou", escreveu Bebel em
suas redes sociais, mais uma vez,
pedindo que continue abençoan-
do a todos: "Que Nossa Senhora
nos abençoe, e que seja gene-
rosa com o presente e o futu-
ro das nossas filhas e filhos!"

A Hyundai Motor Brasil
anuncia o lançamento oficial do
"Hyundai Assina", seu programa
de carro por assinatura que ofere-
ce uma nova forma de mobilidade
prática, flexível e sem burocracia.
A novidade já está disponível nas
concessionárias da Grande São
Paulo e será expandida para todo
o Brasil até o fim de 2025.

Com o "Hyundai Assina", o clien-
te pode ter um Hyundai zero km com
todos os custos inclusos em uma
única mensalidade: IPVA, licenci-
amento, seguro, manutenção pre-
ventiva e assistência 24h. O pro-
grama elimina preocupações com
entrada, financiamento ou desva-
lorização do veículo, oferecendo mais
liberdade e previsibilidade financeira.

"O 'Hyundai Assina' represen-
ta uma evolução na forma como o
consumidor se relaciona com o car-
ro. É uma solução moderna, digi-
tal e alinhada às novas demandas
de mobilidade urbana que oferece
o serviço e não a propriedade do
veículo. Na ponta do lápis, é mais
barato e traz maior previsibilidade
financeira, comodidade e redução
de custos indiretos, como a manu-
tenção preventiva", afirma Airton
Cousseau, presidente e CEO da
Hyundai Motor Brasil e Hyundai
Motor Américas Central e do Sul.

COMPARATIVO DE CUS-
TOS - Quando comparado às op-
ções de compra à vista e compra
financiada, o "Hyundai Assina"
pode representar uma economia de
até 20% ao longo de três anos.

Principais benefícios para o cli-
ente: Tudo incluso: IPVA, seguro,
manutenção preventiva e docu-
mentação; Sem entrada ou finan-
ciamento; Veículo sempre novo,
com possibilidade de troca ao final
do contrato; Gestão 100% digital,
com contratação simples e rápida e
Assistência 24h em todo o Brasil.

Diferenciais do Hyundai As-
sina: Atendimento personalizado
nas concessionárias Hyundai; Fle-
xibilidade de planos com diferen-
tes prazos e quilometragens para
todos os modelos da família HB20,

Hyundai Assina chega com foco em adaptar as necessidades de mobilidade de forma econômica e completa

HB20S e Creta; Confiabilidade da
marca Hyundai, com ampla rede
de suporte e pós-venda.

Tipos de planos disponíveis:
Plano Smart: ideal para quem bus-
ca economia e praticidade. Inclui
manutenção preventiva, seguro e
documentação; Plano Plus: inclui

todos os serviços do plano essenci-
al + assistência 24h, gestão de ava-
rias e carro reserva; Plano Pro:
voltado para quem deseja máxima
comodidade, com cobertura naci-
onal dos serviços contratados, con-
dutores adicionais e possibilidade
de blindagem (sob consulta). To-

dos os planos oferecem flexibilida-
de de prazo e quilometragem, com
opções que se adaptam a cada per-
fil. O "Hyundai Assina" já pode ser
contratado nas concessionárias
participantes da Grande São Paulo
e, até o final de 2025, estará dispo-
nível em todo o território nacional.

Observações: Montantes a Valor Presente Líquido (VPL). Taxa de desconto: 13,5% a.a.. Com-
pra financiada com entrada de 20% e parcelas com juros mensais de 1,8%. Simulação acima
é uma estimativa e pode sofrer alterações.
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Prefeitura abre inscrições para o Bolsa Esportiva 2025
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras, publicou ontem, 13, a aber-
tura de inscrições para a conces-
são de Bolsa Esportiva 2025,
ano vigente 2026, para atleta,
paratleta, guia, técnico, auxiliar téc-
nico e/ou preparador físico.

No edital, disponível no site da
Prefeitura (piracicaba.sp.gov.br),
estão todas as informações para o
interessado em participar do pro-
grama que é concedido pelo Poder
Público Municipal para dar apoio
financeiro para suporte técnico e
material a esportistas que represen-
tam Piracicaba. Os valores e condi-
ções são estabelecidos na Lei Mu-
nicipal nº 9.858/2022, com dura-
ção de um ano, constituído por 12
pagamentos mensais. Atualmente,
59 atletas são beneficiados.

Serão concedidas bolsas es-
portivas na Categoria Estadu-
al, no valor mensal de até R$
2.000; e na Categoria Forma-
ção Esportiva, no valor mensal
de até R$ 1.000. Essa categoria tem
como novidade a divisão em dois
níveis: aperfeiçoamento técnico
competitivo e especialização e per-
formance de alto rendimento. No
documento também constam todas
as fases do processo, requisitos para
participação, documentação obri-

gatória, entre outras informa-
ções pertinentes.

As propostas devem ser
apresentadas em formato di-
gital e entregues por meio do
Sistema Sem Papel (https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/inicio), de 13 de ou-
tubro até 11 de novembro. A ho-
mologação e publicação do resul-
tado definitivo da fase de seleção,
com divulgação das decisões recur-
sais proferidas, se houver, ocorre
no dia 16 de dezembro. "O objetivo
do Bolsa Esportiva é valorizar nos-
sos atletas, paratletas, guias, técni-
cos, auxiliares e preparadores físi-
cos, participantes do esporte de ren-
dimento ou representativo do mu-
nicípio nos treinamentos e nas com-
petições oficiais, além de incentivar
o processo de formação esportiva e
treinamentos para as competições es-
portivas", destacou o secretário muni-
cipal de Esportes, Roger Carneiro.

DESTAQUES - Os atletas
beneficiados pelo programa estão
se destacando em competições es-
taduais e nacionais, como é o caso
dos atletas Igor Sarco, do skate,
que foi campeão na categoria inici-
ante do Circuito Paulista de Street
Skate, promovida pela Federação
Paulista de Skate; e Maria Luiza
Lopes, do jiu-jitsu, medalha de pra-
ta no Campeonato de Jiu-Jitsu da

Hernani durante competição. Bolsa Esportiva ajuda no auxílio com
o pagamento das taxas de inscrições e nas demais despesas

BJJTalents, competição que reuniu
300 atletas do Estado.

Quem também obteve desta-
que esse ano foi Gilberto Pedroso
Ramos, de 60 anos, que conquis-
tou em setembro o tricampeonato
Brasileiro de Atletismo Máster. A
competição, em sua 23ª edição, reu-
niu 450 atletas de 21 estados brasi-
leiros. "O Campeonato Brasileiro foi
o ápice da minha performance, pois
eu já tinha vencido três provas no
Grand Prix Sulamericano, em maio,
na Argentina", destacou. Para o
carateca Hernani Antonio Verís-

simo, de 30 anos, atleta benefici-
ado, o Bolsa Esportiva ajuda no
auxílio com o pagamento das taxas
de inscrições das competições e nas
demais despesas de um esportista
de alto rendimento, como nutricio-
nista, preparador físico, fisioterapeu-
ta, entre outros profissionais. "Com
esse incentivo financeiro, o atleta
profissional consegue focar exclu-
sivamente em sua preparação
para os torneios de alto rendi-
mento, que exigem sempre nossa
melhor performance dentro e fora
dos tatames", disse Hernani.

NNNNNOOOOOVVVVVAAAAA I I I I IGUGUGUGUGUAÇUAÇUAÇUAÇUAÇU

Prefeitura segue com obras de construção de escola
A Prefeitura, por meio das

secretarias de Educação e de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, segue com as obras de
construção da nova Escola Mu-
nicipal no bairro Nova Iguaçu.
As intervenções seguem dentro
do cronograma estabelecido
após a retomada dos trabalhos,
com conclusão prevista para o
final de 2025. Quando finali-
zada, a escola terá capacida-
de para atender 350 alunos

do ensino fundamental, con-
tribuindo para a ampliação
da oferta de vagas na região.
O projeto contempla 13 salas de
aula, quatro salas administra-
tivas, cozinha, despensa, dois
banheiros, abrigo para resídu-
os recicláveis, rampa de acessi-
bilidade, quadra  po l iespor-
t i v a  c o b e r t a ,  á r e a  e x t e r n a
para recreação e estaciona-
mento .  O  invest imento  to-
tal  é  de  R$ 6.859.226,97.

 As intervenções seguem dentro do cronograma estabeleci-
do após a retomada dos trabalhos

Divulgação



A13
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 14 de outubro de 2025

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Professora Bebel lança
nova Frente Parlamentar
Em seminário na Alesp, hoje, 14, deputada Professora Bebel lança Frente Parlamentar
para construção dos planos de educação nacional, estadual e municipais

Divulgação

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Evento reúne expositores de oito coletivos que compõem o
projeto QFÉE, criado no Sesc
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Estação sedia nova
edição do Movimentar

A próxima edição do Movi-
mentAr - Artesanato na Paulista,
evento que une artesanato, gastro-
nomia, música e oficinas, acontece
no próximo domingo 19, das 10h
às 17h, na Estação da Paulista, si-
tuada na avenida Dr. Paulo de
Moraes, 1580, Paulista. A realiza-
ção é da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Turismo, com apoio do Sesc e
do coletivo de artistas manuais
QFÉE? (Que Feira é Essa?) - Arte e
Gastronomia por Mãos Diversas.

Integram o MovimentAr - Ar-
tesanato na Paulista expositores de
oito coletivos que compõem o pro-
jeto QFÉE?, criado no Sesc. Eles re-
presentam diferentes áreas, como
artesanato, gastronomia e agroe-
cologia. Para além de um espaço
para comercialização, o evento é um
ponto de encontro que valoriza pro-
duções manuais, reconhecendo o
tempo, o cuidado e a dedicação
presentes em cada criação, refor-
çando o compromisso com a eco-
nomia solidária, a criatividade, a
agricultura sustentável e a preser-
vação de saberes.

"O MovimentAr reforça o
compromisso da Secretaria de Tu-
rismo com a valorização da econo-
mia criativa e dos talentos locais.
A parceria com o Sesc e o coletivo
Que Feira é Essa? fortalece o arte-
sanato, a gastronomia e a agricul-
tura familiar como expressões da
identidade piracicabana e é uma

forma bonita de valorizar quem faz
arte com o coração e com as própri-
as mãos", falou a titular da Secre-
taria Municipal de Turismo, Cla-
rissa Quiararia.

OFICINA - Nesta edição, o
público poderá participar da ofici-
na intitulada Peixes de Madeira -
Pingente & Chaveiro, a ser realiza-
da pela equipe da Collab Aroma &
Art e Rede Guandu. O período de
atividade será das 11h às 16h, com
sessões de 20 minutos. A participa-
ção é gratuita, sem necessidade de
inscrição. Os participantes recebe-
rão um peixinho de madeira e po-
derão customizar e finalizar como
um chaveiro ou um pingente.

EVENTO - Criado neste
ano, o nome MovimentAr, com
destaque para o Ar no final da
palavra, foi pensado estrategi-
camente para referência a ativi-
dades ao ar livre, para que as
pessoas conheçam diferentes es-
paços da cidade. Além disso, a
proposta do Ar é alusiva à iden-
tidade do dialeto piracicabano, que
é patrimônio imaterial da cidade.

SERVIÇO
MovimentAr - Artesana-
to na Paulista. Domingo,
19, das 10h às 17h, na Es-
tação da Paulista (aveni-
da Dr. Paulo de Moraes,
1580, Paulista). Entrada
gratuita. Informações:
(19) 3403-2648

Meio Ambiente II
Ademir Martins

Na época do Brasil Colônia os
dejetos fecais eram jogados nas
ruas por falta de instalações sani-
tárias nas residências e não existia
água encanada e nem sistema de
coleta de esgoto.

As necessidades eram feitas
em pinicos ou outros recipientes
que depois eram jogados pelas ja-
nelas e portas nas ruas com gritos
de "água vai!" (de água não tinha
nada) para alertar as pessoas que
passavam pelo local, que muitas
vezes eram atingidos pelos dejetos.

Lixos também eram jogados
pelas janelas e as ruas eram toma-
das por essas sujeiras, trazendo
doenças a população, como a varí-
ola, cólera, febre amarela, lepra, etc.

Além dessas doenças, as re-
sidências e os bairros eram in-
festados por piolhos, perceve-
jos, ratos, baratas, escorpi-
ões, moscas, mosquitos, for-
migas, devido a falta de higiene.

Muitos moradores acumu-
lavam seus dejetos em tonéis
para depois serem descartados
de forma irregular nas ruas,
rios, córregos e mares. Para
transportar esses tonéis de deje-
tos haviam os escravos conhecidos
como "Escravos Tigres", devido a
marcas na pele pela ureia e amônia
que vazavam dos tonéis, forman-
do listras em suas peles, toman-
do a forma de um tigre.

O fim de toda essa coleta de
dejetos pelos "Escravos Tigres" e
despejo dos dejetos pelas janelas e
portas, começou a diminuir na se-
gunda metade do século XIX com
as obras de saneamento básico.

Estamos no século XXI e a fal-
ta de saneamento básico (abasteci-
mento de água potável, limpeza ur-
bana, esgotamento sanitário, ges-
tão de resíduos sólidos, drenagens
e manejo das águas pluviais) e o
despejo de esgoto no Rio Piracica-
ba ainda continua.

O município de Americana ex-
travasa esgoto sem tratamento nas
Estações de Tratamento de Esgoto
(ETE) da Praia Azul e Carioba, com-
prometendo a qualidade da água
do rio Atibaia que é um dos forma-
dores do Rio Piracicaba.

Piracicaba também não fica
atrás, pois os ribeirões do Piracica-
mirim, do Enxofre e o Guamium
corre esgoto a céu aberto, bem como
os Ribeirões do Tatu, Toledos, Ti-
juco Preto (mortandades de peixes
em 2024), e o Corumbatai (afluen-
te do Rio Piracicaba) que têm im-
portância para a Região de Piraci-
caba estão poluídos por esgoto
domésticos e industriais. Isso compro-
mete a saúde dos seres humanos, a
fauna, a flora e os mananciais.  Sanea-
mento básico é essencial para pre-
venir doenças, promover o desen-
volvimento social e econômico, bem
como preservar o meio ambiente.

Ademir Martins, Bacharel
em Serviço Social (IMI),
Licenciado em Ciências
da Natureza (USP/
Esalq), Pós Graduado em
Gestão do Agronegócio
(Faculdades Metropolita-
na), Qualificado Profissio-
nalmente em Agropecuá-
ria, Jornalista e Membro
do Clube de Escritores
Mário Ferreira dos Santos

Em seminário que será reali-
zado nesta terça-feira, 14, na As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) fará o lança-
mento oficial do Fórum Permanen-
te para Estudos e Construção dos
Planos Nacional, Estadual e
Municipais de Educação (PNE,
PEE e PME´s). O evento está
marcado para as 9 horas, no Au-
ditório Paulo Kobayashi, e con-
tará com a participação de repre-
sentantes do Ministério da Educa-
ção, parlamentares, ex-ministros,
representantes de entidades, aca-
dêmicos, pesquisadores e técnicos
em diversas mesas de debates.

Bebel destaca que a luta por
um sistema nacional de educação
no Brasil tem raízes profundas que
remontam à descentralização do
ensino durante o Império. "Movi-
mentos sociais e intelectuais, como
o do educador Anísio Teixeira e a
Escola Nova, desde a década de
1930, defenderam a criação de um
sistema articulado e público para
garantir a democratização do aces-
so e a melhoria da qualidade do
ensino, bem como a implementa-
ção de planos de educação nas três
esferas (União, Estados, Municípi-
os). Entretanto, o primeiro Plano
Nacional de Educação só foi con-
cretizado em 2014, durante o go-
verno da presidenta Dilma Rous-
seff", lembra. De acordo com a Pro-
fessora Bebel, que também é segun-
da presidenta da Apeoesp, o  PNE
(2014-2024) apontou a perspectiva
da construção do Sistema Nacio-
nal de Educação. "Na nossa pers-
pectiva, como define o professor
Demerval Saviani, o Sistema Naci-
onal consiste na articulação de to-
das as escolas do país a serem or-
ganizadas segundo o mesmo pa-
drão de qualidade, visando, assim,
contribuir objetivamente para a
redução das grandes desigualda-
des existentes na educação oferta-
da nos estados e municípios. O Sis-
tema Nacional de Educação, por-
tanto, deve ser gerido em regime

A deputada estadual Professora Bebel fará o lançamento oficial do Fórum Permanente para
Estudos e Construção dos Planos Nacional, Estadual e Municipais de Educação (PNE, PEE e PME´s)

de colaboração, previsto no artigo
211 da Constituição Federal, entre
União, Estados e Municípios, em
lugar de sistemas e redes separa-
dos e desiguais, atuando de forma
colaborativa e coordenada, sob a
coordenação central da União, mas
com a participação ativa dos entes
federativos", diz.

Para ela, esta é uma discussão
central no momento em que está
em tramitação na Câmara dos De-
putados o projeto de lei 2614/2024,
de autoria do governo Lula, "que
resultou, em grande parte, das de-
liberações da Conferência Nacional
de Educação. Novamente, o proje-
to de PNE - que queremos como
política de Estado, que não seja
abandonada como ocorreu a par-
tir do golpe contra a presidenta
Dilma - aponta para a construção
do Sistema Nacional de Educação.
Neste sentido, o projeto é um passo
importante, porém o substitutivo
aprovado na Câmara retornou ao
Senado, por ter o projeto original

alterado", ressalta. Por outro
lado, a deputada Professora
Bebel destaca que se é verdade
que a atual versão do projeto
contém pontos positivos, como
a previsão de instâncias paritárias
entre a União e os Estados e Distri-
to Federal e dos Estados com seus
Municípios para discutir e definir
as políticas educacionais, assim
como a criação de uma infraestru-
tura nacional de dados da educa-
ção em âmbito nacional, contribu-
indo para a transparência em rela-
ção ao uso dos recursos da educa-
ção, o projeto também contém pro-
blemas e lacunas, ao não tornar
obrigatórios os Fóruns de Educa-
ção nos Estados e Municípios, não
definição da elevação dos recursos
destinados à educação, falta de
normas que vinculem todos os sis-
temas de ensino ao Sistema Nacio-
nal de Educação, falta de respon-
sabilização dos gestores pelo des-
cumprimento das políticas educa-
cionais, entre outros. "Outro pon-

to importante é que o projeto ainda
não fixa prazos para a implemen-
tação do Custo-aluno-qualidade
(CAQ), que o conjunto de condições
objetivas, estruturais, necessárias a um
ensino de qualidade. Tais questões
também estão presentes na discus-
são do Plano Nacional de Educa-
ção, com repercussões nos planos
estaduais e municipais", ressalta.

Por isso, a Professora Bebel
deixa claro que seu mandato e a
Apeoesp não apenas estão atentos
e mobilizados em relação ao proje-
to do SNE no Senado Federal,
como, no âmbito da Assembleia
Legislativa de São Paulo. "Portan-
to, a criação desta Frente Parla-
mentar do Fórum Permanente
de Estudos para a Construção
do Plano Nacional de Educação,
do Plano Estadual de Educação
e dos Planos Municipais de
Educação é fundamental para
que esta discussão aconteça e
sejam apresentadas propostas
da sociedade", completa.
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Brasil enfrenta o Japão em Tóquio
A Seleção Brasileira masculi-

na de futebol está em Tóquio desde
o último domingo (12), onde en-
frentará a seleção do Japão nesta
terça-feira (14), às 7h30 (horário
de Brasília), em amistoso válido
pela Data FIFA. A partida faz par-
te do ciclo de preparação para a
Copa do Mundo de 2026, com foco
na observação do desempenho da
equipe contra seleções asiáticas,
africanas e europeias.

Na última sexta-feira (10), em
Seul, o Brasil goleou a Coreia do
Sul por 5 a 0, em grande atuação
coletiva.

Além do confronto com o Ja-
pão, a equipe comandada por Car-
lo Ancelotti ainda tem amistosos
agendados contra Senegal e Tuní-
sia, representando o continente afri-
cano. Já no primeiro semestre de
2026, o Brasil enfrentará seleções
europeias, ainda a serem definidas.

Nesta segunda-feira (13),
às 16h (horário local), o elen-
co realizou o último treino no

Estádio de Tóquio (Ajinomo-
to Stadium), palco da parti-
da diante dos japoneses.

O atacante Richarlison, que
tem uma história especial com o
país, volta ao local onde viveu
um dos momentos mais mar-
cantes da carreira: o título olím-
pico nos Jogos de Tóquio, com a
camisa 10 da Seleção Sub-23.

Na ocasião, além do ouro
olímpico, o jogador terminou
como artilheiro da competição,
com cinco gols marcados.

MEMÓRIAS E CONFIAN-
ÇA RENOVADA - A equipe cam-
peã olímpica em 2021 contava tam-
bém com Matheus Cunha, Bruno
Guimarães e Gabriel Martinelli -
todos novamente à disposição de
Ancelotti para o duelo desta terça.

Atual camisa 9 da Seleção
principal,  Richarlison vive
bom momento e espera repe-
tir as boas atuações.

Após o show da equipe con-
tra a Coreia, o atacante desta-

cou a importância da intensida-
de e da confiança do técnico.
"Temos que mostrar a mesma
intensidade do jogo contra a
Coreia. A gente já tem a confi-
ança do treinador, então é colo-
car em prática o que treinou e
fazer um bom jogo", disse o

atacante. "Quando o treinador te
dá confiança, você trabalha com
mais tranquilidade e as coisas co-
meçam a fluir mais. Espero retri-
buir dentro de campo essa confi-
ança que eles me dão", completou
Richarlison, de 28 anos, que atua
pelo Tottenham (Inglaterra).

As partidas "data FIFA" valem como laboratório para o treinador
Carlo Ancelotti fazer testes

Divulgação
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Comissão investiga descontos de aposentados e pensionistas
Brasília - A Comissão Parla-

mentar Mista de Inquérito (CPMI)
do INSS realizou, nesta semana,
oitivas com o ex-presidente do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social
(INSS), Alessandro Antonio Stefa-
nutto, e com o ex-diretor de Bene-
fícios e Relacionamento com o Ci-
dadão, André Paulo Félix Fidelis.
As audiências integram as investi-
gações da chamada Operação "Sem
Desconto", que revelou um amplo
esquema de fraudes em descontos
associativos aplicados sobre bene-
fícios de aposentados e pensionis-
tas em todo o país.

Durante os trabalhos, o advo-
gado e secretário parlamentar Pau-
lo Campos, filiado ao Solidarieda-
de, teve participação ativa nas dis-
cussões e articulações que visam
esclarecer as responsabilidades e

aprimorar os mecanismos de con-
trole do sistema previdenciário.
Campos destacou a importância da
transparência e do fortalecimento
institucional para proteger os be-
neficiários do INSS contra práticas
abusivas. "Nosso compromisso é
com a verdade e com o respeito aos
aposentados e pensionistas que de-
dicaram sua vida ao trabalho e me-
recem receber seus benefícios sem
qualquer tipo de irregularidade",
afirmou Paulo Campos. A CPMI
segue apurando o envolvimento de
entidades, servidores e intermedi-
ários na inserção indevida de des-
contos em contracheques de segu-
rados. Além de identificar os res-
ponsáveis, a comissão pretende pro-
por mudanças legislativas e admi-
nistrativas para evitar a repetição
de fraudes semelhantes no futuro.

Advogado Paulo Campos participa da Comissão como asses-
sor parlamentar do deputado federal Paulinho da Força (SD)



A14
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 14 de outubro de 2025

IIIIINCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃO

Mutirão agiliza emissão
de laudos para pessoas
que buscam emprego

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Perito fez as avaliações que seguem modelo do Ministério do Trabalho no
Centro Cívico; Polo de Empregabilidade Inclusiva (PEI) cuida das ações

Rafael Prestello foi o primeiro a ser atendido pelo médico
per i to  Diógenes Cardoso

Uryan Gonsales acredita que o laudo amplia as chances no
mercado de trabalho

Luis Henrique Fonseca de Araújo fez o laudo pela primeira
vez e vai aguardar

Um mutirão de atendimento
para a emissão de laudo caracteri-
zador, documento fundamental no
processo de contratação de pesso-
as com deficiência e na efetivação
de seus direitos no mercado de tra-
balho, foi realizado sexta (10), no
Centro Cívico, pelo Polo de Empre-
gabilidade Inclusiva (PEI) de Pira-
cicaba, da Secretaria de Trabalho,
Emprego e Renda. Ao todo, foram
emitidos 43 laudos.

Realizado em parceria com
o Instituto de Medicina Social e
de Criminologia de São Paulo
(IMESC), e Secretaria dos Di-
reitos da Pessoa com Defici-
ência do Governo do Estado
de São Paulo, o mutirão inte-
gra os esforços do programa
Meu Emprego Inclusivo, que
atua em diversas cidades pau-
listas para ampliar a inclusão
produtiva e social.

"Esse documento detalha
as funcionalidades e habilida-
des da pessoa e muitas empre-
sas pedem por seguir o modelo
do Ministério do Trabalho", ex-
plica a técnica em sensibilização da

Secretaria de Trabalho, Emprego e
Renda, Juliana Sampaio.

Luis Henrique Fonseca de Ara-
újo, de 54 anos, foi um dos atendi-
dos no mutirão. Após sofrer um
acidente de moto em 2004, ele teve
hemiparesia esquerda, que causa
fraqueza muscular no lado esquer-
do do corpo, provocada por uma
lesão no hemisfério direito do cére-
bro. "É a primeira vez que faço este
laudo e espero que abra portas nas
empresas", disse ele, que busca re-
colocação no mercado de trabalho
desde julho deste ano.

Uryan Gonsales, de 23 anos,
recebeu o diagnóstico de autismo
na adolescência. "Acredito que com
este documento, minhas chances
vão ser ampliadas", aponta outro
atendido no mutirão.

Rafael Prestello, de 36 anos,
passou por cirurgias que afetaram,
entre outras coisas, sua memória e
algumas funções cognitivas. "Se-
gunda-feira começo em um novo
emprego na área comercial", con-
tou. Ele se inscreveu para atualizar
seu laudo. Além do mutirão, o PEI
Piracicaba realiza atendimentos

contínuos voltados à inclusão pro-
fissional de pessoas com deficiência, ofe-
recendo orientação, apoio no processo
de empregabilidade e articulação
com empresas contratantes.

SOBRE O PEI - Os Polos de
Empregabilidade Inclusiva (PEI)
são uma iniciativa do Governo do
Estado de São Paulo, por meio da

Secretaria dos Direitos da Pessoa
com Deficiência, com execução do
Instituto de Tecnologia Social (ITS
Brasil). Sua missão é promover a
inclusão produtiva das pessoas com
deficiência, oferecendo suporte es-
pecializado e aproximando traba-
lhadores e empresas comprometi-
das com a diversidade.

Divulgação
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Livro resgata a memória histórica de Piracicaba
Na tarde desta segunda-feira

(13), o vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) entregou, em seu gabinete
na Câmara Municipal de Piracica-
ba, a moção de aplausos nº 161/
2025 ao escritor e jornalista Edson
Rontani Júnior, em reconhecimen-
to ao lançamento do livro "Cartas
a Piracicaba" e à sua contribuição
para a preservação da memória
histórica e cultural do município.

A homenagem, aprovada pelo
Plenário da Câmara, destaca a tra-
jetória do autor piracicabano, mar-
cada por relevantes trabalhos jor-
nalísticos e literários voltados à
valorização da história local. A
obra, lançada em 8 de julho de
2025, no Museu Prudente de Mo-
raes, reúne cartas, relatos e regis-
tros jornalísticos sobre o cotidiano
da cidade durante os três meses
da Revolução Constitucionalista de
1932, considerada a última grande
insurreição armada do país.

Resultado de uma pesquisa
iniciada há mais de uma década, o
livro apresenta uma reconstrução
detalhada dos acontecimentos da
época, baseada em documentos,
fotografias e jornais como o
Jornal de Piracicaba, Gazeta de
Piracicaba e O Momento. O projeto
contou ainda com o apoio de di-
versas instituições locais.

Durante a entrega da moção,
o vereador Laércio Trevisan Jr. des-
tacou a importância do trabalho de
Edson Rontani Júnior na valori-
zação da história e da identidade
piracicabana. "Edson Rontani é um
pesquisador apaixonado pela his-
tória da cidade. Sua obra perpetua
a memória de Piracicaba e reforça
o orgulho de ser piracicabano",
afirmou o parlamentar.

O ato de entrega contou
com a presença de assessores,
convidados e admiradores do
autor,  em um momento de

Na tarde desta segunda-feira (13), o vereador Trevisan Jr. en-
tregou, na Câmara Municipal de Piracicaba, moção de aplau-
sos ao escritor e jornalista Edson Rontani

reconhecimento e apreço pela
dedicação de Rontani à cul-
tura local. "Esta moção sim-
boliza o respeito e a gratidão

da cidade de Piracicaba por um
escritor que transforma fatos
hi s t ó r i c o s  e m  p a t r i m ô n i o
cultural", concluiu o vereador.

DDDDDEMANDAEMANDAEMANDAEMANDAEMANDA

Na Tribuna da Câmara, líder reivindica serviços públicos
A líder comunitária Daniela

Aparecida Franco usou a Tribuna
Popular da Câmara Municipal de
Piracicaba, durante a 57ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (9),
para apontar e cobrar a realização
de serviços públicos nos bairros.

Apresentou solicitações como
a reforma de uma ponte na região
de Santa Terezinha, mato alto ao
lado de escola no bairro São Ma-
theus, árvores que precisam de
poda e pedidos de lombada para
áreas que apresentam riscos de aci-
dentes, entre outras reivindicações.

"As pessoas ficam com esse
problema das árvores, cobrin-

do o telhado, pegando os fios
de força e a empresa responsá-
vel tem dificuldade para reali-
zar o serviço", afirmou. "Eu sou
líder comunitária, eu não tenho
ajuda de custo, mas eu tenho
coragem de enfrentar, de ver
a situação, como que está e
de ir atrás e de resolver".

Durante o discurso, a ora-
dora ainda divulgou o trabalho
social que realiza, através da
distribuição de donativos no
Bosques do Lenheiro. Danie-
la Franco também falou so-
bre a Festa do Dia das Crian-
ças, promovida esta semana.

Daniela Aparecida Franco falou sobre demandas da popu-
lação nos bairros e trabalhos sociais

Divulgação

Em cartaz no Shopping Piracicaba, exposição reúne obras premiadas
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Unimed e Salão de Humor
celebram parceria de 25 anos

"É melhor ser alegre que ser
triste", já dizia o poeta Vinicius de
Moraes. A frase resume bem o es-
pírito da exposição de arte gráfica
'Rir é o melhor remédio - 25 anos
de Prêmio Saúde Unimed', em car-
taz até 31 de outubro no Shopping
Piracicaba. A mostra, paralela do
52º Salão Internacional de Humor
de Piracicaba e comemorativa ao
Dia do Médico, reúne trabalhos
premiados em todas as edições do
prêmio e celebra um quarto de sé-
culo da parceria entre a Unimed
Piracicaba e o Salão de Humor, que
há 25 anos usa o traço e o riso
como instrumentos de promoção
à saúde e bem-estar.

"Acreditamos que a arte
tem o poder de transformar
olhares e promover bem-estar.
Esses 25 anos de parceria com
o Salão de Humor reforçam o
nosso compromisso com a saú-
de em todas as suas formas -
inclusive a emocional. O riso é
uma poderosa ferramenta tera-
pêutica e celebrá-lo é também
cuidar das pessoas", destacou
o presidente da Unimed Piraci-
caba, Carlos Joussef.

Criada em 2000 - uma das
mais antigas e tradicionais da
mostra, a parceria vem rendendo,
ao longo das décadas, uma visão
bem-humorada da saúde no Bra-
sil e no mundo. Dezenas de artis-
tas mostraram, por meio de suas
obras, que humor e saúde combi-
nam perfeitamente - e que rir é, de
fato, o melhor remédio. Todos os
anos, os organizadores recebem
média de 200 trabalhos voltados
à saúde, vindos de diversas parte
do mundo. Segundo o secretário

municipal de Cultura, Carlos Bel-
trame, é importante que o Salão
Internacional de Humor ultra-
passe as fronteiras dos espaços
tradicionais e chegue a locais de
grande circulação, como o Sho-
pping Piracicaba. "Essa exposi-
ção é mais uma forma de demo-
cratizar o acesso à cultura, apro-
ximando o público do humor
gráfico e de reflexões sobre te-
mas fundamentais. O Salão é um
patrimônio cultural de Piracicaba
e levar sua força criativa a outros
espaços é garantir que essa tradi-
ção continue viva, inspirando e
transformando olhares", afirmou.

Já o coordenador do Salão,
Junior Kadeshi ressalta a impor-
tância da parceria entre o Salão e a
Unimed. "É uma parceria que ul-
trapassa gerações e mostra como o
humor pode dialogar com temas
essenciais, como a saúde e a quali-
dade de vida. O Prêmio Saúde Uni-
med é um marco na história do
Salão e reafirma o papel do humor
como linguagem universal".

A mostra "Rir é o melhor re-
médio" é um verdadeiro atestado
de boa saúde para essa parceria de
sucesso. Mais do que relembrar tra-
balhos premiados, a exposição con-
vida o público a celebrar a leveza, a
alegria e a força do riso como um
gesto de cuidado com a vida.

SERVIÇO- 'Rir é o me-
lhor remédio - 25 anos
de Prêmio Saúde Uni-
med', mostra paralela
do Salão de Humor, em
cartaz até 31 de outubro,
no Shopping Piracicaba.
Entrada gratuita.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
SRA. ALICE DE MORAIS GIBIN
faleceu dia 11/10/2025, nesta
cidade, contava 82 anos, filha
dos finados Sr. Pedro de Morais
e da Sra. Salvelinda Freitas de
Morais, era casada com o Sr.
Orlando Gibin; deixa os filhos:
Célia Pires de Arruda Moreno,
casada com o Sr. Roberto More-
no; Silvia Arruda de Andrade, ca-
sada com o Sr. Lafaete Cesar
de Andrade; José Carlos de Ar-
ruda, casado com a Sra. Janai-
na da Silva Arruda e Hilário Pi-
res de Arruda, falecido, deixan-
do viúva a Sra. Elisabeth Olivei-
ra Arruda. Deixa netos, bisnetos,
tataraneta, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 14h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. ELIO LEITE faleceu dia 11/
10/2025, nesta cidade, contava
63 anos, filho dos finados Sr.
Francisco Leite e da Sra. Jose-
fa Ramos Leite, era casado
com a Sra. Olga Aparecida
Martins dos Santos Leite; dei-
xa os filhos: Mariana Martins
Leite e Caio Martins Leite. Deixa
demais familiares e amigos.
O velório ocorreu anteontem
das 15h00 às 15h30 no salão
Nobre do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ONOFRE PEREIRA MUNHO-
ES faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 95 anos, filho dos
finados Sr. João Pereira Munho-
es e da Sra. Florinda Antonia

Munhoes, era casado com a
Sra. Conceição Augusta dos
Santos Munhoes; deixa os filhos:
Jose Pereira Munhoes, casado
com a Sra. Ana Maria Munhoes;
Jair Pereira Munhoes, casado
com a Sra. Aparecida Velerio do
Prado Munhoes; Idalina Augus-
ta dos Santos Munhoz Oliveira,
casada com o Sr. Noel Martins
de Oliveira; Rosalina Aparecida
Munhoz; Estevam Donizete Mu-
nhoz; Terezinha de Fatima Mu-
nhoz; Carolina Aparecida Mu-
nhoz Moretti, casada com o Sr.
Evandro Moretti e João dos San-
tos Munhoz, falecido. Deixando
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 16h30 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. PEDRO VAZ faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
79 anos, filho da Sra. Maria
Lucia, falecida, era casado
com a Sra. Teresinha Frias
Vaz; deixa os filhos: Maria Apa-
recida Vaz Garcia, casada
com o Sr. Thiago Gaspareto
Garcia; Anderson Antonio Apa-
recido Vaz, casado com a Sra.
Jeovana Franchi Argentato Vaz
e Everton Aparecido Vaz, ca-
sado com a Sra. Licia Duarte
Vaz. Deixa os netos: Murilo
Vaz; Damaris Argentato Vaz;
Pedro Duarte Vaz e Maria
Eduarda Duarte Vaz, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
14h00 do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Safira”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. OSWALDO DA SILVA fale-
ceu anteontem, na cidade de
Charqueada/SP, contava 89
anos, filho dos finados Sr. Car-
los da Silva e da Sra. Izaura da
Silva, era viúvo da Sra. Maria
Jose Fernandes da Silva; deixa
os filhos: Carlos Manoel da Sil-
va, casado com a Sra. Apareci-
da de Fatima C. da Silva; Oswal-
do da Silva Filho, casado com a
Sra. Rosalina da Silva; Edijalmo
da Silva, casado com a Sra. Re-
nata Assunta de Castro e Eliana
Celia da Silva Galvão, casada
com o Sr. Valter Galvão. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 do Velório Munici-
pal de Charqueada/SP, para o
Cemitério Municipal da cidade
de Charqueada/SP. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. IGNEZ BARBIERI BARRI-
CHELLO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 89 anos,
filha dos finados Sr. João Barbi-
eri e da Sra. Carmen Spinozzi,
era viúva do Sr. Florindo Jesus
Barrichello; deixa os filhos: Dra.
Cleide Barrichello Clemente,
casada com o Dr. Djalma Cle-
mente da Silva e Dr. Claudemir
Barrichello. Deixando os netos:
Dra. Carolina Barrichello Cle-
mente Tonolli, casada com o Dr.
Gustavo Tonolli; Matheus Barri-
chello Clemente e Dr. Guilher-
me Pacheco Barrichello e o bis-
neto: Enrico Tonolli. Deixando
também demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 11h30 da sala “A” do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, para referida ne-

crópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CICERA DA SILVA QUEIROZ
ROCHA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 61 anos, filha
dos finados Sr. Otavio Cirico de
Queiroz e da Sra. Margarida Mar-
celina da Silva Queiroz, era ca-
sada com o Sr. Jair Rocha; dei-
xa os filhos: Carina Rocha de
Souza, casada com o Sr. Marci-
ano Gomes de Souza; Catia
Rocha dos Santos, casada com
o Sr. Adriano Francisco dos San-
tos e Marcos Paulo Rocha, ca-
sado com a Sra. Daiane Cristi-
na Rocha. Deixa os netos: Ga-
briele; Ana Julia; Caroline; Ga-
briel; Larissa e Lucas. Deixan-
do também irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ CARLOS BARROS DA
SILVA faleceu anteontem, nesta
cidade, 67 anos, filho dos fina-
dos Sr. Mario Alves da Silva e da
Sra. Maria da Conceição Barros
da Silva, era casado com a Sra.
Eloisa Aparecida Usberti da Sil-
va; deixa os filhos: Luiz Eduardo
da Silva; Christiane Aparecida da
Silva, casada com o Sr. Osmair
Pereira Ramos; Eveline Celize
da Silva e Edilaine Cristina da
Silva. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “Standard” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA DE
OLIVEIRA DINIZ faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 73
anos, filha dos finados Sr. Adão
José de Oliveira e da Sra. Maria
Moreira, era casada com o Sr.
Roque Diniz; deixa os filhos:
Marcos Fernando Diniz e  Cami-
la Roberta Diniz Franchini, ca-
sada com o Sr. Flavio Cela Fran-
chini. Deixa a neta Vitória, de-
mais familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para  a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DOS SANTOS SI-
MÃO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 72 anos,
filha dos finados Sr. Euclides
José dos Santos e da Sra.
Regina Bezerra da Silva, era
casada com o Sr. Elias de
Jesus Simão; deixa os filhos:
Edineia dos Santos de Souza,
casado com o Sr. Antonio Fran-
cisco Ferreira de Souza;  Moises
Charles Simão, casado com a
Sra. Érica Belisario Alves de
Souza Simão; Eliezer Sharles
dos Santos Simão, casado
com a Sra. Edileuza Ferreira
de Souza e  Elienai dos San-
tos Souza, casada com o Sr.
Mario de Souza Junior. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 13h00
do Velório do Cemitério Munici-
pal da cidade de Charqueada/
SP, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. GERALDA QUINTINO DA
SILVA faleceu anteontem, na ci-
dade de Rio das Pedras/SP, con-
tava 86 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Fagundes de Olivei-
ra e da Sra. Benedicta dos San-
tos Oliveira, era viúva do Sr. João
Quintino da Silva; deixa os filhos:
Marcia da Silva Moreira, casada
com o Sr. Odair José Moreira;
Marcelo Quintino da Silva, casa-
do com a Sra. Elisabeth Cipria-
ni Quintino da Silva e Manoel
Quintino da Silva, casado com a
Sra. Marilda da Silva. Deixa ne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
11h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras/SP, para o Ce-
mitério Parque da Paz na cida-
de de Rio das Pedras/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARILSA SILVA DOS SAN-
TOS  faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 73 anos, filha dos
finados Sr. Paulo Jose Silva e
da Sra. Josefa Maria de Jesus,
era viúva do Sr. Luiz dos Santos;
deixa os filhos: Maria Luiza dos
Santos Ramos, viúva do Sr. Mar-
cos Cesar de Jesus Ramos;
Maria Ines dos Santos Carvalho,
casada com o Sr. Rodrigo Pe-
reira Carvalho; Julio Luiz dos
Santos, casado com a Sra. Ja-
nice; Debora Rosangela dos
Santos; Ana Paula dos Santos e
Wilson Luiz dos Santos, faleci-
do. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos.  Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 15h00
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MARIO CIDIR TORINA
faleceu dia 11/10/2025 na ci-
dade de Piracicaba aos 67
anos de idade. Era filho do Sr.
Mario Torina e da Sra. Tereza
Dilenardo Torina, falecidos.
Deixa o filho: Mario Bortoleto
Torina. Deixa 1 neto, irmãos,
cunhados, sobrinhos familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 12/10/2025 as
09:00hs, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Saltinho.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. JOSE VALDENIR OLIVEI-
RA DA SILVA faleceu dia 11/
10/2025 na cidade de Piraci-
caba aos 63 anos de idade. Era
filho do Sr. Jose Barroso de
Oliveira e da Sra. Maria Mada-
lena da Silva. Deixa as filhas:
Mayane Critina da Conceição
Silva e Mayara Cristian da Con-
ceição Silva. Deixa netos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 12/10/
2025 as 10:30hs, saindo a urna
mortuário do Velorio Municipal
de Vila Rezende - Sala 02,
seguindo para a referida necró-
pole.  Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ FERRAZ DE AGUI-
AR faleceu dia 11/10/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 97
anos de idade e era viúvo da
Sra. Maria Ignes Ferraz. Era
filho do Sr. Joaquim Felicio de
Aguiar e da Sra. Liberalima
Ferraz da Silva, falecidos. Dei-
xa sobrinhos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 12/10/2025 as 11:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório do Lar dos Velhinhos -
Piracicaba / SP, seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição.  Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

ARQUITETO: JOÃO HENRI-
QUE VIEIRA DE OLIVEIRA fa-
leceu dia 11/10/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 44 anos
de idade e era casado com a
Sra. Sofia Cruz Lima Milani
Oliveira. Era filho do Sr. Wal-
decy José de Oliveira e da Sra.
Diozette Maria Vieira de Olivei-
ra, falecidos. Deixa os filhos:
Vitor Milani Oliveira, Júlia Mi-
lani Oliveira. Deixa irmãos,
cunhados, familiares e ami-

gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 13/10/2025 as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade  - Sala 01,
seguindo para a referida necró-
pole.  Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

JOVEM CLARA STETZ FES-
SEL faleceu dia 11/10/2025  na
cidade de Piracicaba, aos 22
anos de idade. Era filha do Sr.
João Pedro Fessel e da Sra.
Hellen Stetz. Deixa filha: Au-
rora Stetz Cardoso, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 13/10/2025 as
17:00hs no Cemitério da Sau-
dade. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

MENINO - MIGUEL HENRI-
QUE PINHO faleceu dia 12/10/
2025 na cidade de Piracicaba
e era filho do Sr. Lucas Pinho
Silva e da Sra. Ana Flavia Fer-
reira Amaral. Deixa familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 13/10/2025 as
10:00hs no Cemitério Municipal
de Vila Rezende.  Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. CREUSA APARECIDA
FORTUNATO MACHI  faleceu
dia 12/10/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 66 anos de
idade e era casada com o Sr.
Luiz Fernando Machi. Era filha
do Sr. Antonio Fortunato e da
Sra. Margarida Duarte Fortuna-
to, falecidos. Deixa os filhos:
Janaina Alexandra Machi ca-
sada com Jonatas Raimundo
Severino, Lucimara Fernanada
Machi, Adan Fernando Macchi
casado com Naiara Graziele
Gomes da Silva Machi, Luiz
Antonio Machi casado com
Aline de Marque Machi, Mar-

cio Rodrigo Machi e Cleber
Alan Machi. Deixa netos, bis-
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
13/10/2025 as 16:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Saltinho, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. SAMUEL SCHIEVANO
GROPPO faleceu dia 12/10/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 35 anos de idade e era
filho do Sr. Sergio Luiz Gro-
ppo e da Sra. Rosa Schie-
vano Groppo. Deixa irmã,
sobrinhos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 13/10/2025 as
16:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 04, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. VERA LUCIA PUERTA
PISTONI- faleceu dia 13/10/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 74 anos de idade e era vi-
úvo da Sr. Orelho Pistoni. Era
filha do Sr. Luiz Puerta Rubio
da Sra. Aurora Capello Puer-
ta, falecidos. Deixa os filhos:
Aldara Pistoni, Adriana Apare-
cida Pistoni casada com Da-
mares Souza Gomes e Fer-
nando Pistoni casado com Cin-
tia Pereira Pistoni. Deixa ne-
tos, familiares e amigos. O
Velório ocorreu dia 13/10/2025
no Memorial Metropolitano de
Piracicaba - Sala - Diamante
a partir das 08:00hs até as
16:30hs, em seguida ocorreu
a Cerimônia de homenagens
póstumas no Salão Nobre tam-
bém no mesmo local. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Vendaval derruba
árvores e destelha casas

Um forte vendaval que colheu
Piracicaba, na última sexta-feira,
10, causou grande estrago na re-
gião que vai de Santa Teresinha a
Ártemis. Muitas árvores se quebra-
ram e algumas caíram sobre a pis-
ta. Placas de informação e publici-
dade também foram arrastadas e
casas foram destelhadas.

Choveu granizo em Árte-
mis, onde moradores perde-
ram antenas devido aos for-
tes ventos. Muitas residênci-
as ficaram sem energia elétrica.

No sábado pela manhã, a em-
presa Eco Vias, responsável pela
manutenção daquele trecho, já ti-
nha colocado várias equipes nos
principais pontos de estrangula-
mento da estrada e sinalizado com
cones, para diminuir o fluxo de ve-
ículos nos dois sentidos.

O empresário piracicabano
e ex-secretário de Turismo, Luís
Antonio Lopes Fagundes teve
sua chácara, próxima do condo-
mínio Colinas de Piracicaba, com-

Choveu granizo em Ártemis e casas ficaram destelhadas

pletamente destelhada, árvores
e plantas ornamentais derruba-
das e muitos detritos derru-
badas até na piscina do imó-
vel. O reflexo em Piracicaba tam-

bém foi sentido na Estação de Tra-
tamento de Água do Capim Fino,
com queda de energia elétrica. Na
cidade também foi registrado ala-
gamento na Avenida 31 de março.
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XV marca nos acréscimos
e garante o tricampeonato

Nhô-Quim foi o melhor time da Copa Paulista Sicred 2025 desde a fase de
grupos; título da competição premiou a ótima campanha da equipe piracicabana

Luiz Tarantini

Empurrado por mais de 14
mil torcedores no Barão da Serra
Negra, o XV de Piracicaba venceu
o Primavera por 2 a 0 no último
sábado, 11, e conquistou o tricam-
peonato da Copa Paulista Sicredi.
O Nhô-Quim reverteu a desvan-
tagem do primeiro jogo - quan-
do havia perdido por 1 a 0 em
Campinas - e levantou a taça
pela terceira vez, repetindo as
conquistas de 2016 e 2022.

Com o título, o XV garante o
direito de escolher a disputa do
Campeonato Brasileiro da Série
D em 2026. A final teve clima de
festa e registrou o maior público
da atual edição, com 14.620
pessoas presentes no Barão.

Desde os minutos iniciais, o
XV foi superior, controlando a pos-
se de bola e criando as principais
oportunidades. Aos 33 minutos,
Léo Santos quase abriu o placar,
mas a defesa do Primavera salvou
em cima da linha. O rival reagiu
antes do intervalo, quando Pauli-
nho mergulhou de cabeça e viu a
bola raspar a trave - no lance mais
perigoso da primeira etapa.

No segundo tempo, o domí-
nio piracicabano se tornou ab-
soluto. Após uma sequência de

finalizações dentro da área,
Paulo Marcelo empurrou para
o gol aos 13 minutos, igualando
o placar agregado e incendian-
do o Barão. A decisão parecia
caminhar para os pênaltis, até
que, aos 49 minutos, Michel
cruzou na medida e Almir Luan
subiu entre os zagueiros para
cabecear firme no canto direito
do goleiro Levy: 2 a 0.

Logo após o gol, o árbitro
Matheus Delgado Candançan
encerrou a partida, dando iní-
cio a uma festa inesquecível.
Jogadores, comissão técnica,
diretores, políticos e torcedores
invadiram o gramado para ce-
lebrar um título que ecoou por
todos os bairros de Piracicaba.

DESTAQUES DA CON-
QUISTA - O goleiro Reynaldo
teve atuação segura e foi decisi-
vo em, pelo menos, duas defe-
sas que garantiram o placar. O
técnico Moisés Egert também foi
peça-chave, acertando nas subs-
tituições que mudaram o ritmo
do jogo. Matheus Carvalho en-
trou com muita energia e deu
nova dinâmica ao meio-campo,
enquanto Erik Bessa, que subs-
tituiu David Ribeiro, iniciou a
jogada do gol do título. Herói

da noite, Almir Luan - que
entrou no lugar de Luiz Gus-
tavo, substituído por câim-
bras - marcou o gol h i s t ó r i -
c o  d e  c a b e ç a  n o s  a c r é s c i -
mo s, selando a conquista.

NÚMEROS DA CAMPA-
NHA - O XV confirmou em
campo aquilo que demonstrou
durante toda a competição: re-
gularidade e superioridade téc-
nica. Foram apenas duas der-
rotas em 18 jogos (para Araça-
tuba e Primavera), além da me-
lhor defesa do torneio, com ape-
nas sete gols sofridos. O late-
ral-esquerdo João Victor foi o
artilheiro da equipe, com cinco
gols marcados. Jogando em
casa, com o apoio incondicional
da torcida, o Nhô-Quim mos-
trou união, foco e espírito ven-
cedor - coroando uma campa-
nha sólida e digna de campeão.

Próximos passos
Agora, a diretoria, ao lado

do novo executivo de futebol
Beto Souza, inicia as negocia-
ções de renovações contratu-
ais e reforços para 2026, quan-
do o clube disputará o Paulis-
tão Série A2, a Copa Paulista
e o Campeonato Brasileiro.

FICHA TÉCNICA

XV de Piracicaba 2 x 0 Primavera
Final - 2ª partida
Data: 11/10/2025
Horário: 18h00
Estádio: Barão de Serra Ne-

gra, Piracicaba (SP)
Árbitro: Matheus Delgado

Candançan
Assistentes: Alex Ang Ribeiro

e Evandro de Melo Lima
Cartões amarelos: XV - Erik Bes-

sa e Léo Santos / Primavera - Jean
Silva, João Victor e Kauan Martins

Cartão vermelho: XV - Iago
Gols: XV - Paulo Marcelo (13'/

2T) e Almir Luan (49'/2T)
Público: 14.620 torcedores
Renda: R$ 318.505,00

Escalações:
XV de Piracicaba: Reynal-

do; Michel, Luiz Gustavo (Almir
Luan), Luís Felipe e João Victor; Gus-
tavo Hebling, Carlos Manuel e Sergi-
nho (Matheus Carvalho); David Ri-
beiro (Erik Bessa), Paulo Marcelo
(Anderson Magrão) e Léo Santos
(Nathan). Técnico: Moisés Egert.

Primavera: Levy; Kauan Mar-
tins, Afonso, Douglas e João Victor
(Cesinha); Júnior Caiçara, Jean Sil-
va (Luís Fernando), Paulinho (Vi-
tor Braga) e Matheus Anjos (Re-
natinho); Brunão (Henan) e Josi-
el. Técnico: Fernando Marchiori.

XV com a taça de campeão

Paulo Marcelo marcou o primeiro gol do XV na final Título consagrou a boa campanha da equipe piracicabana

FPF
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Aprovado projeto com diretrizes para implementação do Botão do Pânico
A Câmara aprovou, em pri-

meira discussão, o projeto de lei
218/2025, que institui diretri-
zes para a implementação do
programa municipal "Botão do
Pânico" para mulheres com me-
dida protetiva de urgência em
situação de violência domésti-
ca. O programa oferece às bene-
ficiárias um canal de alerta ime-
diato às autoridades competen-
tes em caso de descumprimento
da medida protetiva judicial
pelo agressor, podendo ser por
meio de dispositivo eletrônico,
aplicativo ou outro meio tecno-
lógico. "Existe já um programa

que se chama 'SOS Mulher' em
Piracicaba, que foi adotado em
2023, mas foi um ato adminis-
trativo. E agora esse projeto de
lei aprovado cria uma base le-
gal para que ele não possa ser
revogado por um governo futu-
ramente. Foi feito um convênio
com esse aplicativo em 2023 e
agora isso dá a base legal para
que ele se mantenha definitiva-
mente aqui na cidade. Quero pe-
dir ao Executivo que dê publici-
dade a esse aplicativo que já
existe, para que as mulheres te-
nham acesso a essa segurança
que é muito importante para

elas", comentou o vereador Ed-
son Bertaia (MDB), autor do
projeto de lei.

Segundo a propositura apro-
vada nesta quinta-feira (9), duran-
te a 57ª Reunião Ordinária, são di-
retrizes do programa: promover a
proteção imediata e a integridade
física e psicológica da mulher; am-
pliar e fortalecer a rede municipal
de enfrentamento à violência do-
méstica; buscar parcerias com o
Poder Judiciário, o Ministério Pú-
blico, a Defensoria Pública, entida-
des da sociedade civil e a iniciativa
privada para a viabilização do pro-
grama; garantir a publicidade dos

canais de denúncia; e conscienti-
zar a população sobre o tema.

"A proposta busca oferecer
um canal de alerta imediato -
por meio de tecnologia apropri-
ada- que permita acionar rapi-
damente as autoridades em ca-
sos de descumprimento de me-
didas protetivas, garantindo
maior segurança às vítimas. Di-
ante do alarmante número de
casos de violência contra a mu-
lher, este projeto representa um
passo concreto em defesa da vida,
da dignidade e dos direitos das
mulheres", afirma o vereador,
na justificativa do projeto de lei.

Data base dos trabalhadores Metalúrgicos é dia 1 de novembro
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Sindicato entrega
pauta de reivindicações

A diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgicos de
Piracicaba e Região juntamente
com representante do departa-
mento jurídico entregaram na
manhã de segunda-feira, 13, a
pauta de reivindicações da cam-
panha salarial da categoria, ao Sin-
dicato das Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas, de Material Elétrico,
Eletrônico, Siderúrgicas e Fundi-
ções de Piracicaba, Saltinho e
Rio das Pedras (Simespi).

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Metalúrgi-
cos, Wagner da Silveira (Juca),
afirma buscar junto ao Sindi-
cato Patronal o melhor para os
trabalhadores, como a reposição
do Índice Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC), aumento
real e a manutenção das cláusu-
las sociais da Convenção Coletiva.
"Nossa história de busca por me-
lhores condições aos trabalhado-
res tem quase 80 anos, o que nos

torna uma categoria forte e atu-
ante. Nossa Campanha está diari-
amente em contato com os traba-
lhadores para discussão da pro-
posta e tendo o apoio da catego-
ria na porta das empresas".

Mesmo protocolo a pauta,
ao presidente do Simespi, Erick
Gomes que agora deve ser reu-
nir em Assembleia com os asso-
ciados, segundo ele o setor me-
talmecânico vem enfrentando
um cenário desafiador, "Enten-
demos que a data-base é um
momento importante para ava-
liarmos juntos as condições eco-
nômicas do setor e buscarmos
um equil íbrio que garanta
tanto a valorização dos cola-
boradores quanto a sustenta-
bilidade das empresas".

O Sindicato que represen-
ta os trabalhadores segue em
Assembleia na porta das em-
presas. A data base da cate-
goria é dia 1 de novembro.
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Vereadores solicitam
informações sobre
atuação do Comitê Pop Rua

Em requerimento aprovado
em regime de urgência na noite
desta quinta-feira (9), durante
a 57ª Reunião Ordinária, os ve-
readores Pedro Kawai (PSDB) e
Gustavo Pompeo (Avante) soli-
citam informações ao Executi-
vo municipal sobre o funciona-
mento e a composição do "Co-
mitê Pop Rua", o Comitê Inter-
setorial de Acompanhamento e
Monitoramento da Política Mu-
nicipal para a População em Si-
tuação de Rua.

Na propositura, os parlamen-
tares questionam se o Comitê foi
estabelecido durante o atual man-
dato e, em caso afirmativo, pergun-

tam qual é a sua composição. Eles
também pedem a relação completa
dos membros do Comitê Pop Rua e
querem saber o local e a periodici-
dade de suas reuniões.

Caso os encontros estejam
ocorrendo regularmente, os parla-
mentares solicitam por meio do re-
querimento 1196/2025 que sejam
informadas as últimas deliberações
e encaminhamentos adotados, bem
como o envio de cópias das atas ou
registros correspondentes.

Se os encontros não estive-
rem ocorrendo, pedem que
sejam informados os motivos
que justificam a suspensão
ou ausência das reuniões.

Divulgação

A ve readora  A lessandra
Bellucci (Avante) participou,
no último sábado (11), do 7º
Encontro Nacional de Pets
Especiais (ENPE), realiza-
do em São Paulo. Ela foi
conv idada,  j u n t o  c o m  a
equipe do Bem-Estar Ani-
ma l  de  P i rac i caba ,  pe lo
Inst i tuto Cãodeirante, re-
conhec ido  pe lo  t raba lho
de inclusão e incentivo à
adoção  de  an ima is  com
deficiência. O gerente do

'PETS ESPECIAIS'
Bem-Estar Animal, Maurício
Etechebere, e a vereadora
levaram ao evento  do is
cães sob os cuidados do
setor :  Joaquim, que per-
deu um dos o lh inhos,  e
Kiko, que possui limitação
em uma das patas. O en-
contro reuniu tutores, pro-
tetores, instituições e pro-
jetos de diferentes regiões
do país, em um dia repleto
de emoção, aprendizado e
histórias inspiradoras.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555


